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AS MODAS 
Estamos a vêr que os leitores 

imaginam que o nosso artigo de 
hoje tem por fim descrever os tra-
jos que a moda aconselha para a 
estação de inverno, que se apro-
xima. 

Ao pensarem ser esta a nossa 
intenção, acham de certo fora de 
propósito dar o logar de honra a 
um artigo sobre modas nas colunas 
da Gazeta de Coimbra. 

O nosso fim não é, porém, des-
crever-lhes os manteaux que vão ser 
usados, nem os tecidos de lã que 
téem preferencia, nem dizer-lhes se 
as saias da moda são travadinhas 
ou largas e sem cauda e se houve 
bom senso em fazer desaparecer os 
paniers. 

"Não pretendemos falar-lhes das 
golas e bandas dos casácos, dos 
forros, das vantagens da gabardine 
por sêr um tecido tão apertado que 
chega a ser impremeavel, etc. 

Também não desejamos falar 
das modas do sexo forte. Nem do 
uso da barba, nem das côres e lar-
gura das calças, nem do talhe dos 
fraques, que vão fazendo uma guer-
ra dos demónios ás sobrecasacas. 

Feitas estas prévias declara-
ções, perguntará a leitôra ou o lei-
tôr : 

De que se vai então ocupar o 
artigo ? 

Que outro assunto pode mere-
cer a atenção do publico ? 

Queremos referir-nos não ao 
talhe da roupa, nem ás qualidades 
das fazendas, mas sim ao uso e abuso 
das modas. 

Principalmente a França em 
matéria de modas, quer masculinas 
quer femininas, tudo inventa e tudo 
exporta, e Portugal, na melhor boa 
fé e na melhor ancia do progresso, 
tudo aceita e tudo usa por vir da 
estranja. 

E assim, vamos vendo as damas 
portuguesas usarem as mais exóti-
cas toilettes, desde o que é proprio 
dum trajo de mulher até ao que 
deve ser — sem sombra de duvida 
— exclusivamente usado pelo ho-
mem. 

Não é difícil encontrar damas 
com casacos e colarinhos perfeita-
mente iguais aos dos homens, tendo 
chegado já a usar saias-calção, que, 
em matéria de modas, é tudo quanto 
ha de mais estrambótico e ridículo. 
Como esta moda não tivesse grande 
voga, baniu-se a calça, vindo em 
seu logar as saias travadinhas tão 
cingidas que não ocultam as for-
mas do corpo muitas vêses numa 
provocante tentação de maus olha-
res. 

Quem vive nos grandes centros 
tem tido ocasião de vêr sucederem-
se modas, mais ou menos descon-
chavadas e que, nem por isto, dei-
xam de sêr usadas até mesmo por 
pessoas aquém elas mais desagra-
dam. 

Aves engaioladas 

São i n ú m e r o s os en se jo s em q u e 
n o s t e m o s revo l t ado con t r a o velho 
hab i to de engaio lar aves . Vamos v e r 
como a l g u é m , a l e m d e nós , t a m b é m 
se revol ta cont ra essa i n iqu idade . 

E s c r e v e pois o s r . E u g é n i o G e o r g e 
no d i s cu r so q u e i m p r i m i u e d i s t r ibu iu 
g r a t u i t a m e n t e e m 1911 , p r o n u n c i a d o 
na s e s são inaugura l da Soc iedade Pro-
t ec to r a dos Animais , do Rio de Ja-
ne i ro : 

Í Se ha violências q u e o h o m e m 
não pôde ev i ta r e lhe são i m p o s t a s 
pe la s ex igenc ias da a l imentação (?) e 
da d e f è s a , ha t a m b é m m u i t a s o u t r a s 
evitáveis, e são precisamente estas 

A purêsa e a honestidade não 
téem nada com as modas, é certo, 
mas a modéstia fica bem em toda a 
gente. 

Nas casas de educação femi-
nina deve-se aconselhar as alunas 
a serem modéstas nos seus trajos, 
sem arrebiques, sem pretensões 
que comprometem até a própria 
formosura e encantos das pessoas. 

Pode haver alguma coisa mais 
prejudicial para uma menina que 
acabe de sêr educada num colégio, 
de que leva-la a um baile com os 
braços e colo descobertos, com as 
costas nuas quasi até á cintura em 
virtude do demasiado decote dos 
vestidos, tanto na frente como por 
de traz ? 

Vestem-lhe uma saia tão aper-
tada que lhe não permite os movi-
mentos á vontade. Pintam-a e en-
chem-a de pó d'arrôs e assim se 
lança nos braços de qualquer rapaz 
com quem dança virtiginosas val-
sas 1 

Podem dizer os pais que é pre-
ciso levar as filhas ao convívio da 
sociedade, pô-las em contacto com 
o dr. fulano ou com cicrano, que 
são cavalheiros de boa educação e 
de fortuna. Que não querem as fi-
lhas para freiras, principalmente 
numa época em que elas tanto vão 
rareando; mas isto não justifica a 
liberdade que lhes dão no trajo e 
nos costumes. 

A nós parece-nos que não, an-
tes se nos afigura que ela pode en-
caminhar ás mais perniciosas con-
sequências. 

Pelo que se vai vendo dos ca-
prichos das modas mais exquisiti-
cas, vem-nos á ideia perguntar: 

— O que se terá usado até ao 
fim do século XX; ;.que sucedeu ao 
século das luzes f 

Quem sabe se as damas deixa-
rão de usar saias para passarem a 
usar sapato, meia e calção, e em 
vês de enormes chapéus de plumas 
que hoje assentam sobre <s seus 
formosíssimos cabêlos, passem a 
usar chapéus embicados ou capa-
cetes d'artilheiro! 

E os homens! Esses talvez que 
a largura das calças se assemelhe á 
saia balão, os casacos a camisas de 
mulher e os chapéus a toucas de 
dormir. 

Nada nos admira se ainda na 
nossa vida vier a dar-se uma trans-
formação tão grande nos trajos dos 
homens e das mulheres, que ve-
nham a confnndir-se êles com elas... 
pelo trajo, já se vê, e não pela apa-
rência, porque a belêsa e o encanto 
feminino nunca podem confundir-se 
com a figura dos barbados do ou-
tro sexo. 

E aqui está como sem descre-
ver vestuários, fizemos um artigo 
sobre modas, que não é tão fútil 
como pode parecer aos chefes de 
famílias. 

q u e cons t i tuem os c r i m e s que ele p ra -
tica i m p u n e m e n t e cont ra os an ima i s . 

« C r i m e s tan to m a i s c o v a r d e s quan-
to o de l i nquen t e s abe q u e as v i t imas 
em sua lucidês , em seu comple to de-
s a m p a r o , não s e r ã o d e f e n d i d a s n e m 
v ingadas . Mui tas ver - se -ão condena-
das a m o r r e r de nosta lgia d e n t r o dos 
e s t r e i tos ca labouços em q u e o algoz 
as e n c e r r o u p a r a sa t i s fação do s eu 
luxo o u p r a z e r . O u t r a s . . . » 

P o r agora não n o s - i m p o r t a s a b e r 
d o u t r a s violências evitáveis, como cha-
ma o o r a d o r ao enga io lamento d a s 
aves , acto p o r tal f o r m a c o m u m e tri-
vial q u e n e m m e s m o o s r . E d u a r d o 
Seque i r a q u e , como orni tó logo pra t ico , 
devia q u e r e r as aves todas l ivres p a r a 
melhor exercerem a sua missão aque-

las q u e são insec t ivoras , se incomoda 
com o enga io lamen to de m u i t a s de las . 

Uma vez d i sse ele que mu i to lhe 
cus t à ra c o n s e r v a r enga io lado u m papa-
flgos, e l amen ta a re lu tanc ia d a s aves 
dessa espéc ie p a r a o cat ivei ro . 

Nós en tão sen t imos q u e essa re lu-
tancia não se ja un ive r sa l , a ver se 
a ss im acabava de vez u m a d a s maio-
r e s in iqu idades q u e o h o m e m v e m 
i r r e f l ec t idamen te p r a t i c a n d o a t r avez 
dos t e m p o s . 

Se os sábios t i ve s sem todos um 
bocadinho m e n o s de iuz no c e r e b r o e 
um pouco mai s de sens ib i l idade no 
coração, q u e b o m não ser ia isso pa ra 
a v ida , p r i n c i p a l m e n t e a daque las 
c r i a tu ras que i n o c e n t e m e n t e são viti-
m a s da ancia com que os sábios p re -
t e n d e m a u m e n t a r o s eu cabedal de 
s a b e r . 

T a m b é m o n o s s o c o n t e r r â n e o D. 
António da Costa se ind ignava com o 
enga io l amen to de p a s s a r o s e lhe cha-
m a v a uma barbaridade e uma prova 
de despreso. 

E c o m t u d o o c o s t u m e p e r d u r a , e 
como a ignoranc ia e o ego ismo n ã o 
são fáceis de e l iminar de s o b r e a t e r r a , 
ele c o n t i n u a r á ; e n t r e m e n t e s a nossa 
p regu iça deixa c r e s c e r e m e d r a r e s se 
formidável e d a n i n h o esca l racho . 

Luiz L E I T Ã O . 

Canalisação dc esgôlos 
A canal isação de e sgò tos em Coim-

b r a , s e g u n d o o p ro j ec to au tor izado 
pelo governo , p a r e c e t e r sido um ver -
d a d e i r o d e s a s t r e , ou se ja p o r defe i to 
do pro jec to ou p o r e r r o s de cons t ru -
ção. 

Todos s a b e m q u e o colector da 
rua da Sofia não foi d e v i d a m e n t e cons-
t ru ído e q u e p o r e s t e facto não dá 
saida fácil ás aguas das e n x u r r a d a s , 
o r ig inando i n u n d a ç õ e s u a p reço o i t o 
de Maio e r u a s p r ó x i m a s . 

No ano p a s s a d o fez-se a cons t ru -
ção dos esgo tos em a l g u m a s r u a s do 
ba i r ro baixo e d e s d e q u e foi fei ta 
es ta o b r a , s e m p r e q u e chove em abun-
danc ia , os canos não dão vasan te á 
agua e aí t emos quas i t odas e s s a s 
r u a s a l agadas . 

Quais as c a u s a s de s t e dep lo ráve l 
facto ? 

As mani lhas são de p e q u e n a s di-
m e n s õ e s ou o q u e é ? 

A n d a r e m a g a s t a r r ios de d inhe i ro 
nes ta ob ra e f icar a s s im tão defei-
tuosa , é caso pa ra m e r e c e r a ma i s 
jus ta c e n s u r a . 

O n t e m a l g u m a s r u a s do b a i r r o 
ba ixo e s t i v e r a m i n u n d a d a s d u r a n t e 
mui to t e m p o , com abso lu to imped i -
m e n t o do t rans i to p u b l i c o ! 

Dois c a s a m e u t o s originais 
Em Carson-Ci ty ( E s t a d o de Mis-

s o u r i ) r e a l i s a r a m - s e dois c a s a m e n t o s 
or ig ina l í ss imos . 

Dois ac roba t a s c o n t r a t a r a m casa-
m e n t o com d u a s a r t i s t as d o m e s m o 
g e n e r o , com a condição de se r levado 
a efei to n o s t r a p e s i o s em q u e t r aba -
lhavam. 

E ass im se fez , t e n d o o r e spe t ivo 
func ionár io de s u b i r a u m a p i r â m i d e 
de clows pa ra r e c e b e r o sim dos noi-
vos e p r o c e d e r á c o m p e t e n t e cer imo-
nia , d u r a n t e a qual e les não d e i x a r a m 
de t e r o s t r a p e s i o s em mov imen to . 

Es te cu r ioso e spe tacu lo rea l i sou-se 
no c i rco, com g r a n d e concor rênc ia de 
publico, q u e teve n e s s e dia de p a g a r 
os b i lhe tes ma i s caros . 

P u d é r a ! Ass im é q u e é f aze r ne-
gocio. 

Donativos para os nossos pobres 
R e c e b e m o s do nosso ca r idoso ami-

go s r . A. I . do V. a quan t ia de 2 $ 5 0 0 
ré i s p a r a os nossos p o b r e s , s e n d o con-
t e m p l a d o s o s s e g u i n t e s : 

A ' s d u a s c r e a n ç a s ó r f ã s , — R u a d o 
P a t e o d a Inquis ição , 5 0 0 . 

Clara da Conceição, q u e vive na 
mais e x t r e m a p o b r e s a e se e n c o n t r a 
s o f r e n d o h o r r o r o s a m e n t e d a t u b e r c u -
lose — T r a v e s s a de Montar ro io , SOO. 

Maria das Dores , doen te e mu i to 
p o b r e — Rua de Montar ro io , SOO. 

Delfina B o r g e s , p o b r e e mui to doen t e 
— R u a do Pa teo da Inquis ição, 5 0 0 . 

Maria do Rosar io , viuva e mu i to 
p o b r e , — Montar ro io , 5 0 0 . 

Agradecemos ao nosso amigo a sua 
esmola > 

CARTA PE LISBOA 
1 de Outubro. 

íla t rês dias q u e o t empo se mos-
tra c a r r a n c u d o , como se e s t ivessemos 
em plena gina do inve rno . 

T e m já chovido mui to , e b e m fora 
q u e o sol r a d i a n t e do Outono se não 
de ixasse o f u s c a r tão cêdo por esse ceu 
tão c a r r e g a d o de p e s a d a s n u v e n s . 

Faz l e m b r a r o ano p a s s a d o , q u e 
nos deu se te m e s e s segu idos de chu-
vas p a r a fazer ce r to o di tado de «lua 
nova de S e t e m b r o t rove jada se t e me-
ses é m o l h a d a . » 

Que Deus nos l ivre de semi lhan te 
m a ç a d a e a b o r r e c i m e n t o ; p o r q u e se a 
P r i m a v e r a é a r a inha das es tações , o 
Outono não lhe fica a d e v e r mui to , 
e m b o r a lhe fa l t em as f lores e o go r -
geio das aves . 

E agora me l e m b r o com s a u d a d e 
d e s s a s del ic ios íss imas e incomparáve i s 
m a n h ã s e noi tes de Abri l , Maio e Ju-
nho por e n t r e a s f a r t a s r a m a g e n s do 
Choupal , pela e s t r a d a da Bei ra , pela 
avenida q u e vai da p o n t e a t é Santa 
Clara , pe los choupos q u e r e v e s t e m as 
m a r g e n s do nosso M o n d e g o ! 

O ' minha que r ida C o i m b r a , como 
dizia o poe ta , tu não t e n s rival no 
m u n d o ! 

A Na tu rê sa aí a té p a r e c e q u e se 
sor r i pa ra a gen t e . Que tons de ver -
d u r a , qne a m e n i d a d e e doçura de pai-
s a g e n s t e m essa encan tado ra t e r r a I 

Só o s a b e m ap rec i a r os que vi-
vem longe d e s s e e d e n ! 

Não sei se é por s ê r filho d e s s a 
t e r r a , q u e Coimbra nunca me e squece , 
ainda m e s m o q u a n d o se d e s e n r o l a m a 
m e u s 'o lhos f amosos e d e s l u m b r a n t e s 
q u a d r o s de p a i s a g e m . 

• No s a b a d o e d o m i n g o * o av iador 
Mr. T r e s c a r t e s fez belos vôos no bi-
p lano da Créche d"O Comercio do Por-
to, m a t a n d o a cur ios idade a m i l h a r e s 
de p e s s o a s . 

Belo e s o b e r b o espec tácu lo 1 
O ' P r o g r e s s o , b e m h a j a s , po r t an to 

l ê r e s c a m i n h a d o ! 
• In ic iaram-se os fes te jos pelo ani-

versar io da Repub l i ca , com o concurso 
das ca r roças , no Campo G r a n d e . 

Lisboa e s p e r a a Yinda de mui tos 
mi lhares de pe s soas d a s províncias com 
os b i lhe tes de ida e volta a p r e ç o s re -
duzidos. 

Pena é se o m a u t e m p o vem faze r 
p e r d e r o b i i l ho aos fes te jos , q u e pro-
m e t e m d e s p e r t a r todo o in t e re s se e 
a g r a d a r aos m a i s r e f r á t a r i o s a e s t a s 
man i fes t ações publ icas . 

• A Gazeta de Coimbra o c u p o u -
se no seu u l t imo n u m e r o do a u m e n t o 
da c r imina l idade que t e n d e a desen -
volver-se d u m a m a n e i r a a s sombrosa 
em P o r t u g a l . 

E' cer to , in fe l i zmente , e a inda no 
domingo , no Beato, uma nova scena 
ho r ro rosa de s a n g u e e n c h e u de p a v o r 
os m o r a d o r e s do sitio. 

Um r a p a z m a t o u u m a m u l h e r e 
em seguida su ic idou-se . 

Vinho e c iúme c o n c o r r e r a m p a r a 
e s t e facto. 

• Os jo rna i s da capital r e f e r e m -
se l a r g a m e n t e a uma g r a n d e festa q u e 
se real isou na fabr ica de loiça de Sa-
cavém, onde se fez a i n a u g u r a ç ã o d u m 
novo fo rno . 

O s r . Rosendo Cavalhei ro leu u m a 
alocução escr i ta pe lo s r . Gi lman, pro-
p r i e t á r io da fabr ica , em q u e e s t e se 
man i fes t a cont ra o uso do vinho, consi-
de rando-o o p ior cancro da h u m a n i d a -
de e um dos ma i s t e r r íve i s ma les do 
ope ra r i ado . 

80 por cen to dos casos de l oucu ra , 
d isse êle, são devidos ao vinho. 

E n t r e t a n t o eu oiço a f i r m a r q u e na 
B a i r r a d a se t e m v e n d i d o mu i to vinho 
da nova colheita a 1 $ 0 0 0 réis os 20 
l i t ros , o q u e é um p r e ç o bas t an t e re-
m u n e r a d o r . 

Os apreciadores não se ex t i nguem 
com d i s cu r sos . 

O v inho e o j ogo a n d a m de b r a ç o 
dado . 

A-

C U R I O S I D A D E S 
A jus t i ça dos inquis idores e a do* 

ç u r a d a s s u a s pr i sões . 
E ass im no p r e s e n t e caso p roce-

d e r a m os inqu i s idores de facto com 
excesso e abuso da ju r i sd icção , a qua l 
u n i c a m e n t e pe r t enc ia ao conse rvado r 
da Univers idade de Co imbra , ún ico 
juiz do dicto e sc ravo , a o n d e o c r iado 
do inquisidor devia requerer justiça, 

ou in ten tando acção de in ju r ia , se não 
h o u v e s s e n ó d o a s , ou que re l l ando em 
f ó r m a se as h o u v e s s e , e a s s im é ce r to 
q u e o s i nqu i s ido re s c o m m e t t e r a m u m a s 
g rav í s s imas in ju r i a s , tan to ao conse r -
v a d o r da Univers idade , cuja ju r i sd icção 
u s u r p a r a m , como ao supp l i can te e ao 
seu esc ravo , ainda a toda a Univers i -
d a d e , q u e toda f ica offendida com a 
u s u r p a ç ã o de ju r i sd icção em det r i -
m e n t o dos s eus pr ivi légios po r vossa 
m a g e s t a d e conced idos , e q u e os inqui-
s idores com o seu absolu to e i n j u s t o 
p r o c e d i m e n t o c o m m e U e s s e m a todos 
g rav í s s imas i n j u r i a s , é dou t r ina em 
q u e concordam todos os teologos e 
j u r i s t a s , e de todos r e f e r i r e i dois : 
G u e r r e i r o , g r a n d e de fenso r d o s privi-
légios dos i nqu i s ido re s , no t r ac tado 
q u e na ma té r i a compoz , no cap . 2 o , 
n . o s M e 12 i b . : 

Generale est principium, quoad 
omnes conservalores, quod eodem 
modo, quo conservatores tenenlur 
tueri, ac defendere privilegia suo-

.. rum privilcgiatorum procedendo 
intra eorum limites contra tur-
bantes, impediente que eorum usum, 
ita eo modo tenenlur obligalione, 
ex suo genere gravi inducta, per 
virtutem justiliae se continere in-
tra limites suae potestatis; ita ut 
eam neque e x c e d a n t in alienis cau-
sis, nec e rga a l ienas p e r s o n a s . 
Quod si praedictos limitas trans-
grediantur, peccabun t u su rpa t i one 
j ud i l i i , et rigorosam injuriam in-
ferent tum ordinariis tllis judici-
bus, quorum jurisdictionem usur-
pam, t u m pe r son i s omnibus , con-
tra quas p r o c e d u n t ; et tenebuntur 
de damnis inde secutis cum prae-
dicto excessu, Mis, omnibus, qui-
bus injuste causam dederint. 

(Continua) 

Moeda r a i s a 

Actía-se p r é s o n o P o r t o u m espa -
nhol q u e t raz ia comsigo 8 6 5 $ 0 0 0 re is 
em moeda fa lsa , p o r t u g u e s a , que ele 
dec la rou se r de s t i nada a c o m p r a r ga-
l inhas e ovos. 

Safa com tal negocio I 

3 3 m ú s i c o s ! ! ! 
Na F igue i r a da Foz , q u e s u p o m o s 

n ã o s ê r a inda t é d e de divisão militar, 
encon t r a - se u m a b a n d a r eg imen ta l adi-
da ao r e g i m e n t o de infantar ia 28 , q u e 
conta 33 mús icos ( 

Pois em C o i m b r a , s é d e da õ . a di-
visão militar, as b a n d a s r eg imen ta i s 
ad idas ao 23 e 35 a p r e s e n t a m se em 
publ ico com pouco mai s de 14 músi-
cos cada u m a 1! 

E ' que n a q u e l a c idade faz-se poli-
tica pa t r ió t ica , e em C o i m b r a . . . m a n -
t em-se a politica do empata, q u e tanto 
p a r e c e a g r a d a r aos sábios cá do b u r g o . 

Mas, a sér io I Onde es tão os de-
f e n s o r e s dos i n t e r e s s e s de Coimbra ? 

0 jogo 
O g o v e r n a d o r civil do Por to , ao to-

m a r posse do seu ca rgo , o seu pr i -
me i ro cuidado foi o r d e n a r as ma i s ri-
go rosa s m e d i d a s de r e p r e s s ã o contra 
o jogo . 

B e m haja I 

Vandalos 
Não é só em Coimbra que ex i s t e 

es ta p r a g a I Na F igue i ra da Foz tam-
b é m exis te e s t a raça des t ru ido ra q u e 
t an to c o m p r o m e t e a civilisação e o 
p r o g r e s s o . 

Imag ine o le i tor q u e um ou mais 
d e s s e s bichinhos teve a d e s f a ç a t ê s de 
s e r r a r as r ipas q u e f o r m a m o e sque -
leto d a s b a r r a c a s de b a n h o s do nosso 
amigo A. Monteiro e inuti l isal-as po r 
comple to com e s t e se lvagem cór te I 

Se o dono a p a r e c e na ocasião e 
deixa cair os he rcú leos b r a ç o s no co rpo 
do pat i fe , talvez q u e f i casse b e m re-
c o m p e n s a d o da hero ina p r o ê s a I Não 
a p a r e c e u e . . . foi p e n a . 

A policia p r o c u r a os pa t i fes p a r a 
lhes d a r o devido p r é m i o . . . 

•»»•" — 

P r o p a g a n d a de Portugal 
A Sociedade de P r o p a g a n d a de 

P o r t u g a l vai m a n d a r cons t ru i r em La-
gos um g r a n d e hotel , ob t endo os fun-
dos n e c e s s á r i o s por me io de acções 
subsc r i t a s só p o r socios da m e s m a so-
ciedade. 

D . U B A L D O R O M E R O Q U N O N E S 

O ope roso esc r i to r — D. Ubaldo 
R o m e r o Qu inones — essa f u l g u r a n t e 
gloria da E s p a n h a intelectual , e legi-
t imo o rgu lho d a s l e t r a s p e n i n s u l a r e s , 
acaba de publ icar um valioso e s t u d o 
s o b r e a imor ta l o b r a - p r i m a de Cer-
v a n t e s — el ingenioso hidalgo D. Qui-
jote de la Mancha. 

Visionando a obra de t r avez o bi -
z a r r o s imbol i smo das s u a s p e r s o n a -
g e n s , e x u m a á luz o sen t ido cachet do 
p o e m a , fazendo-o r e s u l t a r , d e s f a r t e , 
logico e h u m a n o na sua in t ima in t r in-
secação mora l , compreens íve l e evi-
d e n t e no p o n t o de vista da s u a rea l i -
sação sociológica. 

Nes te prec ioso t r aba lho de e x e g e s e , 
avul tam pa ra nós no a spec to novo do 
seu v e r d a d e i r o s ignif icado exotér ico , 
as p r inc ipa i s f iguras da epope ia . 

Não é já e s s a típica e n c a r n a ç ã o do 
a m o r o s o , aven tu re i ro e caballeresco, 
q u e p r e o c u p a o i lus t r e ce rvan t i s t a no 
seu douto t r aba lho . Aí, a f igura g ro-
tesca , alta e de sna lgada do cavale i ro 
andan te , in tegra s imbol icamente a es -
sencia p u r a d a ét ica c r i s t ã : « m a n s o 
e humi lde , e sc r avo da v e r d a d e e c a m -
peão dos f r acos , s o f r e n d o r e s i g n a d a -
m e n t e a s in ju r i a s , n o b r e , g e n e r o s o , 
pe le jando pela jus t iça e p e r d o a n d o aos 
inimigos d. 

Dulcinéa, la sin par, o Ideal, e 
Jus t i ça , e Bondade , e B e l ê s a ; e, como 
necessá r io complemen to ao dua l i smo 
cr is tão , a bu r l e sca figura de Sancho 
Pança rea l i sa , com o p r ime i ro , a an-
t í tese da ma té r i a com o esp i r i to , da 
vida q u e se vive p a r a o ideal q u e se 
sonha . 

E' a d e n t r o essa t r i angu lação ale-
goris t ica q u e a acção do p o e m a se 
d e s d o b r a , cu jos va r i ad í s s imos episó-
dios nela e s q u a d r a d o s D. Ubaldo subt i l -
mAnto — - — u o c u n r e i í -
t a n d o p r o b a m e n t e as suas sabias afir-
mações . 

Mas, a lem do seu p u r o aspec to * 
dou t r ina l , a h e r m e n e u t i c a do p o e m a 
conduz-nos ainda á intel igência da sua 
feição combat iva , q u e Ce rvan t e s s o u b e 
d i s fa rça r pelo dúbio sen t ido , l i teral e 
exotér ico , d a s i m a g e n s , fazendo a cr i-
tica da in to lerânc ia re l ig iosa , dos mi s -
te r iosos e r r o s impos tos pe la força da 
Inquis ição , aos i n t e r e s s e s c r e a d o s pe lo , 
como lhe c h a m a , « t o x i c o » clerical . 

E, nes ta a l tu ra , r e c o r d a r o ep isó-
dio da « c u r i o s a e g r a n d e escolha que 
o p a d r e c u r a , o b a r b e i r o , a a m a e a 
sob r inha fizeram na l ivrar ia do nosso 
e n g e n h o s o , em q u e o dis t into exege t a 
d e s c o b r e a sá t i r a ao e sp i r i to de into-
l e r a n n a , vai b e m á nossa legi t ima vai-
dade de bons pa t r io t a s , pois dentre 
os pouqu í s s imos l ivros p o u p a d o s á fo-
gue i r a , con tam-se os nossos « A m a d i s 
de G a u l a » , « P a l m e i r i m de I n g l a t e r r a » 
e ainda o « D i a n a » , escr i ta por am 
p o r t u g u ê s , como s e s a b e . 

Ha em todo o opusculo — adivi-
nha se — a d m i r a v e l m e n t e escr i to , o sô-
p r o apa ixonado do gén io de D . Ubaldo , 
essa ins inuan te f igu ra q u e C o i m b r a 
teve ha t e m p o a h o n r a de conhece r de 
pe r to , i luminado pelo s eu Ideal de li-
b e r d a d e e ju s t i ça , de e q u i d a d e e a m ô r . 
T e r m i n a o seu t r aba lho , com chave 
de oi ro , n u m a levantado e patr iót ico 
a p ê l o ao s e u pais, cuja reprodução 
fiel diz ma i s do q u e o n ã o fariam as 
nossas p r ó p r i a s p a l a v r a s : 

/ Tristíssima realidad de otra más 
cruel y desconsoladora I 

La nacion espafiola, patria dei vi-
dente redentor Cervantes Saavedra, es 
la única en el mundo que no habiendo 
comprendido El Quijote ni saboreado 
la doctrina Cristiana en el oculta, es 
hoy la única en el planeta que por el 
câncer clerical que corroe sus entrafías, 
aislándola de los ideales progressivos, 
se halla expuesta, por instinto de con-
servacion mundial, d ser disuelta, se-
gim lo fué cl pueblo judéo por el mar-
tírio de Jesiis, sino cambia de conducta, 
estediando y anodizando el Poema para 
curar-se y sanear-se... 

Todavia , p a r a mode l a r exemplo da 
E s p a n h a , a sua èlite in telectual vai 
ded icando um ca r inhoso e mui to l ison-
ge i ro cu idado á o b r a - p r i m a da s ua 
l i t e r a tu ra , f o r m a n d o essa p le iade i lus-
t r e dc ce rvan t i s t a s , á qual p e r t e n c e m 
os n o m e s pres t ig iosos de Puyol , Vil-
lanova e E n r i q u e de Beni to , e c o m o 
as t ro dos de p r imei ra g r a n d é s a , n u m a 
v e r d a d e i r a cons te lação de fu lguran t í s -
s imas e s t r e l a s o — para n ó s m u i t o 
a fec tuoso — d e D. Ubaldo Romero 
Q u i n o n e s . 



GAZETA DE COIMBRA, de 8 de Outubro de 1912 

RECLAMAÇÕES 00 PUBLICO 
Temos recebido diversas reclama-

ções a propósito do mau aspecto que 
apresenta a agua, quando colhida na 
tornei ra , e que se destina a uso inter-
no dos consumidores . 

Ent re essas reclamações uma ha 
que nos merece especial referencia e 
que nos força a solicitar a atenção da 
comissão administrat iva do nosso mu-
nicípio afim de evitar prejuízos que 
sob reca r r eguem a bolsa do pobre con-
sumidor . 

Nessa reclamação diz-nos o nosso 
es t imado co laborador : 

A água, quando colhida á torneira, apre 
senta um aspecto repugnante, de sabor de-
testável, imprópria para uso interno. Para 
colher agua em condições de beber, inuti-
líso diariamente 40 e mais litros, que tenho 
de pagar e de que não sou indemnizado. 

E' este geralmente o motivo das 
reclamações a que nos re fe r imos e 
que não devem merece r a indiferença 
dos membros que consti tuem a refe-
r ida comissão. 

As municipalisações só são aceitá-
veis quando beneficiam os munícipes; 
quando os pi e jud iquem, será tudo me-
nos municipalisação. 

Poderá a rgumentar - se que a aná-
lise da agua é satisfatória, dando-a 
como muito pura. M a s . . . dos depó 
sitos até ás torneiras os factos incum 
bem-se de des t ru i r esta classificação 
e levam-nos a supôr que a sua dete-
r ioração é devida a não se fazerem as 
descargas precisas para expelir a agua 
impura que o consumidor paga e não 
aprovei ta . 

Se assim é, mais um motivo para 
ped i rmos providencias á Camara e 
exigir mais respeito pelos direitos dos 
muníc ipes consumidores . 

Já que nes ta cidade não ha agua 
potável para dar aos pobres , ao me-
nos que os que a pagam se aprovei-
t e m dela sem nôjo 1 

• 

Pedem-nos para l embra r ao s r . 
chefe dos serviços telegrafo-postais 
des te distr i to, a u rgen te necessidade 
de m a n d a r colocar em todos os rece-
taculos das correspondências postais , 
o o r a rw das t i ragens das mesmas . 

Com um pequeno dispêndio mui to 
lucrar ia o publico. Esperamos ser aten-
d idos . • 

T a m b é m rec lamam com jus ta razão, 
os moradores da Praça da Republica 
que sejam concluídas as obras do pas-
seio, lado do nor te da mesma praça , 
cujo ordinário e es t ragádo calcetamento 
incomoda o pízo, tornando-se até per i -
goso. O lancil longitudinal do mesmo 
passeio, para lhe dar mais al tura, já 
t anáo a g i r i a J M ™ i 3 ^ 1 3 ^ -
Ficamos certo em que a digna Camara 
a tenderá de pronto á cilada reclama-
ção. 

• 
Insurge-se um nosso assinante e 

com motivo just if icado, contra o des-
p r ê s o a que estão votadas a lgumas 
r u a s da cidade, e aponta-nos a rua da 
Louça, onde exis te uma sargêta que, 
ha mais de 8 dias não dá vasão ás 
aguas , vendo-se os moradores obriga-
dos a a t ravessar taboas para poderem 
en t r a r p a r a suas casas I 

Se não se adoptam providencias 
imediatas , que já deviam ser tomadas, 
não tarda que aquela rua seja intran 
sitavel, continuando a dar uma t r is te 
ideia de quem tem a obrigação de re-
p a r a r por estas coisas, que afinal tão 
faci lmente se evi tam. 

A rua da Madalena e pa r t e das 
r u a s de Simão d 'Evora e da Moeda em 
ligação com aquela, em vir tude do al-
tamento dessas ruas sem te rem pro-
cedido logo ao respect ivo calcetamento, 
acham-se em estado de não se poder 
ali passar sem risco de f icar en te r rado 
em lama até aos joelhos ou de cair 
na lguma poça d ' agua . 

Aquilo só visto e de longe 1 
Chamamos a atenção da Camara 

para que digne da r as u rgen tes pro-
videncias que o caso exige. 

Cernache, 30-9-1912 — As n o s s a s 
previsões ácerca dos desas t res susceptí-
veis do precipício que se encontra ás 
Lapas, na estrada de Vila Nova, tem 
sido um facto consumado. Ante ontem 
passava por ali, ás 20 horas , Francisco 
Fe rnandes , res idente nos Pocinhos, que 
viera a es ta localidade comprar palhas 
p a r a gados e embrenhando-se pelo es-
curo da noite , ia em direcção a sua 
casa quando ao passar no ponto trágico, 
p e r d e o equilíbrio, sendo precipi tado 
no leito do rio, cuja queda lhe causou 
a f r á tu ra do craneo e uma profunda 
escoriação ao longo da perna dire i ta , 
tendo de se r conduzido para sua casa. 

Es tas scenas hão de reproduzir -se 
devido ao perigo que ameaça todos os 
t r anseun tes , e talvez outros factos de 
maior gravidade tenham de ser regis-
tados a cont inuarem as improdencias 
como até aqui, visto que a estrada 
naque le ponto está bastante abalada 
ameaçando ruína. Este facto poderá ser 
consumado devido â compressão vio-
lenta de pesos que costuma supor ta r 
em certo tempo, como ca r radas de 
ped ra , made i ras , etc. , prevendo-se de-
sas t res mais lamentaveís dos que tem 
havido, sendo manifesta a ati tude in-
jQleravel, 9 gélida indiferença com <jue 

a Camara Municipal de Coimbra en-
cára tão melindroso cáso. 

Reparar tais inconvenientes, é além 
de um dever rigoroso, um acto de hu-
manidade. 

Só quem pussue um coração dc pe-
dra é que poderá ser insensível a tão 
justa causa. 

Se tal precipício existisse nos ser-
tões d'Africa é crivei que os proprios 
selvagens tel-o-iam já feito desapare-
cer e ha apologistas, que sus tentam a 
opinão de que per tencemos a um povo 
empreendedor e civilisado ! • . . 

Que é do direito que nos per tence 
e da l iberdade que se propala se as 
nossas reclamações são votadas ao des-
preso tão acintosamente ? ! . • . 

Ao menos cônscia nos o t r is te de-
sabafo que soltamos por meio da im-
prensa . 

Agora só nos resta que a j u n t a de 
paroquia desta f regues ia , cumpra com 
o seu dever , se é que mantêm algum 
prestigio e bom senso moral , fazendo 
a sua representação nos termos legais 
a que compet i r , visto que os queixu-
m e s do povo, não são ouvidos pelas 
ent idades que tem esse dever . — A. V. 

s o I d e a l para as senhoras é 
o possuírem uma boa carnação e 
uma tès fusca e a r i s t c r a t i c a , si-
nal de verdadeira belesa. Nem 
rugas , nem borbulhas , nem pintas 
rubras ; a ep iderme sã e limpa, 
tais são os resul tados obtidos pelo 
emprego combinado da Créme Si-
mon, do Poudre e do Savon Simon. 
Exigir a verdadei ra marca . 

Greve 
Os ferro-viários de Espanha, por 

65 :409 votos contra 1:418, proclama-
ram á greve geral , a principiar á me ia 
noite de 7 do cor ren te . 

Ao governo espanhol foi dado 
conhecimento desta resolução. 

METAMORFOSE 
Nada ha que se possa comparar 

com as Pílulas Piuk para metamorfo-
sear um doente e fazer, de um ente 
debili tado, depr imido, abatido, uma 
pessoa agil, forte e vigorosa. 

A metamorfose faz-se ás vezes com 
tanta rapidez, que chega a parecer 
um prodigiu, e pode dizer-se das 
Pílulas Pink empregando uma imagem 
comesinha: « q u e elas t i ram a doença, 
emquanto o demo esfrega um o lho .» 

Snr. Joaquim FERREIRA 
~ CL Novaès ~ 

O sr . Joaquim Fer re i r a , guarda 
n.° 1078 da policia cívica de Liaboa, 
r ecor reu ás Pílulas Pink para res ta-
belecer as forças a lquebradas , e as Pí-
lulas Pink resli tuiram-lhe as forças e a 
saúde . 

«Quando comecei a tomar as suas 
Pílulas Piuk, —esc reve -nos o s r . Fer-
reira — achava-me num estado de 
fraquesa geral , que começava a inquie-
tar -me. Não tinha apetite, e sentia que 
ia pe rdendo de dia para dia ás pou-
cas forças que me res tavam. Logo a 
principio essas pilulas me fizeram mui-
to bem, pois comecei a sent i r -me um 
pouco mais for te . 

Continuei com o t ra tamento duran-
te a lgum tempo, e fiquei de todo cura-
do. Agora, tenho vontade de comer e 
sinto-me forte e bem disposto. » 

Não nos cançaremos de chamar a 
atenção para as propr iedades que as 
Pilulas Pink pes suem de dar sangue a 
cada dóse , de purificar o sangue e de 
tonificar o sistema nervoso. 

Estas diversas propr iedades tor-
nam-as um medicamento indispensável 
para combater os incomodos e sofri-
mentos causados pela pobresa de san-
gue ou pelo enfraquecimento do siste-
ma nervoso. 

Dando sangue a cada dóse , as Pi-
lulas Pink estimulam o funcionamento 
de todos os orgãos , dão forças e dão 
apeti te . Tonificando os nervos, r e p a r a m 
o desgas te e as pe rdas de energia do 
sistema nervoso. 

As Pilulas Pink são soberanas con-
tra a anemia, a clorose, e neuras tenia , 
a fraquesa geral , as doenças de esto-
mago, reumat i smo, debelidade nervosa 
enxaquecas , nevralgias, sciat^ca. 

As Pilulas P ink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 40400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral : J. P. Bastos & C.a , 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39, 
rua Augusta , 5 , L i s b o a . — S u b - a g e n t e 
no Porto: Antonio Rodr igues da Costa, 
102? Largo de S. Domingos, 103. 

EGOS da sociedade 
CASAMENTO. — No sabado ultimo 

realisou-se na repar t ição do regislu 
civil o acto de união entre o s r . d r . 
André Miranda e a s r . a D. Maria Eliza 
de Abranches Coelho Lemos de Mene-
zes, f i lha es t remosa do s r . Augusto 
Abranches Lemos de Menezes, secre-
tario de f inanças deste concelho. 

Findo que foi este acto dir igiram-se 
os noivos para a igreja da Sé Catedral 
onde contraíram o sacramento do ma-
trimonio. 

Ambos os actos foram tes temunha-
dos pelos ex.m o s pais da noiva e pelo 
sr . Maximino de Matos Carvalho e sua 
esposa. 

O numero de convidados a honra r 
este acto foi g rande , assistindo mui-
tas das pr imeiras famílias da nossa 
sociedade que enr iqueceram a corbeiUe 
dos noivos com prendas art íst icas e 
valiosas. 

Aos noivos, cujos dotes fidalgos 
são dignos de apreço, apetecemos 
pe rene lua de mel. 

ANIVERSÁRIOS—Passou ontem o ani-
versario natalício do nosso quer ido 
amigo sr . capitão João de Brito Pi-
menta d 'Almeida. 

Cidadão prest imoso, s. ex.a pela 
nobrêsa da sua alma e pela integri-
dade do seu caracter , t em sabido con-
quistar a estima de todos os que com 
éle pr ivam. 

Desejando que esta data se repita 
por largos anos, enviamos a este nos-
so prestant iss imo amigo a expressão 
sincera do nosso jubilo. 

— Passa hoje o aniversario nata-
lício da s r . a D. Providencia Gonçalves 
e Silva, es t remosa esposa do nosso 
amigo s r . José Mendes da Silva e mãe 
do s r . Augusto Gonçalves e Silva, con-
siderado oficial do Governo Civil deste 
distri to. 

Cordeais pa rabéns . 
BAPTISADO — Realisou-se ha dias, 

em Amieiro, o registo duma interes-
sante creauça do sexo feminino, fi lha 
do s r . João Augusto da Silva Rosa, as-
pi rante dos correios e telegrafo, e da 
s r . a D. Idalina Correia Rosa. 

Tes t emunharam o acto o avô ma-
terno sr . Ernes to Levi Correia, e a 
avó paterna s r . a D. Carlota Amélia 
Rosa. 

A creança recebeu o nome de Na-
tércia. 

DOENTE — Encontra-se doente O s r . 
Virgilio Cardoso de Figueiredo, socio 
da acreditada firma comercial desta 
cidade Cardoso & C. a . 

Desejamos-lhe o seu pronto resta-
belecimento. 

PARTIDAS E CHEGADAS —Regressou 
de Buarcos a Lisboa, o sr . pres idente 
da Republica, d r . Manuel d 'Arr iaga 
que tanto à par t ida da Figueira como 
á chegada á capital, e em Alfarelos e 
Pomhfll tPVA míinifoetaçnoc do oprimo 
e simpatia . 

— Regressou d 'Atadôa, com sua 
filha, o sr . general Martins de Carvalho 

— Part iu ontem para Rio Claro, 
Brasil, onde é muito considerado, o 
nosso est imado amigo e patrício sr 
Ar tur Diuís de Carvalho. 

Desejamos-lhe uma feliz viagem. 
— Regressou de Luzo á sua casa 

da Quinta de Silvaes, em Condeixa, 
acompanhado de sua esposa, o s r . d r . 
Sebastião de Almeida. 

— Foram a Lisboa de visita a seu 
i rmão o sr . d r . Gustavo Martins de 
Carvalho, que sofreu ha tempo uma 
melindrosa operação, continuando de 
veras encomodado, a s r . a D. Laura 
Martins de Carvalho e o sr . tenente 
Martins de Carvalho, filhos do nosso 
amigo, o sr . genera l Martins de Car-
valho. 

Fazemos votos pelas melhoras de 
sua e x . \ 

— Chegou ontem da Beira Alta 
gravemente enfermo, o s r . Luiz Pe-
reira da Mota, propr ie tár io do antigo 
e considerado Hotel Central . 

— Regressou a esta cidade, acom-
panhado de sua esposa, o s r . Antonio 
de Matos Areosa. 

A agricultura 
Monlemor-o-Velho, 30-9-912. — As 

ult imas chuvas tem prejudicado sen-
sivelmente a agricul tnra, alem da pro-
dução de ceriais ser diminuta , agora 
a falta do bom tempo pa ra o respect ivo 
recolhimento. Isto vem agravar a si-
tuação, especialmente do agricultor . 

Tem sido arrancado o milho dos 
te r renos baixos, receando que alguma 
enchente o de ter ior . — C. 

E s t r a d a s 
O deputado s r . d r . Moura Pinto, 

pediu ao s r . minis t ro do fomento que 
sejam reparadas as es t radas das Ribas 
a Poiares e de Aldeia das Dez, deste 
distri to. 

Ha mais es t radas do distri to de 
Coimbra que carecem de u rgen te re -
paração e que bom era se jam l e m b r a -
das ao governo. 

Noticias militares 
Pediu para residir em Coimbra o 

capitão de estado maior de engenha-
ria, s r . Abel Augusto Dias Urbano. 

— Pediu para ir servir nas coló-
nias, o sa rgen to a judante de infantaria 
23 , s r , Manuel Augusto Pedro . 

D x p o d i e n l e 
Em virtude dos festejos pela come-

moração do 2.° aniversar io da Repu-
blica Por tuguesa que sc real isam 110 
proximo sabado, a Gazela de Comibra 
publicar-se-ha na sexta feira . 

Aniversario (la Itcpubltca 
O programa definitivo das festas do 

2." aniversario da Republica, em Coim-
brtf, é o seguinte: 
A's G horas alvorada. As filarmónicas 
de Verride e Taveiro pe rcor re rão as 
ruas da c idade tocando o l l iuo Nacio-
nal. 

A's 11 horas será dis t r ibuído a 
150 pobres das 4 freguesias da cidade 
e da freguesia de Santa Clara um bobo 
que constará dos seguintes generos : 
arroz, pão e bacalhau. 

A's 14 horas as duas corporações 
dos bombeiros voluntários e munici-
pais, executarão diversos exercícios. 

A's 20 horas fogo de artificio na 
Avenida Navarro que se rá l indamente 
iluminada com t rês mil luzes. 

As bandas regimentais do 23 e 35 
tocarão no coreto da Avenida das 20 
ás 24 . 

Alem destes haverá ainda outros 
números que por diversas razões ainda 
não puderam se r incluídos no progra -
ma das festas. 

E x a i u c s e u i O u t u b r o 
O Diário do Governo de 30 de Se-

tembro insere um decreto que autorisa 
os es tudantes mili tares que no ano le-
ctivo findo t iveram de abandonar os 
liceus para comprir a lei do recru ta-
mento a fazerem em Outubro os seus 
exames . 

As propinas que já tenham pago 
como alunos internos ser- lhes-hão le-
vadas em conta nas que , como alunos 
externos, agora tem de p a g a r . 

0 p raso pa ra a en t rega dos reque-
rimentos termina no dia 5 d O u t u b r o . 

Imprensa (la * nlversidade 
Segundo nos consta, vão recome-

çar b revemente as obras para a am-
pliação do edifício da Imprensa da Uni-
versidade. 

A dotação está já autor isada. 

B a t a l h ã o V o l u n t á r i o 
Está definit ivamente resolvido que 

esta patriótica instituição conimbricen-
se vá tomar par te na parada que se 
realisa em Lisboa, no proximo dia 6, 
no hipódromo de Belem. 

o Bataihãu sai ile Coimbra no dia 
4 ás 23 ,35 , devendo reg ressa r no dia 
8 ás 4 ,12 , e vai, como todos os ou-
tros da província, desa rmado afim de 
haver egualdade no a rmamen to e equi-
pamento . 
A g e n c i a d o B l a n c o 

Parece que a Agencia do Banco de 
Portugal só será inaugurada no novo 
edifício, no largo Miguel Bombarda , no 
1.° de Novembro. 

Tem já chegado nova mobília para 
essa instalação. 

Festividade 
Realisou se, como noticiamos, a fes-

tividade da Senhora da Boa-Morte na 
antiga vila de Miranda do Corvo. 

Esta festividade, que foi abri lhan-
tada com a palavra eloquento do dis-
tinto orador sagrado s r . conego An-
d rade , a t ra iu ah muita gente da Louzã 
e Coimbra. 

O templo, repleto de fieis, osten-
tava rica decoração ar t i s t icamente dis-
posta, devendo-se tão belo conjunto 
ao hábil decorador Carlos Mesquita so-
cio da importante agencia funerar ia e 
de gala de Mesquita & Irmão. 

P r e s o s p o l í t i c o s 
Foi posto em l iberdade, por nada 

se ter apurado contra ele, o pa-
d re Joaquim Henr iques Fe rnandes , 
da Covilhã. 

— Deu en t r ada on tem na Peniten-
ciária, o padre Manuel António da 
Silva Leite, implicado no complot do 
Porto. 

— A fim de dar en t rada no mes-
mo presidio devem chegar hoje de 
Lisboa duas mu lhe re s e b r e v e m e n t e 
mais quaren ta p resos políticos. 

C i ú b F r a n c i s c o L á z a r o 
Reuniu-se a assembleia geral desta 

nova sociedade desportiva e resolveu 
que podessem fazer par te dela indi-
víduos es t ranhos á classe académica. 

I n t e r n a t o a c a d é m i c o 
Visitamos hontem a séde des te mo-

delar Internato sito na rua Castro Ma-
toso e dessa visita colhemos as mais 
gra tas impressões sobre a mon tagem 
excelente deste insti tuto de ensino. 

O novo mobiliário escolar , as am-
)las e higiénicas salas des t inadas aos 
alunos e os dormitorios de cada inter-
nado obdecem em tudo aos mais aper-
feiçoados requsiitos da moderna pe-

dagogia. 
O In ternato académico, que tem a 

abrilhanta-lo um selecto corpo docente 
é super iormente dirigido pelo antigo 

professor do Licêu, sr . d r . Hermano 
Carvalho, e gerido pelo s r . Jorge de 
Barros Capinha, antigo professor do 
Colégio Moderno desta cidade. 

O edifício, um dos mais amplos do 
grandioso Bairro de Santa Cruz, está 
construído em condições excelentes 
para o fim a que se dest ina, belamente 
instalado pelas comodidades que ofe-
rece aos seus alunos que f requen tam 
o Liceu e outros estabelecimentos de 
ensino. 

F e s l e j o s 
As companhias de caminhos de 

fer ro es tabelecem bilhetes de ida e 
volta a preços muito reduzidos para 
ir a Lisboa assist ir aos festejos pelo 
aniversario da Republica. 

G r u p o d e m e t r a l h a d o r a s 
Está sendo preparada nova instala-

ção para o g rupo de metra lhadoras 
que se acha 110 quartel de Santa Clara, 
que ficará alojada na casa chamada da 
hospedaria do convento, onde em tempo 
esteve a casa da saúde , 

As met ra lhadoras f icarão nos gran-
des lojões dessa casa. 

A mudança deve fazer-se muito 
b revemente , ficando depois o reg imen-
to de infantaria 35 com todo o edifício 
de Santa Clara á sua disposição. 

G e n e r a l l l e y s 
Esteve nesta c idade, com pequena 

demora , o s r . genera l Reys, ex-presi 
den te da Republica de Columbia, que 
levou de Coimbra as melhores impres 
sões. 

T r a c ç ã o e l e c t r i e a 
Já deve te r chegado ao Porto o 

material para ampliação da linha ele 
ctrica até ao Calhabé. 

A camara trata de conseguir a 
isenção de direitos de alfandega para 
es te mater ia l , como foi de te rminado 
para o que veio pr imit ivamente . 

Também se trata de obter autori-
sação da companhia dos caminhos de 
ferro pa ra es te material ser descar re-
gado na es t rada da Beira, em f ren te 
do porto dos Bentos. 

O rendimento da viação no mês de 
Se tembro f indo foi de 1 :5803320 re is , 
mais 177(5460 reis , de que em egual 
mês do ano passado. 

N o m e a ç ã o 
O sr . Joaquim Manuel, nomeado 

guarda do Ohservatori Meteorologico 
da Universidade de Coimbra, e ra 2 0 

sargento de infantaria 28 . 

U n i v e r s i d a d e 
E' provável que a erudi ta profes-

sora s r . a D. Carolina de Michaelis, que 
tem estado em t ra tamento na Alema-
nha, possa e s t a r em Coimbra no dia 
15 do corrente para reci tar a oração 
de sapientm, na sessão soléne da rea-
ber tura da Universidade. 

— Foi feita uma separa ta das «In-
formações gerais sobre matriculas e 
horár ios», da Universidade de Coim-
bra , agradecendo nós o exemplar que 
nos foi oferecido. 

— A aber tura das aulas é no dia 
16, principiando os actos de Direito 
nesse dia ou no dia 17. 

Os da Faculdade de Sciencias ainda 
não estão marcados . Numa próxima 
congregação será resolvido se princi 
p iarão antes ou depois do dia 16. 

A p o s e n t a ç ã o 
A enfermei ra dos Hospitais da 

Universidade de Coimbra, s r . a Camila 
Augusta de Jesus , foi aposentada com 
a pensão anual de 127$750 róis. 

S e r v i ç o e m c o m i s s ã o 
Regres sa ram da Figuei ra , onde es-

t iveram auxiliando o serviço te legrafo 
postal, os aspi rantes da es tação de 
Coimbra , s r s José Maria Rocha da 
Fonseca e Vítor Maria dos Santos, que 
foram subst i tuídos pelo s r . Antonio 
Marques Meco. 

D o i s p r é s o s 
A policia p r endeu ante ontem Mi-

guel das Neves Pinto, de 13 anos, da 
Amoreira Fundei ra , Pampilhosa da Ser-
ra , e Firminio Lourenço Rosa de 14, 
do mesmo logar por t e rem fur tado al-
gum dinheiro na te r ra da sua natura-
lidade 

Foram présos na ocasião em que 
pre tendiam embarca r para Lisboa. 

Vão ser remet idos pa ra a Pampi-
lhosa da Se r ra . 

T r i b u n a l m a r c i a l 
Pelo tribunal marcial de Coimbra 

foram ontem julgados Manuel Bernar-
des , solteiro, sapatei ro , de 22 anos, 
natural de Leiria, e Adriano Bernar -
des , de 20 anos, sapatei ro , i rmão 
daquele , acuzados de t e r em tomado 
par te no movimento revolucionário de 
6 de Julho, no Alto do Veiro (Azóia), 
para o res tabelecimento do regimen 
monárquico . 

O pr imei ro teve por defensor o 
sr . d r . José Pedro Dias e foi conde-
nado em 2 anos de prisão celular ou 

na alternativa em 3 de degredo, e o 
segundo foi condenado em 2 anos de 
pr isão corécional. 

Foi defensor oficioso deste , o sr . 
capitão Vasconcelos Streech. 

M a u t e m p o 
Desde domingo que es tamos su-

portando um tempo terrível de chuvas, 
semilhante ao que principiou no ano 
passado em Setembro e que se pro-
longou, com pequenos intervalos, du-
rante sele meses . 

Parece es ta rmos em pleno inverno. 
Às aguas do Mondego téem-se 

alastrado pelo grande arial que já se 
acha completamente coberto. Alguns 
campos cultivados marginais ao rio 
estão alagados. 

A chuva assim tão pers is tente e 
abundante está fazendo muito mal . 

C o n t r i b u i ç õ e s 
Está em cobrança voluntária até 

31 do corrente , a 4 . a pres tação da 
contribuição de renda de casas e sum-
ptuária, e da contribuição predial e in-
dustrial pa ra os contr ibuintes que ti-
vessem part icipado em tempo compe-
tente que as desejavam pagar em 4 
pres tações . 

D e s a s t r e m o r t a l 
Morreu em Lisboa atropelado por 

um automovel, o cantoneiro n.° 207, 
Antonio dos Santos, de 80 anos, natu-
ral de Coimbra. 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 
Balancete d o 2 / t r imes t re d e 1912 : 
— Receita, 916$177 reis; Despesa , 

686$505 reis; Saldo positivo, 2 2 9 0 6 7 2 
re is . 

Fundos em 31 de Março de 1912 , 
4:164)5760 reis; Fundos em 30 de 
Junho de 1912, 4:334^1432 reis . 

C o m i s s á r i o d e p o l i c i a 
Já está exercendo o cargo do co-

missário de policia o s r . capitão Aní-
bal Coelho Mont'Alvão, que havia s ido 
chamado pelo ministério da g u e r r a , 
para tomar par te nas escolas de repe-
tição. 

OBITUÁRIO 
F r a u T h e r e s e S c h a a f gel Kosian 

Realisou-se no domingo o funera l 
da s r . a D. The rese Schaaf gel Kosian, 
saudosa esposa do nosso respei tável 
amigo s r . Wilhelm Ernes to Schaaf, di-
rector técnico da importante fabrica de 
ar tefactos de malha dos s r s . Aníbal de 
Lima & I rmão, 

Compareceram a este piedoso acto 
mui tas pessoas das re lações do s r . 
Schaaf. 

O cadaver da extinta, encer rado 
numa magnifica u rna de mogno, foi 
conduzida por operár ios da fabrica dos 
s r s . Lima & I rmão. 

Depois de resados os ofícios fúne-
b re s na igreja de Santa Cruz, foi a u rna 
conduzida num coche dourado ao ce-
miter io da Conchada, onde ficou depo-
sitada no mausoléu da sr . D. Maria da 
Encarnação Roxanes. 

O sr . Schaaf e seu filhinho Ernes to 
acompanharam o fúnebre cortejo até 
ao cemiterio, 

Sobre os restos mortais da virtuosa 
senhora foram depostas coroas e ra-
mos com as seguintes dedicatór ias : 

A' sua saudosa esposa — Ultimo 
adeus de Ernesto Schaaf. 

A' nossa saudosa mãe Te rese Ko-
sian de S c h a a f — U l t i m o beijo de seus 
íilhos Ernes to e Wal ter . 

Dedicam a D. Te re se Kosian de 
S c h a a f — A n t o n i o Manuel de Lima e 
Arminda de Castro e Silva Lima. 

A' memor ia de D. Terese Kosian 
de Schaaf — o f e r e c e o pessoal da se-
cção de tecidos de malha . 

A' sua amiga D. Terese Kosian de 
Schaaf — oferecem Piedade da Con-
ceição Lima e Ermezinda Lima. 

A' nossa comadre D. Terese Kosian 
de Schaaf — Ultimo adeus de Leopol-
dina Augusta da Silva Lima e Delmiro 
Aníbal de Lima. 

A' nossa madr inha e comadre — 
Ultimo beijo de Leopoldina e Aníbal . 

A chave do caixão foi en t r egue ao 
s r . José Barbosa Lima. 

O pessoal da fabrica dos s r s . Aní-
bal de Lima & I rmão, fez-se r e p r e s e n -
tar no funera l . 

D. Mar ia da Conce ição B a r r o s 
Vítima de congestão cerebra l mor-

reu subi tamente na Figueira da Foz, 
a s r . a D. Maria da Conceição Botelho 
Barros , es t remosa esposa do s r . Paulo 
de Barros Pinto Osorio, di rector das 
obras publicas des te distr i to. 

A extinta, que era dotada das mais 
apreciaveis dotes de coração, contava 
56 anos de edade . 

Ao s r . Paulo de Barros e á sua fa-
mília endereçamos as nossas sent idas 
condolências. 

Genera l Si lva Monteiro 
Morreu repen t inamente em Viena 

do Castelo, quando se achava n u m 
café, o s r . genera l Silva Monteiro, que 
durante algum tempo pe rmaneceu em 
Coimbra comandando a 5." divisão mi-
litar. 

E ra um cavalheiro, que deixou nesta 
cidade muitos amigos e dedicados 
admiradores das suas qual idades . 

Sentimos o seu falecimento e 4 
soa f amí l i a enviamos o nosso pésawe. 
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Figueira da Foz, 27-9-912— P o d e 
onsiderar-se te rminada a época bal-
near des te ano nesta pra ia . 0 tempo 
mudou sem esperanças de melhorar . 
Chove todo o dia e o mar apresenta-se 
agitado avançando pela praia. 

— O jogo continua. Nas casas 
onde não ha vit imas a imolar na ro-
leta, joga-se o monte. Vão aparecendo 
já por aqui os jogadores habituais de 
O u t u b r o : são os es tudantes da Uni-
versidade com o dinheiro fresco das 
matr iculas . E' u m a loucura. Pouca 
gente conhece de cer to os incidentes 
a que dá logar este vicio dos acadé-
micos nes ta época. Os pais daqui a 
dias receberão pedidos de importâncias 
p a r a livros caros adoptados, despesas 
inesperadas e outras descober tas mais 
ou menos engenhosas . 

— Tem re t i rado numerosas fami-
lias que aqui se encontravam a vera-
near . As que agora chegam vem com 
cer tesa hibernar. — C. 

Termas. de S. Vicente, Entre-os-
Rios, 30-9-912. — Amigo e s r . Arro-
bas : — Venho dar- lhe noticias minhas 
e de formosas pa r agens . Deixo a p a r t e 
pessoal e . . . adiante. 

Escrevò estas linhas duma região 
pitoresca de En t re Douro e Minho. 
Belo rincão de linda pa isagem e pro-
digiosa vegetação, torrão ubér r imo e 
fértil, onde acampanharam romanos 
que fo rmaram umas importantes ter-
mas , hoje em ru iuas , mas a des-
coberto e ao alcance de olhos profa-
nos. São aqui as famosas t e rmas de 
S. Vicente, com um balneár io mo-
derno e confortável, lendo por visinho 
o balineum romano . 

As aguas de S. Vicente per tencem 
de facto ao g rupo hidro-mineral de 
Eutre-os-Rios. Tem em exploração o 
seu concessionário apenas uma nas-
cente, mas d u m caudal tão abundan te 
que chega á larga pa ra todas as apli-
cações e pa ra a venda em gar ra fas . 
E não são poucas essas ap l icações : 
douches , imersão , pulverisação, inala-
ção, i rr igação e bebida. Das instala-
ções direi apenas que são amplas , 
modernas e asseiadas . 

As aguas de S. Vicente contam 
uma clientela considerável , não obs-
tante datar de poucos anos a sua ex-
ploração. São duma eficacia provada 
nas bronqui tes crónicas, na asma, 
enfim, um prodigioso remédio para 
as doenças das vias respi ra tór ias . Ha 
registados assombrosos casos de cura 
radical, de que muito b révemeute fa-
lará no seu relatório o director e cli-
nico s r . d r . Barbosa Júnior. 

De Coimbra , todos os anos, de 
Julho a Outubro , aqui demora uma 
numerosa colónia. Esta t emporada , 
os últimos aguistas daí, são o concei-
tuado ourives s r . Manuel Pais e o au-
tor des tas linhas, se ainda não vier 
a lgum retardatár io , porque o balneário 
funciona até 15 de Outubro. 

Ao lado do estabelecimento termal , 
p ropr iedade do s r . d r . Agostinho Lo-
pes Coelho, a tuálmente engenhei ro e 
governador civil do distri to de Bra-
gança, e rgue-se um grande hotel, que 
nas épocas de maior concorrência com-
por ta rá 200 hospedes . A direcção do 
hotel está concedida a um profissional 
de tirocínio, sr . Domingos Pontes Vas-
ques, que desde a sua fundação não 
tem abandonado o seu posto. 

Dir-lhe-ei que nem só a quem pa-
deça dos bronquios convém uma tem-
porada em S. Vicente. Convém igual-
mente àqueles que necessi tam um 
pouco de repouso, apoz um ano de 
t rabalho fatigante e exaustivo. Dis-
ponha-se e, para o ano, venha por aí 
íóra com a sua mala portáti l e obser-
vará que cá pelo Minho ha t ambém 
coisas lindas, passeios encantadores , 
vida campesina , des lumbramentos de 
pa isagem alegre e doce. Por aqui, 
mui tas vezes, ao íim da tarde , pas-
seou o António N o b r e ; por aqui com-
poz as melhores es t rofes do Só! 

Quer tenha ou não bronqui te , re-
solva-se um dia e apareça , que será 
bem tratado e recebido por todos, e 
vivamente no balneário pelo gerente , 
o Germano Rocha, tratavel e amigo de 
cavaco desopilante, e no hotel, não só 
pelo Pontes como pelo Pimenta , o seu 
mseparavel secretár io, q u e é todo 
prest imoso, todo del icadêsas. 

Abraça-o o seu 
Veritas. 

Cernache, 30-9-912. — F o i conc lu í -
da ha tempo, a reconstrução da estra-
da que vai dos Casáis a Taveiro, de 
que fo ram emprei te i ros os s r s . José 
de Lemos, da Pouzada e José Fernan-
des Giraldo Póvoa, da Ribeira , desta 
f reguezia . 

Com a refer ida e s t r ada tem-se da-
do uma série de peripecias , um tanto 
desagradaveis que se r e s u m e m em 
descabidas exigencías da pa r t e de um 
pe r sonagem que reside no logar dos 
Casáis, o que represen ta uma f lagrante 
injustiça, visto os sacrifícios a que os 
malogrados emprei te i ros se teem ex-
posto. As consequências que haviam 
de surgir com tal encargo, já e ram 
reflectidas por individuos exper imen-
tados nesse genero de trabalho e tanto 
assim que apesar do engodo que real-
çava das condições do contracto, pou-
cos concorrentes se apresen ta ram, e se 
0 fizeram foi por inexperiência <jue ti-

nham, por que bem longe estar iam de 
se rem vitimas de tantos prejuízos. 

A camara movida pela sugestão, 
redrobrou a fiscalisação, incumbindo 
um zelador de acompanhar todos os 
t rabalhos e levaram o r igor ismo ao 
ponto de fazer passa r a brita pelo 
anel de ferro, usando por este pro-
cesso de uma prevenção pouco suasó-
ria. Comtudo estava no seu direito, 
e razão teria para se conformar com 
a conclusão do t rabalho, visto que 
sempre foi executado sob a mais rigo-
rosa vigilancia; mas não, ainda agora 
p re tende fazer modificações em face 
de mesquinhices que lhe soam aos 
ouvidos e que só concor rem para sa-
crificar os pacientes emprei te i ros o 
que é ex temporâneo e atentorio con-
t ra o direito individual, e porisso justo 
é que reconsidere e coloque as coisas 
no nivel da razão, concordando com o 
delineamento do trabalho, visto ter-se 
seguido res t r i tamente as normas do 
contracto, e como acto equitativo deve 
rest i tuir aos outorgantes a respectiva 
caução com que en t ra ram para garan-
tia condicional. 

— O s r . Antonio Feio, cantoneiro, 
res idente á Eira Pedr inha , achou pro-
ximo a Soure uma car te i ra contendo 
dinheiro e vários documentos de de-
terminado valor que conserva em seu 
poder até que apareça o legitimo dono. 

— No dia 27 deste mês , na oca-
sião em que se colocava uma prensa 
no lagar do s r . Francisco Cardoso dos 
Santos , aluiram par te das pa redes 
supor tes do edifício, caindo no sólo o 
carpinteiro Joaquim Paiva, o serviçal 
Jose Simão e o canteiro Manuel Bran-
dão, algum dos quais f icaram grave-
mente contundidos. 

O pr imeiro recebeu um fer imento 
na pe rna esquerda e o segundo, que 
ficou sob o vigamento, foi f ra tu rado 
no craneo, apresentando um rasgão 
bas tan te pronunciado na região fron-
tal, que foi cosido a pontos n a t u r a i s ; 
o terceiro foi atingido por uma telha 
na região occipital que lhe causou um 
pequeno fer imento. 

José Vacas foi egualmente ferido 
no craneo. 

— Faleceu hoje , ás 14 horas , uma 
filhita do s r . Jacó de Carvalho, que 
contava apenas um ano. 

Os nossos pêsames aos desolados 
pais . 

— O s r . Antonio Martinho, por ser 
surpreendido a fazfcr uso da isca, foi 
multado na quantia de 26300 reis. 

Muito l iberais são as nossas leis!. . . 
Ainda se não l embra ram de impôr 
uma nova licença pa ra se poder fu-
mar ! . . . — C. 

Montemor-o- Velho, 30-9 912 — Já 
tomou posse o novo secretar io de fi-
nanças , s r . Leopoldo Augusto da Silva 
Neto. Ao acto da posse , embora não 
fosse esperado , assistiu bas tante ele-
mento oficial. 

Fazemos votos pelas p rosper idades 
de sua ex. a , e que, sem trair os deveres 
do seu cargo, não deixe de a tender o 
publico. 

— Os i rmãos da Confraria do S. S. 
desta vila r eun i ram se ontem para 
aprovação do projecto dos seus esta-
tutos, em harmonia com a Lei de 20 
de abril de 1911. 

Pa recem elaborados com correcção, 
pelo que o secretar io propôs um voto 
de louvor ao respeciivo juiz da con-
f rar ia . 

— Regressou ontem da Praia da 
Nazaré, com sua familia, o digno con-
tador do juízo nesta comarca, s r . Be-
nedito Galvão de Carvalho. 

Damos-lhe as boas vindas. 
— Chama-se a atenção da camara 

para a falta de l impèsa das ruas , espe-
cialmente as que vão ter ao castelo e a 
chamada «esquina do lagar» causando 
náuseas a quem por ela t ransi ta . De 
ordinário só é limpa a r u a Dr . José 
Galvão, e pouco mais . 

Alguns banhis tas que aqui teem 
vindo vér o castelo tem feito, e com 
razão, r epa ro em tal desleixo e falta de 
higiene, para o que se chama a aten-
ção do digno suu-delegado de saúde. 

Também proximo a S. Miguel, se 
encontra um m u r o em rumas , e na 
encosta do castelo, em f rente do tea-
tro, uma p a r e d e fronteira duma casa, 
e, se b e m se procurar , ha mais cons-
t ruções per igosas; por isso lembramos 
o disposto no a r t . 20." das Pos turas 
e seus §§. Es tas estão de tal forma 
violadas que melhor seria não existi-
r em. 

Feita uma leitura minuciosa poucos 
ser iam os art igos nào t ransgredidos . 

— A filarmónica desta vila, deu 
mais um sinal de vida, e creio, que a 
convite da camara , sairá no dia 5 de 
Outubro para comemorar o 2.° aniver-
sario da Republica. ' 

Ora, desculpem estas f rases , mas 
em vez de f r equen tes visitas á taber-
na onde bebendo e jogando, tauto se 
p re jud icam, não poder ia a filarmónica 
continuar com os seus regulares en-
saios, pondo uma ped ra sobre reseu-
t imentos p a s s a d o s ? Será mais uma 
sociedade de recreio e instrução, para 
todos util. 

Mãos á obra , haja estimulo com 
aproveitamento. — C. 

Registo Civli 
O Diário do Governo p u b l i c o u u m a 

portar ia prorogando, até 31 de De-
zembro (leste ano, o praso para o re-
gisto civil dos nascimentos dos indivi-
uuos que não t inham regis to antes 
de 1 de Abril de 1911. 

E I Â 0 FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a f raqueza geral. 
Tra tada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-a, quando, com ura 
t ratamento errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Venho com p ro funda gratidão patentear-
lhes o meu reconhecimento pelo 

benefico resultado 
do seu maravilhoso preparado, a Emulsão de 
Scott, no tratamento de creançax debei». 
Minha filha Maria Carolina, de 14 annos de 
idade, havia muito que «offria de uma 

fraqueza geral 
que, apesar de empregar todos os meios e 
preparados confortantes, não havia nenhum 
que lhe desse o resultado desejado ; porem, 
como pelos jornaes visse annunciada a 

Emulsão de SCOTT, 
e as maravilhosas curas que tinha feito, 
resolvi ministral-a no tratamento de minha 
filha, e graças a ella, já hoje se encontra 
forte e com bonitas cores, o que até aqui 
não apresentava, (a) João Adriano, Villa 
do Conde, 2 de Agosto de 1910, Rua do 
Lidador, No. 81. 
A cura própria, em todos os casos de fra-
queza geral, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem fraqueza geral, pro-
curae a Emulsão de Scott, que é sempre o 
que o vosso medico aconselha quando é 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão, 
resultará d'ahi a cura da vossa fraqueza; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todo* 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
fraqueza, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a fraqueza 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, no* 
velhos e nos de meia edade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis pof 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos.a saber; 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io , Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

C E M I T É R I O D Ã C O N C K A D A 

Foram en te r rados nes te cemiterio 
os seguintes c a d a v e r e s : 

José Francisco, f i lho de José Fran-
cisco e de Josefa Maria, de Penela , de 
45 anos, sepul tado no dia 23. 

Maria de Jesus , fi lha de Guiomar 
de Jesus , de Miranda do Corvo, de 72 
anos, sepultada no dia 24 . 

Manuel Ventura , filho de Luiza Te-
resa , de Ancião, de 23 anos , sepulta-
do no dia 26 . 

Luiz Pereira , fi lho de José Maria 
Pere i ra e de Maria do Pilar Paiva, de 
Coimbra, de 5 meses , sepultado no 
dia 26. 

Maria das Dores Silva Rocha, filha 
de José Joaquim Silva Rocha e de Ma-
ria dos Santos, de Santo Antonio dos 
Olivais, de 80 anos, sepultado no dia 
2 7 . 

Antonio Marques Novo, filho de An-
tonio Marques e de Joaquina Maria, de 
Pombal, de 38 anos, sepultado no dia 
29. 

Preciosa Pi res , f i lha de Bruno Au-
gusto Pires e de Ana Rita, de Coimbra, 
de 18 anos, sepul tado no dia 29. 

Therese Schaaf gel Kosian, filha de 
Wilhelm Kosian e de Fronziska Bratak 
de Kosian, de Viana d 'Austr ia , de 37 
anos, sepultada no dia 29. 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra den t ro da Quinta da Boa Vista, 
suburbio desta c idade . 

Para t r a ta r com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83. 

V U M U l l d i a r a o Brazil pre-
cisa-se, sabendo bem da sua ar te , exi-
gindo-se as melhores re fe renc ias . Pa-
ga-se bom ordenado . 

Informações, casa Gaito á Cauas. 

Insua ern Cosêlhas 
Vende-se no Vale de Cosêlhas, 

per to da Casa do Sal, uma insua muito 
bem s i tuada, em lotes ou por inteiro. 

Para t ra tar : Manuel Abilio Simões 
de Carvalho, na Repartição de Obras 
Municipais, ou Antonio de Carvalho 
Lucas, advogado, na rua do Visconde 
^a Luz, n.° 9, 1.°, Coimbra. 

Lições de Piano | 
0 P r o f e s s o r — C E Z A R M A G O A I A I S T O 

Pianista-Compositor do Conservatorio de Milão 
Ex-regente da Tournée Donnini 

Atuálmente director do sextetto no TEATRO AVENIDA 
m 

O 

e 
(DA lições de piano no domicilio. (Para tratar O 

^ no mesmo teatro e rua Sá da §andeira, 9. 
# ® 0 0 * 0 ® 0 « 0 ® 0 * 0 » 0 » 0 ® 0 * 0 0 * 0 0 0 0 

Internato Académico 
COLEGIÕ^COOTMBRICENSE 

§ua <§astro Matoso — A 

C O I M B R A 
Novo instituto de instrução e educação para alunos internos, semi 

internos e externos . Ensino primário, secundário e comercial . Curso especial 
de belas ar tes . Educação fisica, moral e intelectual minis t rada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos pr imeiros pedagogos do mundo. 
Educação infantil esmeradíss ima. Ensino pratico de l inguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e prat icamente. 

A melhor comida que se dá em colégios por tugueses . 0 único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matr icular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e p rog ramas pa ra a 

Rua de Castro Matoso—A 
COIMBRA 

mm: 
Maquina de escrever 

Lisboa, Porto, Coimbra, Faro e em lodo o Mundo 
COIMBRA — Rua F e r r e i r a Borges , I35-I.0 

Bom emprego de capital 
Trespassa-se um ótimo estabeleci-

mento de mercear ia , miudêsas e fer-
ragens , muito afreguezado e bastante 
acreditado, numa vila proximo desta 
cidade, bastante concorrida por visi-
tantes . 

Trata-se com Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, Coimbra. 

Venda de casa 
Vende-se a casa situada na Praça 

do Comercio com os números 32 e 33 . 
Trata se na m e s m a . 

Q U A B T O 
Precisa-se dum quar to b e m mobi-

lado com ou sem pensão . 
Resposta para o Largo da Sola, 

n.° 6. 

A L F A I A T E 

Fausto Fe rnandes participa aos 
seus ex.m o s f reguezes e amigos de que 
no fim do corrente mês mudará a sua 
oficina pa ra a rua Sá de Miranda, an-
tiga r u a de S. João, 24 a 28, onde 
continuará a receber as suas es t ima-
das ordens . 

Precisa se dando^hipoteca. 
Car ta pa ra esta redacção com as 

iniciais J. F, 

Na Anemia, febres 
palustres ou se-

zões, tuberculose 
i e outras doenças provenientes ou i 
' acompanhadas de FRAQUEZA GE-
! RAL recomenda-se a 

Expe r i ênc i a s {^r
a
0

s
s cíin^Gos,; 

nos hospitais do país e colonias, con-' 
firmam ser o tonico e febrífugo que * 

| mais serias garantias oferece no seu ] 
i tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
[ mente o apetite, facilita a digestão e [ 

é muito agradavel ao paladar. i 
' 4 Grandes prémios e medalhas de ] 

ouro nas Exposições de : I 
LONDRES, PARIS. ANVERS | 

E GÉNOVA — BARCELONAi 
— — Membro d o Juri — — i 

a mais alta recompensa i 
Instruções em português, francês i 

e inglês. | 
A' venda nas boas farniacias. 1 

Deposito: Em Coimbra, Farma-
cia Donato. —Figue ira da Foz, Far-

i macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
[ ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
i Deposito geral: Farmacia Gama, Cal 
i çada da Estrela, 118— L I S B O A . 

. Curam-se com as Pastilhas i 
« lUMiW do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 i 
g reis. Depósitos. Os mesmos da Qm-' 
3 nairhenina. 

g m > » i i » i i i i i i M i i > i f 

m i m o D E S O C O R R O S M U T U Q S 
DOS 

ARTISTAS DE COIMBRA 
Acha-se aberta a matricula para a 

frequencia das aulas noturnas des ta 
Associação, desde 1 a d 6 de Outubro, 
para os socios e seus filhos, e para os 
não socios, de 17 a 31 do mesmo 
mês , em todos os dias úteis das 7 ás 
8 horas e meia da noite, na séde 
desta Associação. 

Os interessados, no acto da ma-
tricula, depositarão 200 réis , que re-
ceberão caso f requen tem devidamente 
as aulas. Dando 2a faltas perderão o 
direito desse depósito. 

Igualmente nesse acto pagarão 20 
réis por um exemplar do regulamento 
das aulas. 

Coimbra, 23 de Se tembro de 1912. 

0 presidente da direcção, 

José Augusto Lopes de Almeida 

Edital 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que por deliberação tomada 
em sessão ordinaria de 26 do corrente 
mès , é prorogada até IS d ' 0 u t u b r o 
proximo o praso para a caiação e pin-
tura das paredes das casas que pos-
sam ver-se das ruas ou doutro qual-
quer logar publico. 

Findo este praso os propr ie tár ios 
que forem remissos no cumpr imento 
deste dever , pagarão a despèsa que a 
Camara f izer em mandar caiar os di-
tos prédios, e ficam sugeitos ás dis-
posições do ar t . 0 106 do Código de 
posturas municipais. 

Para constar se passou o p resen te 
e outros de igual teor . 

Coimbra e Paços do Concelho, 30 
de Se tembro de 1912. 

0 P res iden te , 
A. Gonçalves 

Casa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Fur tada sita á Est rada da Beira n .° 22 . 
Compõe-se de muitas divisões, ser -

vindo para duas famílias. Tem agua e 
gaz canalizados, cocheira e ja rd im. 

Para t ra tar , na m e s m a , ou na 

M e r c e a r i a l i u x i t a n a 
Gaito & Canas 

A L D I N O M A N U E L D l R O C H A C A L I S T O 
ESCRIVÃO DE DIREITO [=1 

LÍ5tj L^J NOTÁRIO PUBLICO 
>*< 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA \ 
ESTUDANTES 

Em casa de familia recebem-se 
dois com idade até 15 anos. 

Óptima hospedagem. 
Cama, mesa , luz e roupa lavada, 

15:000 reis mensais 
Nesta redacção se diz. 

GUARDA LIVROS 
ciai. 

Explicações sobre escrita comer-
1. 
Informações nesta redacção. 

C A I X E I R O 
cearia e activo. Dá-se bom o rdenado . 

Flor do Japão .—Rua da Sofia, 68 . 
COIMBRA. 

OMENSAIS 
Em casa de boa familia recebem-

se duas comensais até 17 anos de 
i d a d e ; esta casa tem uma menina que 
f requenta o curso do Licêu. 

Otima hospedagem. 
Cama e mêsa , 12:000 réis mensa is . 
Nesta redacção se diz. 

Andar e aguas fartadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fur tadas do prédio 
da rua de João Cabreira , onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal , é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

VENDEM-SE 
Duas moradas de casas citas na Rua 

da Tr indade n.0 s 31 e 33 nesta c idade, 
pprtencontes ao falecido Dr . José 
Adelino Scrrasqueiro . Para t r a ta r no 
Marco da Feira n.° 16 e Rua dos Loios 
n.o s 10 a 18. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 i , ' 
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Anuário Comercial 
de Portugal 

Propr i e t á r io — MANOEL JOSÉ DA SILVA 

R e d a c ç ã o = P r a ç a dos Restauradores, 3 0 — T e l e f . 8 0 5 

O QUE E O ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g r o s s o s vo lumes contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 p a g i n a s de 

texto , onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , — á i n d u s t r i a , — á b u r o c r a c i a , em 
mna palavra, a todos em ge ra l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada S e c r e t a r i a 
d ' E s t a d o as suas diferentes D i recções , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 C O M E R C I O — a indus t r i a — a s a r t e s — p r o f i s s õ e s individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encon-
tra no Anuár io . 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de t o d a s a s a l f a n d e g a s do país — Lei do s ê l o — - C o n t r i -
bu ições (industrial, predial, rendas de casas e de registo)—Correio e t e l é g r a f o s — T a b e l a s de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos)—Remodelação do s i s t e m a mone tá r io — A Cons t i tu ição 
da Republ ica P o r t u g u e s a — E x t r a c t o das leis d e c r e t a d a s pe la Assemble i a Nacional Const i tuinte , etc., ele. 

MORADAS DE LISBOA E PORTO — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se liça conhecendo a séde de uma Companhia , banco , s e c r e t a r i a , ou qua lque r e s t a b e l e c i m e n t o , ou 
mais ainda, a morada de q u a l q u e r individuo uma vez que exerça algum cargo oficial, prolissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r e g u e z i a s e l o g a r e s não só do cont inente como das i lhas e 
c o l o n i a s , indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuár io , ou em secções especiais são de enormissima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuár io pela grande dessiminação 
q u e tem não só em todo o pa í s , i lhas e colonias , largamente no Brasi l e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
t agem em anunciar, assim como todo o m a i s pequeno c o m e r c i a n t e deve adqu i r i r o Anuár io para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a di r ig i r -se ao c o r r e s p o n d e n t e n e s s a loca l idade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou a n u n c i a r no Anuá r io C o m e r c i a l de P o r t u g a l . 

<g Correspondente em >Ç timbra e figueira da $oz o §r.: 

Antonio Luis da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

Os dois volumes encadernados 3 .500 reis 

F u n d a d o r e d i rec to r —CALDEIRA PIRES 

• • • • • • • • • • • • • • • • 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II. das Fontainhas, 27 e 20—ALCANTARA 

• L I S B O A -
F l h r í p a t O Í*a a e s P e c ' e parafusos , 
1 í l u l i l v < * porcas , anilhas, rebi tes , para-
fusos pa ra caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca pa ra made i ra , c rampons , para fusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa r a debulhadoras e para char ruas , supor tes 
pa ra l inhas telegráficas, etc, etc. 

S a i i i f a z - s e cie p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , (»or h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

L 

E N V I A M - S E CATÁLOGOS 

. j m . jm^iÊL^rMC* jm^. 
Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 
P r a ç a 8 d e M a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

Companhia de seguros TAGIS 
S é d e e m L I S B 0 4 — R u a d o C o m m e r c i o , 5 6 

J P X J 3ST 1 3 J*. U - A . J S 2 v l 1 8 7 7 

F u n d o de r e s e r v a 235:000,0000 
Indemenisações p a g a s 1.241." 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sob re p réd ios , mobí l ias , es tabe lec imentos e 
f ab r i ca s . Seguros agr ícolas . 

Cor r e sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
(Pd) ( B M U I I M ® - U 

Pianos I. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de ferro , 

bordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e f i rme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es tar firme sob 
uma placa de ferro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 —COIMBRA. 
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LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
T e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

P o s t a e s i l l u s t r ados—encon t r am-se 
s e m p r e as me lho re s novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
JRua Ferreira Borges. — Coimbra. 

T i p o g r a f i a d a 

Pateo da Inquisição, 27 
Telefone n.° 351 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e d a com-
pos ição e i m p r e s s ã o de 
Jorna i s , r e v i s t a s , bilhe-
t e s de vis i ta , f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , ró tu los 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
l ivros e todos os m a i s 
t r a b a l h o s t ipográ f i cos . • 

IMPRESSÕES A GORES 

O L E O F U R O D E F Í G A D O 

DE BACALHAU 
TERRA NOVA 

Importador directo: 
JOÃO F. A. FERREIRA 

à u a d o s B a c a l h o e i r o s 
L I S B O A 

Este oleo, o m a i s pu ro no seu ge-
ne ro , recebido d i r ec t amen te da Te r -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu la s e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
mac ias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o C o r v o 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r «com exat idão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 2 £ 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
P a r a todas as cu l turas , da casa HE-

ROLD & C. a 

João Vieira da Silva Lima — COISBRA 

TIIIPA 
Deposito dâ casa Anjos A C.a 

• E o ã o V i e i r a d a S i l v a U m a 

Venda de casas 
Vendem-se duas moradas de casas 

com boas vistas na Cumeada . T e m 
agua e gaz e bons quiutaes . 

Quem p r e t e n d e r diri ja-se á tipo-
grafia des te jornal . 

Loteria 
Quinta feira 3 de Outubro 

P r e m i o m a i o r — 2 0 . O O O $ Ú O O 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE 1 L a , ' s o d a s A n , e l a 8 

Avenida N a v a r r o 
Filial: R. Eduardo Coelho, U i 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

EXPLICADOR 
Quintans de Lima Braga , explica 

todas as matér ias concernentes ao 3.® 
ano dos liceus. 

Conversação Francêsa e Inglêsa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

Venda de casa 
Para efeito de part i lha vende-se 

uma casa na r u a Francisco F e r r e r , an-
tiga Couraça dos Apostolos a . 0 ' 37 e 
41, desta cidade. 

Trata-se com Alberto Ariosa, rua 
dos Sapateiros n.° 77. 

Os belos numeradores , os magní-
f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa ra os es tabelecimentos . 

) 
Rpgistada 

Aguas para pintar o cabelo, bar -
beiro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A 4 S 9 8 0 R É I S 

P r e n s a s , sèlos de selar a branco, para as 
repar t ições , com as a rmas da Republica e os< 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

) Tudo bara t í ss imo da 

) §rande casa freire-@ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu represen tan te 

N É F I Y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idês nos t rabalhos 

A . 

1 
4 mais antiga fabrica de 

telhoes, manilhas e tijolos 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solidês de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P r e ç o s e c o a ^ - o a M - I c o e 

P e d r o d a S i l v a P i n h o 

2 9 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

»»MMM 

P r e m i a d a n a Expos ição d e G e r a m i c a P o r t u g u ê s a 
no Por to , em 1882, com diploma de mér i to e m e d a l h a de cob re 

na Expos i ção Distri tal de Coimbra , em 1884 

ir V 

Casa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
P o r t u g u ê s , f r a n c ê s , inglês , mu s i c a , p in tura , l avô re s , p i rog ravu ra , e tc . 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino, 
nas classes infantis 

PATEO DA INQUISIÇÃO. 25. I .° 
. a t fV .DC C A P I T A L ! . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:8831570 

Total 637:020^929 
FwNDAOA EM '183® 

S é d e em L.t»boa 
Corresponden te em Coimbra : 

Basilio Lv i s r d'Andride, successor 
Rua do Corpo de Deas, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele« 
cimentos e riscos marítimos. 
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E E D A C Ç A O E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351)— COIMBRA 
Administrador — Hermano Ribe iro Arrobas 
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D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Ânnncios permanentes, contrato especial. 

Editor — Abel P a i s de Figueiredo 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE 
Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2^800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3$060 reis; semes-
tre, 1Í530; trimestre, 765. Colonias portugnêsas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 3£530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal. 
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2 . ° B n i O e p s ó p i o d a R é p u b l i e a 
Com o movimento popular de j 

5 de Outubro de 1910 — comple-
tam-se agora dois anos — foi der-
rubado em Portugal o regimen mo-
nárquico de oito séculos e procla-
mada a Republica Portuguêsa. 

Ha muito que os erros sucessi-
vos dos governos e a extraordinaria 
propaganda que se ia fazendo con-
tra o velho regimen, já sem forças 
para resistir á corrente da opinião 
publica, descrente e desalentada, 
faziam prevêr para breve uma mu-
dança radical no nosso regimen po-
litico. 

E não se fez esperar. 
Se alguns tinham como duvi-

dosa a tentativa, a maior parte, não 
só dentro da grande massa popu-
lar mas até mesmo no exercito, que 
é o elemento poderosíssimo e indis-
pensável para acompanhar estas su-
blevações, havia concebido a neces-
sidade urgente de experimentar um 
novo sistema de governação publica 
para fazer resurgir a Patria abatida 
e decadente. 

Até mesmo muitos dos mais afer-
rados ás ideias monarquicas rece-
beram, senão c m jubilo pelo me-
nos com esperança, o grito da im-
plantação da Republica Portuguêsa, 
que resoou unisono em todo o país. 

Nem uma tentativa então de re-
resistencia; nem uma manifestação 
publica de desgosto e desfaleci-
mento. As adesões surgiram ex-
pontaneamente, sem subterfúgios 
nem retaliações. 

Este facto, que é bem evidente, 
tem toda a significação e todo o va-
lor. Era uma esperança que sur-
gia para o naufrago, a debater-se 
na luta pela existencia. 

Em seguida á questão do Cre-
dito Predial, que foi uma poderosa 
arma de combate contra os monár-
quicos, alguns altamente cotados no 
mundo politico, surgiu o assassino 
do dr. Miguel Bombarda, fez o efeito 
da mécha explosiva. 

As ruas da capital encheram-se 
de povo. Poucos quizeram deixar de 
prestar o seu concurso para a vito-
ria da causa republicana, á qual o 
proprio exercito deu a sua adesão 
franca e leal. 

Levantado o grito da revolução, 

já não havia forças possíveis que 
pudessem evitar as suas consequên-
cias. 

A causa estava ganha para a 
Republica. 

A família real abandonava Lis-
boa quasi desamparada e quasi es-
quecida. O proprio rei, que oito 
dias antes recebera no Bussaco uma 
grande manifestação, que lhe levou 
ao espirito a falsa ideia de sêr que-
rido pelo povo e pelo exercito, viu-
se quasi sem um braço amigo a que 
se amparasse na hora fatal em que 
caminhava para o exilio. 

O grito da revolução ecoou ra-
pidamente de norte ao sul e o país, 
que muitos julgavam estar com o 
rei, recebeu com satisfação, com al-
voroço e com esperança radiosa a 
noticia da mudança do velho re-
gimen. 

Falamos sem paixão politica. 
Apenas recordamos factos. A ver-
dade é que o país cançado de es-
perar a regeneração da Patria aba-
tida e vilipendiada por tantos er-
ros, só podia ambicionar o momen-
to favoravel que lhe proporcionasse 
a mudança do regimen para vêr en-
trar tudo no melhor caminho por 
medidas de largo alcance. 

O governo provisorio produziu 
muito. Talvez mais de que seria 
preciso para tão pouco tempo. 

As medidas que é urgente pôr 
em pratica devem ser de tal ordem 
que assegurem para breve o resta-
belecimento do credito nacional, o 
seu bom nome, quer pelo lado eco-
nomico e financeiro, quer pelas 
medidas de fomento, de instrução 
publica, de defêsa do país, etc. 

Quando Portugal tenha recon-
quistado tudo isto e que dentro 
do país não haja senão patriotas, 
amigos fieis e dedicados da Patria 
Portuguêsa, ter-se-ha feito uma 
grande obra nacional por todos 
os motivos digna de imorredoiro 
aplauso. 

A Gazeta de Coimbra associa-se 
ás festas comemorativas do 2.° ani-
versario da Republica Portuguêsa e 
faz votos porque dentro de pouco 
tempo o país, vencendo todas as 
dificuldades, tenha uma existencia 
prospera, que se assinale pela paz, 
pela ordem e pelo trabalho. 

com amor ao encontro da aurora bem-
dita da libertação que lhe sorri ao 
longe, no horisonte . 

E em 5 de Outubro de 1910, cheio 
de entusiasmo, saúda essa luz reden-
tora que lhe ha-de guiar os passos no 
caminho do futuro . 

Desper tou , f inalmente, abr iu de 
novo o livro em que apoiara a cabeça 
durante quatro séculos, e escreveu es-
tas dulcíssimas p a l a v r a s : L ibe rdade , 
Egualdade e F ra te rn idade . 

Dois anos se passaram j á . Muito 
se fez, mas muit íssimo mais ha a fa-
zer . E ' preciso que os governos da 
Republica cor respondam com uma ad-
ministração sensata àquela sêde de Li-
berdade e Justiça que animou o povo 
por tuguês na gloriosa jornada de 5 de 
Outubro. Portugal, que anda cincoenta 
anos atrazado das ou t ras nações, no 
caminho do progresso , necessi ta al-
cança-las. 

Mas tem de ir de vagar porque o 
caminho é longo e clffeio de dificulda-
des . 

E' u rgen t e resolver todos os pro-
blemas que afectem a vida do país, 
começando pelos mais essenc ia i s : a 
instrução e a educação do povo. 

Po rque a instrução e a educação 
do povo são condições fundamenta is 
para a regeneração da sociedade por-
tuguêsa que ainda luta com a ignorân-
cia dum grande numero dos seus mem-
bros . 

E' necessár io conciliar a boa von-
tade de todos fomentando a atividade 
material e moral da nação. 

Impõe-se a todos os por tuguêses o 
devèr de concorrer com todo os eu 
esforço, sem hesitações, sem odio de 
par t idos, com fé e confiança, para con-
solidar a obra prodigiosa começada ha 
dois anos. 

Todos, sem distinção, devem tra-
balhar para o engrandecimento da Re-
publica po rque , como disse um g rande 
p e n s a d o r : « quando o desfalque do 
verdadeiro e do falso se efectuou pelo 
mesmo, o homem de bem chega-se 
para aquilo que prevaleceu e, embora 
isso lhe seja util aos havéres e á fa-
mília, não se deixa levar por tais con-
siderações, para só pensar na causa 
publica 

N E V E S R o r m m r E s . 

Congresso de tur ismo 
Começa no dia 18 do corrente , em 

Madrid, o congresso de tur ismo, o pri-
meiro que se realísa depois do que se 
efectuou em Coimbra em Maio de 1911. 

Às companhias do caminho de fer-
ro por tuguesas e espanholas, estabe-
lecem preços muito reduzidos para os 
congressis tas , fazendo aquelas um des-
conto de 50 o/o. 

Nas d i fe rentes cidades espanholas 
que vão se r visitadas pelos congres-
sistas real isam-se festas imponent ís-
s imas. 

Agricultura e emigração 
O mau tempo está causaDdo graves 

prejuízos á agricul tura , especialmente 
aos milhos do campo, que estão apo-
drecendo . 

A colheita do vinho, em gera l , não 
é inferior á do ano passado, sendo 
muito super ior a qualidade. 

Na Bairrada já se efectuaram ven-
das a 1:000 reis os 20 litros. 

A agua rden t e está sendo vendida 
por preço super ior ao do ano passado. 

A ext raordinar ia corrente emigra-
tória cada vez mais se acentua em 
quasi todo o pais, especialmente pa ra 
o norte , lutando os lavradores com di-
ficuldade para o amanho das suas ter-
r a s por falta de pessoal . 

Já não são só os t raba lhadores que 
dese r t am, são as suas familias, pois 
levam consigo mulheres e filhos. 

Até nos centros mais populosos 
está aumentando consideravelmente a 
emigração. 

Não é só para o Brasil, Argent ina 
e colonias po r tuguèsas . 

Sabemos que ámanhã emigra desta 
cidade uma família pa ra Marrocos, em-
pregando-se na Casa Blanca. 

Ins t rução pr imar ia 
Por lodo este mês os professores 

de ins t rução pr imaria dos quat ro cír-
culos do distr i to de Aveiro, com os 
seus inspetores , realisam uma excur-
são a Lisboa , felicitando o governo pela 
criação do ministério da instrução pu-
blica, que é coisa resolvida. 

0 segundo aniversário 
da Republica 

Cinco d ' O u t u b r o ! A data gloriosa 
da vida politica do Povo Por tuguês ! 

O dia enobrecedor em que a popu-
lação combatente e admiravel de Lis-
boa, num embate dignificador, rompeu 
de vez com os vicios e com os desvai-
ramentos dum regimen desacredi tado. 

Faz dois anos que por en t re as 
alegrias e as responsabi l idades duma 
heróica Vitória, os p recursores da Re-
volução, cingindo com o carinho dos 
seus esforços a nascida Republica, ar-
rancaram Portugal da modorra rui-
nosa em que se paralizava e remoça-
ram-no com a aurora fulgente dum 
fu tu ro de grandèsa e de prosper ida-
des. 

Normalizadas as per tu rbações que 
da eclusão resu l ta ram, iniciou-se a 
fase ponderada e calma de depura-
mento na vida publica e juntaram-se 
as bôas vontades e as apt idões na 
obra mais formidável — a obra posi-
tiva de creação. 

A um tempo era preciso des t ru i r 
e imediatamente er igi r . 

E não era só n u m ministério que 
a atividade utilitária e produtiva deve-
ria expand i r - se ; infelizmente por to-
das as par tes se impunha a necessi-
dade inadiavel dum trabalho criterioso, 
harmónico e fecundo. Não e ram as 
linhas gerais dum programa a reali-
zar, e ra o desenvolvimento dum con-
junto de ideias e de princípios nas 
suas aplicações ás exigencias duma 
função politica, proba , cívica e pa-
triótica. Der ru i r é relat ivamente fá-
cil ; mas sobre os escombros da der-
rocada, edificar com vantagem, é mais 
penoso e envolve maiores responsabi-
l idades. 

Como executar iam a sua alta e de-
cisiva missão, os que num movimento 
heroico curvaram um pouco os hom-
bros para a rcarem com a tarefa tre-
menda da regeneração nacional? 

As aspirações eram cegas e a con-
fiança radicára-se por todo o P a í s ? 

Os efeitos emotivos da Revolução 
tinham aureolado de prestigio os gran-
des prosélitos da Liberdade e por sua 
vez a acção cheia de e r ros e defeitos 
da monarquia, houvera originado um 
desalento nacional enorme e trouxera 
g randes e i r reparáveis desilusões. 

Não eram, pois, só os republica-
nos que depositavam a sua confiança 
e os seus sonhos na acção a desenvol-
ver pelos eminentes caudilhos ; -o País 
todo, á excepção de pequenas e tor-
tuosas discrepâncias, ent regava o seu 
fu tu ro aos homens notáveis que iam 
exercer o governo. 

Era a ultima aspiração, o anelo 
f inal dum Povo que tanto se engran-
decera pelos seus actos de heroísmo, 
pela sua coragem e pela sua acção 
civilisadora nos coufins do Mundo; 
dum Povo que se impozerã á Europa 
pela grandèsa dos seus esforços e do 
seu arrojo. 

Com o esbater desta luz reanima-
dora viria inevitavelmente o extermí-
nio de Por tugal . 

Compreendeu a Républica, ou an-
tes compreenderam os seus homens , 
a delicadêsa do momento e a gravi-
dade da situação ? 

A' pergunta respondem convincen-
temente os dois anos decorr idos de 
governação rêpublicana. 

O trabalho efectuado por todos os 
homens de Estado, é sem duvida me-
recedor do reconhecimento do País . 

Muito se tem feito sob o lema de 
amor pátrio. 

j Por vezes, aqui e além, se notam 
! a lgumas falhas e mesmo se encont ram 
| motivos de descontentamento. 
' Mas no seu aspecto sintético toda 

a obra governamental da Républica é 
i luminada pelo critério super ior do 
resurg imento nacional. 

Com des in teresse e com sacrifício 
mesmo, temos visto mui tas individua-
lidades aco i r e rem ao apêlo que a Ré-
publica lhes faz afim de cooperarem 
com o seu esforço nessa obra cheia 
de dificuldades, de contrar iedades e 
de escolhos. 

O nosso exercito apresenta um 
aspecto bem diverso do que out rora 
t i n h a ; está modernizado, instruído e 
caminha largamente a enfileirar com 
os melhores da Europa . 

A nossa situação internacional di-
gnifica-se e para nós caminha já a 
admiração e o respei to das demais 
nações. 

A situação financeira, se não de-
safogada já , o que era impossível, 
mostra melhor aspecto e é melhor en-
carada no es t rangei ro . 

As obras de fomento, já realizadas, 
são vastas e de g rande alcance eco-
nómico. 

Pela par te da Justiça tem encon-
trado realisação as aspirações demo-
cráticas da consciência publica, tendo 
também havido vantajosas remodela-
ções nos serviços judiciais. 

A instrução tem sido objecto de 
g randes cuidados e é um dos proble-
masmais pezados pelos novos gover-
nos. 

Não vem para aqui a enumeração 
discriminada das questões es tudadas , 
ponderadas e resolvidas e que para o 
País tem trazido notável incremento e 
p rogresso , porque são de lodos bem 
conhecidas. 

Agora que mais um aniversário 
passa tr iunfante pela Républica, façâ-
mos o nosso balanço á obra efectivada 
e havemos de concluir firmemente que 
a Republica bem merece a esperança 
e a confiança que Portugal inteiro a 
ela confiou nesse dia inapagavel de 
cinco do Outubro de mil novecentos « 
dez. 

Com pezar nacional se tem desen-
rolado uma luta part idária que muito 
nos tem prejudicado e que bastante 
inconveniente tem sido para o prest i -
gio das Inst i tuições; mas de tal não 
cabe culpa á Républica, e oxalá que 
em breve essa guer ra de part idos 
ceda o logar a melhor compreensão 
dos in teresses nacionais. 

Por isso aqui nos associamos ao 
prei to de homenagem e de reconheci-
mento que hoje presta o Povo de 
Coimbra ás novas Instituições. 

Oxalá que de hoje a ura ano sub-
sistam as mesmas causas que hoje 
-impulsionam todo o País, ao unisono 
brado , vigoroso e cheio de fé pela 
Républica. 

R A Ú L A . C O R R E I A 

Guerra do Oriente 
Tudo faz supôr que está para breve 

o rompimento de hostilidades en t re a 
Turquia e o Montenegro, a Servia a e 
Bulgaria. 

São diversos os p re tex tos , sendo 
uma das razões alegadas a Turquia 
dispôr-se a fazer manobras gerais em 
Andinopla e a Macedónia. A Bélgica 
alega que fez as sua manobras num 
distri to muito afastado da fronteira 
turca, ao passo que a Turquia foi fazer 
as manobras ás portas da Bulgaria. 

Foram mandados ap reender dois 
combois com material de guerra des-
tinado á Servia. 

Receiam-se complicações interna-
cionais. 

João (1'Ãlmeida 
O capitão João d 'Almeida, que não 

tem nada com D. João d'Almeida, o 
conspirador que se acha preso na Pe-
nitenciaria de Lisboa, foi mandado 
apresentar no ministér io da guer ra atê 
15 do corrente , por se ter como cer-
to que ele tomou par te na incursão. 

Caso se não apresente , como é de 
supôr , será cons iderado deser tor do 
exercito por tuguês . 

Reabilitação Nacional 

Decorreram dois anos já , após esse 
acto de heroísmo nacional que es tabe-
leceu en t re nós as atuais instituições 
republicanas. 

Es tamos hoje em plena vigência 
duma republica democrat ica. 

Imposta pela lógica dos factos, re-
clamada insistentemente por uma pa r t e 
bem apreciavel do povo pensador por-
tuguês , ela tornou se uma real idade 
i rrefragavel na histórica madrugada de 
5 de Outubro. 

Durante esses dois anos decorri-
dos alguma coisa se tem feito em be-
neficio do país e muito se ha tentado 
para o ambicionado levantamento do 
nivel social e economico des te povo 
que circunstancias varias e lamentaveis 
teem aper tado dent ro duma res t r i ta 
esfera de acção, dificilmente compati-
bilisavel com as modernas e legitimas 
aspirações da Humanidade. Mas, se 
alguma coisa se tem feito, muito mais 
se espera do regimen atual. 

O povo quer vêr o país florescente 
e progressivo, com uma vida ampla 
e desafogada, pa ra que as suas pre-
sentes condições de vida exper imen-
tem uma sensível melhoria e nós pos-
samos voltar a re tomar , em breve , o 
logar que ha muito pe rdemos no con-
ceito das nações. 

Para isso, não devemos esquecer 
que se nos impõe resolver com a ma-
xima brevidade todas as questões de 
fomento nacional; 

São elas mui tas e de naturêsa di-
versa. Por agora, queremos refer i r -
nos a uma só — a falta de meios de 
comunicação que mantém hoje vastas 
e r iquíssimas regiões numa condição 
verdadei ramente lastimavel e atrofiante 
que a permanencia do atual estado de 
coisas complicará cada vez mais . 

Aqui bem próxima temos a Beira, 
essa extensa e ubér r ima região onde 
a vida e o t rabalho são duas entidades 
que int imamente se relacionam, sendo 
uma a razão de ser da outra , onde a 
nobrêsa de caracter e o sentimento da 
honra se teem mantido intactos atra-
vés dos séculos e onde os predicados 
da hospitalidade, franca, desinteressa-
da e leal, conservam o cunho carate-
riatico e primitivo do nosso povo. 

Em ót ímas condições industr iais e 
agrícolas, esta província luta com a 
falta de meios de comunicação que 
possam valorisar o que nela ha de 
util. 

Essencia lmente franco e humani tá-
rio, respei tador por t emperamento e 
respeitável pela sua cordura , honradês 
e inleligeocia, o povo beirense é do-
tado duma forte e vigorosa vontade 
de t rabalhar , duma ancia inexcedivel 
e nunca saciada de valorisar tanto 
quanto possível os vários produtos da 
na turêsa . 

Não são as variações r igorosas do 
tempo ou as fadigas asperas e doloro-
sas do t rabalho quotidiano que se lhes 
a t ravessam no caminho obstando aos 
seus empreendimentos , dificultando as 
suas tentativas, mas sim a quasi nula 
saída dos seus produtos para os g ran-
des mercados , em vir tude dos péssi-
mos meios de t r a n s p . r t e . 

Nestas condições, en t ravadas im-
patriot icamente as legitimas e nobres 
aspirações do e lemento t rabalhador de 
toda essa encantadora província, a 
ninguém será licito manifestar-se sur-
preendido com a crescente despopula-
ção que se es tá operando em toda a 
Beira. 

Constrangidos pelas circunstancias, 
ruídos pelas saudades da Mãe-Patr ia , 
e les , os laboriosos bei rões , lá vão, 
apesar de tudo, em busca de melho-

r e s dias, sentindo, talvez, um desgosto 
"imenso por não lhes ser possível exer-
cerem a sua atividade com maior pro-
veito do país nalal . 

Porém, de que lhes valerá o pa-
triotismo se a fome os obriga cruel-
meute a recorrer á emig ração? 

A resposta é penosa mas intuitiva. 
De vez em quando, fala-se n u m 

caminho de fe r ro de Tomar a Gouveia, 
que se diz fazer pa r t e da rede ferro-
viária Entre T<<jo e Mondego. 

0 povo da Beira palpita logo de 
contentamento. 

D e p o i s . . . sobrevem não sei que 
misterioso silencio ou evasivas des-
culpas e ficamos como dantes . 

Falta de d inhe i ro ; oposição d a í 
companhias doutros caminhos de ferro; 
dificuldades no traçado; e . . . má von-
tade, eis as razoes aduzidas para não 
a tender as justas e legitimas aspira* 

D O I S A N O S 
Faz amanhã dois anos que o povo 

por tuguês , num rasgo sublime de pa-
tr iotismo, implantou as instituições re-
publicanas. 

Essa data gloriosa marca o inicio 
de unia época nova na historia do 
país . 

Por tugal , o g rande gigante de 
1500, que já déra ao mundo lições 
tão alevantadas de fé e heroísmo, pa-
recia dormir , nos últ imos quarenta 
anos de monarquia , o pezado sono dos 
inconscientes ou dos mor ibundos . 

O velho lutador doutras e ras , de-
pois de escrever com as quilhas dos 
seus navios sobre as ondas do mar te-
nebroso, as paginas mais br i lhantes da 
sua historia, tinha cançado o braço. E 
agora exausto por tantas lutas glorio-
sas deitou a cabeça encanecida sobre 
a historia bri lhante do seu passado e 
adormeceu. 

Estava-se em 1580. O heroico va-
lor , a fé a rden te que levara os por tu-
guêses por m a r e s desconhecidos ás 
ardentes reg iões da Africa e á índia , 
quasi se ext inguira completamente . 
Tinha f icado nos extensos areais de 
Alcácer Quibir , em 1578. Foi ai que 
o velho leão dos mare s começou a 
dormir o sono que durou qua t ro sé-
culos. 

De vez em ^quando o velho herói 
adormecido souV>iva com novas glorias 
6 tinha estremeções de desespero. De-

pois abria os olhos cansados e, fazendo 
um supremo esforço, tentava sacudir 
0 jugo da opressão. No seu olhar 
amortecido, na sua voz já semi apaga-
da ainda havia scinlilações br i lhantes 
de vator, de amor pátrio. 

E a tirania, a t r emer perante o seu 
vulto majes toso , escondia as ga r ra s , 
dessímulava, mudava de nome. 

Agora chamava-se Filipe, o g rande , 
logo tinha o nome de dinastia de Bra-
gança. 

Portugal sacudia a pr imeira em 
1640 e caía em seguida sob o pêso 
da segunda , não menos opressiva do 
que aquela porque era exercida pelos 
seus proprios filhos. Mas o herói p re -
cisava descançar . 

E de novo e r a calcado, escarne-
cido, escravizado. 

Mais ta rde , em 1830, cheio de an-
gust ias , numa sêde infinita de pro-
gresso, deita por te r ra o absolutismo e 
saúda os clarões br i lhantes da liber-
dade . 

Eféitíera ilusão I Ainda desta vês 
falham todas as suas esperanças I 

A l iberdade que ambiciona, em 
breve se converte em duros gri lhões 

! que lhe p r e n d e m os pulsos e mal o 
1 deixavam re sp i r a r . 

Mas êle quer ser livre e ha-de 
sê-lo. 

As suas longínquas é ras de vigor 
e valentia ainda se não apagaram de 
todo da sua memoria . A lembrança 
do passodo dá-lhe força para a luta. 

E ass im, vai caminhando com fé e 
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ções de toda essa região que vai de 
Tomar a Gouveia! 

Ora, para bem de todo este país , 
p rec isamos de i r i luminando progres-
s ivamente as causas varias do nosso 
mal-es tar nacional. 

Prec isamos , incontestavelmente, de 
a s segura r dum modo eficaz os nossos 
meios de defèsa para abater as ga r r a s 
negras e gananciosas do es t rangei ro , 
ávido s e m p r e de as cravar em os nos-
sos vastos domínios colonoais e p a r a 
es tabelecer , no inter ior , a tranquili-
dade indispensável a quem p re t ende 
dedicar se de boa mente , ao trabalho. 

Isso, po rém, não é tudo. 
Para le lamente á reorganisação do 

exercito e da armada é, sob todos os 
pontos de vista, de inteira conveniên-
cia fomentar a r iquêsa nacional. 

Continuar assim por mais tempo 
' s e r á agravar o estado economico deste 
país que está pobre porque o não sou-
b e r a m adminis t rar os adeptos do re-
gimen íalido. 

O povo tem os olhos feitos nas 
atuais instituições, esperando , com an-
ciedade, um completo resurg imento 
nacional . 

Es tudem-se , portanto, quais as fon-
tes de r iquêsa a explorar com pro-
veito do país; o processo mais pratico 
e economico de o conseguir , e, depois 
disso, não haja re t ra imento nem exci-
tações, pois que o tempo u r g e e não 
é logico adiar-se o que ha muito de-
via te r - se feito. 

Torna-se , desse modo, indispensá-
vel negociar um empres t imo para re-
construir o velho e a r ru inado edifício 
da nacionalidade p o r t u g u ê s a ? Pois, 
se ja . 

Proceda-se com inteligente patrio-
t ismo e esclarecido bom-senso — e to 
dos os verdadei ros por tuguêses apoia 
r ão s inceramente esse facto. 

Portugal precisa de or ientar-se con-
venientemente para conseguir vencer 
as inúmeras dificuldades que hão de 
surgir- lhe de todos os lados. 

Todo o paiz está numa espectativa 
benevola , não esquecendo que em 5 
de Outubro de 1910 assistiu á de r ro 
cada vergonhosa dum regimen já gasto 
e sem garant ias de fu turo e ante-viu 
o despontar duma nova aurora de 
esplendor , radiante de esperança e de 
bons vaticínios, com a proclamação 
das instituições republ icanas em que 
um grande numero de po r tuguêses 
dispunha a sua plena confiança. 

Desde então, o povo ainda não 
p e r d e u a Republica de v i s t a ; olha-a 
a tentamente . 

Decor re ram dois anos j á . . . 
Coimbra, 3 de Outubro de 1912. 

A. A. DA CAPELA E SILVA. 

Ecos da sociedade 
CONSORCIO — N a repar t ição do re-

gisto civil realisou-se ha dias o casa-
mento do nosso amigo s r . d r . José 
Colaço Alves Sobral com a s r . a D. Ma-
ria da Conceição Mendes Pimentel . 

Após es te acto segui ram os noivos 
para a capela dos Grilos, onde con-
t ra í r am o sacramento do matr imonio 
e onde foram assistidos por reduzido 
n u m e r o de pessoas como era desejo 
aos noivos. 

Dadas as boas qualidades dos nu 
ben tes e dos generosos sentimentos 
que lhes adornam a alma ó fácil p re 
ver ao seu fu tu ro uma vida bonançosa 
e aureolada de completa felicidade. 

D O E N T E S — Tem passado incomo 
dado de saúde, nos últ imos dias, 
eximio professor da Faculdade de Le 
t r a s e director da Biblioteca da Uni 
vers idade , s r . d r . Francisco Martins 

Que s . ex. a se encontre em breve 
restabelecido é o nosso desejo. 

— Está doente , na Figueira da 
Foz, o s r . Bernardo d 'Assunção, chefe 
da banda de infantaria 23. 

Desejamos-lhe rap idas melhoras 
— Tem obtido a lgumas melhoras 

o nosso amigo s r . José da Silva Branco 
Desejamos o seu pronto res tabele 

c imento. 
P A R T I D A S E CHEGADAS—-Regressou 

de S. Romão, com sua família, o sr 
Antonio José Ribeiro Alves. 

— Regres sa ram da Figuei ra da Foz 
os s r s . Domingos de Miranda, Antonio 
Malhão, d r . Penalva da Rocha, Manue" 
Just ino Amado e Antonio Marques . 

—' Regressou de Miranda do Corvo 
o s r . José d'01iveira Ser rano . 

— Está nesta cidade o sr . d r . Joa 
quim da Silveira, advogado em Alca 
nena . 

— Par t iu para Vila Franca de Xira 
o s r . d r . Alfredo Vaz. 

— Está na Figueira da Foz o sr 
dr. Antonio Julio do Vale e Sousa. 

— Em Vila da Feira , a s r . a D. Ma 
r ia José d 'Albergaria Pessoa. 

G r a n d e c o n c u r s o mus ica l 
Durante as próximas fes tas de 

Pentecostes realisa-se em Par is um 
concurso mons t ro musical , no qua 
tomarão par te 500 sociedades, o que 
r ep re sen ta 30 a 50:000 pessoas que 
i rão nessa ocasião a Paris . 

Admitindo que cada pessoa gas te 
20 francos por dia, é de um milhão 
de f rancos que o comercio par is iense 
beneficiará . 

E ' mais que provável que 300:000 
foras te i ros atraídos pelo explendor 
des tas festas irão passa r um dia 
capital f rancêsa e que levem ainda 
outro mi lhão ! 

Uma bagatela! 

A Hérnia 
e os desvios dos orgâos 

Os modernos e maravilhosos 
aparelhos sem mola, registados com 
a respectiva patente de invenção 
de A. GLAVERIE ligeiros e flexíveis 
mas dotados de um poder de con-
tenção excepcional, tem em vista 
desde o primeiro momento em que 
são aplicadas em provocar um ali-
vio imediato e absoluto favorecendo 
simultaneamente todas as probabi-
idades tendentes a uma cura defi-

nitiva. 
Impremiaveis e imperceptíveis 

em tão alto grau que o doente che-
ga a esquecer-se de que o usa, 
)ermitem-lhe o livre exercício da 
sua profissão seja ela qual fôr e 
sem lhe ocasionar o menor encó-
modo. 

Estes aparelhos são diariamente 
recomendados por mais de 3.000 
doutores de todos os paizes do 
mundo ao mesmo tempo que mais 
de um milhão de enfermos de todas 
as nacionalidades torturados pelo 
uso de engenhos de inferior quali-
dade tem apelado para os nossos 
aparelhos como seguro meio de 
alivio imediato. 

Recomendamos a leitura do 
Tratado da Hérnia (edição espa-
nhola com 150 paginas e 200 gra-
vuras) que se envia grátis. Enviam' 
se também por escrito, conselhos e 
informações a quem os peça por 
carta dirigida a NI. A. G L A V E R I E , 
234, Faubourg Saint-Martin, Paris. 

PELO T R I B U N A L 
Audiência ordinaria do dia 3 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, acção comercial de pequenas 
dividas, requer ida por António da Silva 
Bagão, res idente na Gala, comarca da 
Figueira da Foz, contra Alberto Car 
los Maia, res idente nesta cidade. 

Procurador , Alberto Pi ta . 
— A c ç ã o de separação de pessoas 

e bens , r equer ida por D. Maria de 
Sande Mexia Vieira da Mota Aires de 
Campos de Barros , contra seu marido 
d r . Guilhermino Augusto de Barros 
ambos res identes nesta cidade. 

Advogado, d r . Alberto dos Reis 
— Ao escrivão do 2.° oficio, Faria 

acção comercial de pequenas dividas 
requer ida por António da Cunha, re 
s idente em Coimbra, contra João No 
vais da Silva Rocha, res idente em 
Santa Clara. 

Advogado, d r . Fe rnando Lopes. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca 

listo, acção de investigação de pater 
n idade , requer ida por Maria da Con 
ce içau L o p e s , c o n t r a J o ã o R o s á P e 
re i ra d 'Almeida, ambos res identes 
nesta cidade. 

Advogado, d r . Fernando Lopes 
— Expropriação requer ida pelo dr 

delegado do procurador da Republica 
contra Emília Bettencourt t de Campos 
desta cidade. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Cam 
pos, acção comercial de pequenas di-
vidas, requer ida por José Vitorino 
Miranda, contra a firma comercia 
desta cidade Domingos António Si 
mões da Silva, Sucessor . 

— Acção ordinária , requer ida por 
Abel Correia e mulher , do logar das 
Cestas, contra José Custódio e mu 
lher , res identes na Quinta do Seba 

Advogados, d r . Macário e d r . Sousa 
Bastos. 

— Acção especial, r equer ida pelo 
bacharel Luis Mendes e esposa, res ' 
den tes nesta cidade, contra José do 
Nascimento Mendes, res idente na Es 
trada do Rego de Bemflns. 

Advogado, d r . Vale. 

CURIOSIDADES 

illis omnibus injuste causam dede-
rint. Quod aulern praedicta obli-
galio, et ejusdem transgressio sit 
gravis, suadelw ex pnenis, quas 
jus infligit conscrvatoribus suam 
poleslalam excedenlibiis, de quibus 
agunl. Velasc.. tom. 2.°, cons. 
152 , n . ° 2 ; B a r b . , de potest. epis-
cop., pa r t . 3 . a , alleg. 106, n 0 47 ; 
F ragos . , 2 . a par t . , lib. 4, d isput . 
12, n.° 11; et Azor. par t . 2 . a , 
lib. 5, cap. 34 , q. 13. 

E esta doutr ina é de todos, e o 
ue mais é que se teem dado nesta 

cidade muitas pancadas , e ainda cuti-
adas em criados dos inquisidores, e 

não se tem visto nelles similhantes 
j r o c e d i m e n t o s , e na sala da inquisição 
da corte deu o desembargador Ignacio 
da Costa Quintella um empurrão em 
um, o[ficial do Saneio Officio e não 
houve procedimento algum. E s t e p r o 
cedimento dos inquisidores tem dado 
um grande escandalo, que se augmenta 
)or haver já dezoito dias que teem 
ainda o dicto escravo preso , e os pri-
meiros ires dias com crueldade estranha 
o tiveram com ferros nos pés e ao pes-
coço, e faz lembrar muitos casos anti 
gos mal succedidos para os inquisido-
res, cuja jurisdicção do conservador 
da Univers idade u s u r p a r a m , fazendo 
uma gravíssima injuria não só ao di-
cto ministro, mas a. toda a Universi-
dade no quebran tamento dos seus pri-
vilégios, os quaes per tence a vossa 
mages tade defender , e pôr nes te abso-
luto procedimento dos inquisidores o 
remedio conveniente. Coimbra, 11 de 
Se tembro de 1749. 

A j u s t i ç a dos inquis idores e a do 
ç u r a d a s s u a s p r i s õ e s . 
Isto diz contra os inquisidores um 

seu g rande defensor . O P. Bento Pe 
r e i r a na Academia litteraria, l iv. 
"disput. 3, quest . 4, n.° 1083, diz 
mesmo ib.; 

Secunda quaestionis pars est, 
qualiter teneatur comervator suam 
potestatem non excedere? Impri-
mis facile est asserere conservato-
rem teneri obligatione ex s u o g e -
ne re gravi inducta per virtutem 
justitiae, se continere intra limites 
suae potestatis, ila ut eam neque 
excedat in alienis causis , neque 
e rga alienas pe r sonas . Quod si 
praedictos limites transgrediatur, 
peccabit usurpat ione judicii, et 
r igorosam injur iam inferent tum 
ordinariis illis judicibus quorum 
jurisdictionem usurpat, t u m p e r -
sonis omnibus contra quas pro-
cedit , et ienebitur de damms inde 
seguutis, cum in praedicto eocçem 

Em. m 0 s r . — Em 8 do presen te 
mez enviei a v. imin. a uma represen-
tação, queixando-me das gravíssimas 
injur ias , que me foram feitas pelos 
inquisidores de Coimbra, Bento Paes 
do Amaral e Antonio Gonçalves Garri-
do, na injusta e cruel pr isão de um 
escravo meu , mandada fazer pelos di-
ctos na cadeia publica da cidade, e 
retenção do mesmo escravo sem te rem 
jurisdicção para isso, e sem guarda-
r e m respei to algum a Deus, nem ao 
rei , uem á lei, p rocedendo somente 
como régulos e absolutos, offendendo 
a jurisdicção dos ministros reaes , ao 
proximo, e a Deus Nosso Senhor, pec-
cando mor ta lmente , e persist indo com 
publicidade notoria nos mesmos pec-
cados, o que já se lhe estranhava pelo 
povo, que alem do escandalo com que 
estava á vista de u m a tão g rande in-
justiça, e de uma crueldade, de te rem 
o d ic to e s c r a v o tres dias preso a um 
cepo com ferros ao pescoço e nos pés, 
acção totalmente indecente de pessoas 
ecclesiasticas, e de ministros do San 
cto Officio, e ainda indigna de barba-
ras turcos, já passava a g randes mur 
murações e se dizia — que dirão os 
judeus em um caso $ estes?— O q u e 
eu ouvia com mágua de meu coração 
pelo muito respei to que professo, e 
s empre professare i , ao sagrado, recto 
e justo tribunal do Sancto Officio. E 
ainda que me falte a certeza positiva 
se foi a minha represen tação ás mãos 
de vossa eminencia, comtudo pelos 
e f e i t o s julgo que sim, porque no mes 
mo dia do correio, 18 do p resen te 
mez , pe las horas do meio dia foi o 
dicto escravo solto de m o t u proprio 
dos inquisidores, pelo que humilde-
mente rendo a v. emin. a as graças , e 
t ambém este povo está em pa r t e con-
tente, conhecendo no modo da soltura 
que fora obrada pela incorrupta jus-
tiça de v. emin . a . 

(Continua) 

inquér i to 
O Diário de Noticias a b r i u um in-

quéri to sobre a mais bela palavra da 
l ingua por tuguêsa . 

Liémia, de Coimbra, saiu-se com 
e s t a : 

— A palavra mais catita 
Qu'existe no mundo inteiro ? 
— Que pergunta tão esquisita! 
A palavra mais bonita 
E' o tentador «dinheiro». 

Tem razão a cara patrícia. 

Noticias militares 
Jun ta de r e c u r s o divis ionár ia 
Sob a presidencia do s r . corone 

Soeiro Gambôa, tendo como vogais os 
s r s . d r s . Lima Duque e Tomás d'Aqui-
no, reuniu esta junta tomando as se-
guintes resoluções: 

Foram-lhe p resen tes 13 mancebos , 
11 apurados condicionalmente pelas 
jun tas de rec ru tamento e 2 provenien-
t e s de recurso destas jun tas . Dos 
pr imeiros per tenciam 8 ao concelho 
de Montemor-o-Velho, 3 ao concelho 
de Es ta r re j a , 1 ao concelho de Taboaj 
e 2 ao concelho de Soure. Os 2 re-
cursos foram interpostos pelo voga 
medico, Zeferino Borges , da junta de 
rec ru tamento funcionando em Estar-
reja , a qual del iberára o apuramento 
definitivo dum dos mancebos è a isen-
ção definitiva do outro. 

A jun ta de recurso isentou defini-
t ivamente 6 , t emporar iamente 3 , apu 
rou definit ivamente 3, e baixou ao 
hospital militar do Porto , para obser-
vação 1. No julgamento dos recursos 
foi al terada a del iberação da junta 
decorr ida . 

Terminaram, com esta sessão, as 
sessões ordinar ias da junta de re -
curso , no corrente ano. 

Aniversário <la iScpnblica 
Reuniu se novamente ante ontem 

a comissão promotora das festas em 
Coimbra, para a comemoração do 2.° 
aniversário da Republica Por tuguesa . 

Resolveu realizar uma sessão so-
lene, às 12 horas , na Camara Munici-
pal, á qual presidirá o sr . António 
Augusto Gonçalves, d i scursando os 
s rs . d r s . Mendes dos Remédios , f o -
gueira Lobo, Julio da Fonseca e An-
tónio Leitão. 

# 

O fogo á moda do Minho, que será 
lançado do Mondego, é dos hábeis 
pirotécnicos desta cidade, s r s . Fran-
cisco Berardo d 'Andrade e Anibal Ro-
dr igues da Silva. 

# 

No caso do mau tempo impedir 
que as festas se real isem no dia 5, 
estas serão t ransfer idas para o dia 
imediato. 

# 

A direcção da Sociedade Protectora 
dos Animais resolveu has tear a sua 
bandeira e i luminar, á veneziana, a 
sua fachada. 

S e r v i ç o d o c o r r e i o 
Principia no dia 10 do cor ren te o 

serviço da condução das malas do cor-
reio para as estações do caminho de 
fer ro a ser feito nos car ros eletricos. 

Segundo o contrato feito com a 
Camara , o preço diário por este ser-
viço é de 3 :000 reis com a obriga-
ção de dar passagem gratui ta nos 
mesmos car ros aos empregados e dis-
t r ibuidores em serviço. 

C o n s p i r a d o r e s 
Deram ent rada na Peni tenciar ia , 

por conspiradores, o padre Joaquim 
Duar te Alexandre , da Granja de Monte 
Real, e Manuel Alves d '01iveira, chefe 
da policia de Leiria. 

O ju lgamento que se devia rea l isar 
hoje, no tribunal militar, foi t ransfe-
rido para quar ta feira . 

P r o t e ç ã o a o s a n i m a i s 
Francisco Mariano, moleiro, de S. 

Paulo de Frades , foi autuado pelo gua r -
da n.° 90 da policia civica, e a requisi-
ção de um socio da Sociedade Proteto-
ra dos Animais, por t e r , na ultima 
terça feira, pelas 22 horas , e na rua 
da Sofia, mal t ra tado um animal que 
puxava uma pequena carroça per ten-
cente ao autuado, o qual desa lmada-
men te deu no m e s m o animal repeti-
das pancadas com um pau de que se 
achava munido. 

Passaportes 
Duran te a semana finda em 20 de 

Setembro ultimo foram conferidos no 
Govêrno Civil d 'es te distr icto 201 pas-
sapor tes para di ferentes portos do Bra-
sil, e 6 bilhetes de ident idade, sendo 
4 para o Brasil e 2 pa r a viajar pela 
Europa . 

Os impet rante fizeram-se acompa-
nhar por 43 pessoas de familia. 

P a r a a F i g u e i r a 
Seguiram hoje para a Figueira os 

asilados do Asilo da Infancia Desva-
lida. 

Os s r s . d r . Costa Alemão e sua 
esposa, desvelados protectores e di-
rec tores daquela benemér i ta institui-
ção ha muitos anos, t ambém para ali 
foram. 

A c t o «ie g e n e r o s i d a d e 
O sr . Antonio Augusto Gonçalves, 

p res idente da comissão administrativa 
do município de Coimbra, resolveu 
ceder os honorários que lhe competi-
r a m duran te o tempo que exerceu o 
cargo de adminis t rador des te concelho, 
em beneficio do Asilo de Cegos e alei-
jados e da Créche. 

A cada uma des tas humani tar ias 
instituições foi destr ibuida a importân-
cia de 12$670 

Porque actos desta na turêsa no-
bilitam quem os pra t ica , reg is tamos a 
meri tór ia resolução do s r . Antonio Au-
gusto Gonçalves. 

Bib l io teca da U n i v e r s i d a d e 
Durante o mês de Se tembro ulti-

mo foi a Biblioteca da Universidade 
admirada por 233 visitantes, na sua 
maioria es t rangeiros , que ali se ins-
creveram em livro p ropr io , sendo ainda 
muito super ior o n u m e r o de pessoas 
não inscri tas. 

P e d i m o s p r o v i d e n c i a s 
Continua a dar-se f requen tes vezes 

a falta de correio de Lisboa pelo com-
boio n.° 51, que aqui é dis t r ibuído ás 
13 horas . 

Dá esta falta logar a que os jornais 
da m a n h ã , Século, Diário de Noticias, 
Republica, Lucta, e ou t ros só aqui se-
j am distr ibuídos pelo cor re io aos assi-
nantes, ás 21 horas ou no dia segunite 
de manhã . 

Este facto deu se hoje t ambém, 
sendo distribuídos de manhã os jo r -

nais que deviam ter chegado a Coim-
bra ontem ás 13 h o r a s ! 

Deste modo não ha vantagem algu-
ma em ser assinante de jornais para 
os receber pelo correio no dia seguin-
te, quasi 20 horas mais t a rde . 

Ped imos providencias, po rque esta 
falta está a da r se repet idas vezes. A 
falta de ontem não foi a p r ime i ra desta 
s emana . 

F e s t a s «la c i d a d e 
Pelo sr . Moura Marques , em nome 

da respectiva comissão, foi dirigida a 
diversas pessoas desta cidade a seguin-
te circular: 

Ex."'° Sr.—A Comissão nomeada para 
levar a efeito as festas da cidade do Coimbra 
no proximo ano, toma a liberdade de se di-
rigir a V. Ex.°, solicitando o seu auxilio para 
a subscrição publica que acaba de sor aberta, 

Junto remetemos a V. Ex." um boletim 
de subscrição, a fim de que V. Ex." consiga 
de entre as pessoas das suas relações, qual-
quer quantia para a referida subscrição. 

Para que as Festas da Cidade se possam 
conseguir com o brilhantismo que Coimbra, 
como terceira cidade requer, necessário es 
torna que V. Ex.a e bem assim todos os ci-
dadãos que pertencem ás classes que cons-
tituem as forças vivas desta terra, se interes-
sem para que a subscrição atinja uma im-
portância considerável. 

Suade e Fraternidade 
Pela comissão — João Rodrigues de Moura 

Marques 

O assunto in teressa gera lmente á 
cidade, que tem o dever de promover 
tudo que lhe possa convir em seu be-
neficio. 

Visto t e r e m acabado as festas da 
Rainha Santa, que t raziam a Coimbra 
cerca de 40 :000 pessoas , é preciso su-
bstitui-las, embora seja nossa convi-
cção de que nunca se conseguirá a t ra i r 
com out ras festas metade da concor-
rência que havia com aquelas . 

Em todas as t e r r a s onde se t em 
realisado festas tradicionais, não deixa-
r a m este ano de as levar a efeito, em-
bora mudassem o nome a a lgumas e 
lhes dessem diversa orientação. 

Só Coimbra . . . è o que se sabe ! 

B a t a l h ã o V o l u n t á r i o 
E' hoje ás 11,35 que par te para 

Lisboa o Batalhão Nacional Republica-
no, que ali vai tomar par te nas festas 
do 2.° aniversar io da Republica, e o 
qual é constituído por láO alistados. 

Sairão sobre forma da séde , no 
Pateo dá Inquisição, sendo acompa-
nhados por um terno de corneteiros 
de infantaria 23 . 

R e s u l t a d o d o s e x a m e s 
n a E s c o l a I I r o l e r o 

Oficina de entalhador 

Carlos dos Santos Carvalho 19 valores 
Manuel BYancisco Miranda 18 
Eurico Sales Viana 18 
Luiz da Silva 17 

Oficina de Serralharia Mecânica 

João Melo 19 valores 
José Duarte Pedro 17 » 
Manuel Maria dos Santos. . 16 » 
Joaquim das Neves Elizeu 

Júnior 13 » 
Geremim Martins 12 » 

R a l i d a s d e m u s i c a 
Para as festas da Republica, que 

vão real izar-se, vêem duas f i larmóni 
cas de f ó r a : a de Taveiro e a de Ver-
ride. 

Conlava-se com as duas bandas 
regimentais de infantaria 23 e 35 para 
o festival da Avenida, mas acabamos 
de ser informados de que a do 23 vai 
para as festas em Valença e a do 35 , 
para poder tocar, teve de requis i tar 
alguns músicos, que virão de infanta-
ria 28, que os tem de sobra , como se 
sabe . 

Dizem que vêem do 28 , m a s quem 
sabe se deixarão de vir e o 35 te rá 
de apresen ta r - se em publico a tocar 
com dúzia e meia de músicos, como 
tantas vezes acontece às bandas reg i -
menta is desta cidade I 

Isto das bandas regimentais de 
Coimbra está a pedir que alguém que 
possa se in teresse por elas, embora 
pareça á pr imeira vista uma coisa de 
pouca importancia . 

O T e m p o 
Depois de a lguns dias de terr ível 

invernia , o t empo pe rdeu hoje o ar 
ca r rancudo que tem tido, most rando-se 
o sol rad iante e belo. 

Já fazia falta o grande astro. 
E d e p o i s . . . se a chuva conti-

nuasse , seria preciso a r r an ja r barcos 
para navegar em algumas ruas , e 
aeroplanos para passar por cima dou-
t r a s que téem lama de meio me t ro de 
altura I 

M u l t a s 
A direcção da Sociedade Pro te to ra 

dos Animais, vai pedir ao s r . comis-
sário de policia que lhe forneça uma 
nota do numero , importancia e motivo 
das mul tas aplicadas pelo policia, mas 
por intervenção dos seus associados. 

E s c o l a A g r í c o l a 
As aulas da Escola Nacional de 

Agricul tura r e a b r e m no dia 16. 

H u m a n i t á r i a r e s t i l u ç ã o 
A comissão administrativa do nosso 

município, reunida ontem em sua ses-
são, resolveu, para comemorar o 2.° 
aniversário da proclamação da Répu-
biica, admitir no Asilo de Celas um 
invalido de reconhecida pobrêsa , que 
completará o n u m e r o de 40 asilados. 

Se é certo que a lgumas vezes nos 
temos manifestado contra a falta de 
atividade da comissão já aludida, ati-
vidade que nós quer íamos ver t radu-
zida em prol do engrandecimento des ta 
t e r ra , do seu conceito e da manuten-
ção do seu nome como cidade p rogres -
siva, não podemos, todavia, deixar de 
elogiar hoje, com a s inceridade que 
nos cara ter isa , a patriótica e huma-
nitária resolução tomada na sessão de 
ontem, resolução de manifesto e signi-
ficativo alcance social, que muito aplau-
dimos. 

Foi um acto generoso que só 
ser bem compreendido por 

esse infeliz — seja ele quem fôr — a 
quem a resolução municipal veiu subs-
tituir a mizeria e o desconforto pelo 
prazer relativo e pelo bem estar de 
que se vira abandonado. 

Pa ra solenizar os g randes feitos 
da humanidade só ha uma manifesta-
ção acei tavel : a prática do bem ! 

E a vereação municipal de Coim-
bra deu-lhe ampla sat isfação. 

l o t o d e s e n t i m e n t o 
A Sociedade Protetora dos Animais 

resolveu exarar na acta de ontem um 
voto de sent imento pela mor te dos 
seus consocios s r s . José Raimundo Al-
ves Sobral e Caetano José da Costa . 

E l e t r i c o s 
Continuam as queixas contra o m a u 

serviço do pessoal dos carros eletr icos. 
Na quar ta feira um passageiro far -

tou-se de fazer sinal n u m ponto de pa-
ragem, sem conseguir ser a tendido, 

O mesmo passageiro estava na es-
tação á chegada de t res comboios, ás 
19,45, tendo de e spe ra r a lgum tempo 
pela chegada do eletr ico. 

Isto assim não é bom serviço n e m 
para lá caminha. 

Es te serviço está a p rec i sa r de 
g rande f i sca l i sação ; doutro modo n e m 
para o publico nem para a Camara , 
que tem a municipalisação da viação 
eletr ica. 

U m d e s v a i r a d o 
Tentou ha dias pôr t e r m o á exis-

tência, dando um golpe no pescoço o 
conhecido tipo desta cidade Antonio 
Fernandes , O Barbas, que em tempo 
foi vigia municipal . 

Encontra-se no hospital da Univer-
sidade, donde tinha saído no dia em 
que tentou suicidar-se. 

I n t i m a ç ã o 
A policia tem intimado os pro-

prietár ios dos prédios que téem f ren te 
para sanguões , a que mandem proce-
der , no praso de 5 dias, á sua caiação. 

G u a r d a R e p u b l i c a n a 
A fim de t r a t a rem de assuntos que 

se relacionam com a vinda para esta 
cidade da Guarda Républicana e do 
seu alojamento, foram a Lisboa os 
s r s . Governador Civil e Manuel Au-
gusto Rodr igues da Silva, vice-presi-
dente do município. 

Para t ra tar do mesmo assunto, 
reune-se a Camara Municipal, na pró-
xima segunda fe i ra , em sessão extraor-
dinária. 

S l a t i n é e 
Promovida pela Tuna 5 de Outu-

bro, realisa-se ámanhã uma matinêe 
no Centro Républicano de Santa Clara. 

Agradecemos o convite. 

I g r e j a d e i . T i a g o 
Acha-se completa a antiga capela 

do Santíssimo da igreja de S. Tiago, 
que foi mudada para o lado opos to 
àquele em que es tava. 

Esta obra precisava se r feita com 
urgência para se não extraviar nem 
danificar nenhuma das pedras daquela 
famosa capela, que poucos conheciam 
e apreciavam. 

Não poderia agora , antes de mais 
nada, t ra tar -se da pa rede do lado da 
rua do Visconde da Luz ? 

Seria uma boa obra para desapa-
rece r o mau efeito que ha alguns anos 
tem a igreja d 'aquele lado. 

E x a m e 
Concluiu com aprovação o 3.° ano 

dos Liceus, o s r . Carlos F e r r e r Lopes 
Correia , f i lho do s r . Francisco Lopes 
Corre ia . 

Ao inteligente es tudante , bem como 
a seu es t remoso pai, enviamos os nos-
sos s inceros pa rabéns . 

C a n t i n a E s c o l a r 
Reune-se no próximo dia 6, pelas 

12 horas, a assembleia geral des ta 
benéfica instituição, pa ra a discussão 
do relatório e contas, apresen tado 
pela gerencia finda e aprovação das 
mesmas . 

M a g i s t r a t u r a judicial 
O nosso conterrâneo s r . d r . Edt iaf-

do dos Santos, juiz da ^elação de Mo-
çambique, r e q u e r e u a passagem á ma« 
gia t ra tura judicial da metrópole, . 
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Monienlos de iDlbrluiiio 
>»< >-•< >*-< 

Em negra vida cheia de amargura 
Que a desventura sempre acompanhou 
Tu tens vivido triste creatura 
N'um mal constante q'inda não findou. 

Cedo partiste entregue ao teu destino, 
Rompendo audaz por esse espaço alem 
Buscando a sorte qual o peregrino 
Mas não achaste o suspirado bem. 

Foste qual náu que em proceloso mar 
Seguiu seu rumo á mercê das vágas 
Sem timoneiro para a governar 
E que mais tarde sossobrou nas fragas. 

Assim a vida que tu tens agora 
E' de pezar e de infinita agrura, 
Mas tem esp'rança porque nova aurora 
Pode trazer-te mais feliz ventura 

O sol sublime, esse astro tão saudoso 
Dá nos alento vida e claridade, 
E' dos espaços rei prodigioso, 
Decréta leis a toda a humanidade 

Dá vida aos campos desenvolve a flor 
Com sua meiga e terna insuflação, 
Transmite á terra seus raios d'amor 
Que pelo espaço espalha em profusão; 

Anima os tristes quem a sorte dura 
Fére sem dó e com atroz rigor, 
Aos infelizes que não tem ventura 
Manda seus bafos de paterno amor. 

Adelino da Fonseca Vinagre. 

Festas de 8 de Outubro 
A comissão executiva das festas a 

real isar nesta cidade, comemorat ivas 
do 2.° aniversar io da Republica em 
Por tugal , desejando dar a esta soleni-
sação patriótica todo o bri lho que ela 
tão bem merece , pede , por este meio: 

Ao Comercio e Indus t r i a , o encer-
r a m e n t o ás 12 horas de ámaahã , 5 
de Outubro , a fim de que o respecti-
vo pessoal possa tomar p a r t e rias ma-
nifestações a rea l isar . 

Aos habi tantes da cidade, o em-
be lesamento e iluminação das suas 
m o r a d a s naquele mesmo dia, o q u e , 
s em duvida, dará a esta comemoração 
u m a nota impress ionante de rea lce . ' 

Espera a Comissão do não des-
ment ido pat r io t i smo dos conimbricen-
ses a sua aquiescência f ranca a es te 
ped ido . 

A Comissão. 

* Mendic idade 
O governador civil do Porto está 

t ra tanto de ext inguir a mendicidade 
pelas ruas , sem deixar de socorrer os 
necess i tados . 

O mesmo funcionário está organi-
sando o cadast ro dos indigentes , e na 
próxima semana se real isará ali uma 
reunião das j u n t a s de paroquia pa ra 
se es tabe lecerem as bases tendentes 
a angar iar recursos pecuniários para 
distribuição de socorros domiciliários. 

Bem haja a acção meri tór ia do 
chefe do distri to do Por to . 

Azei te 
Em Por ta legre foi feita uma apreen-

são de 38 caixas de azeite, cujas mul-
tas o rçam-por 40 contos de re is . 

E s c o l a s Normai s 
Uma comissão foi pedi r ao s r . mi-

nis t ro do interior que se realisem este 
ano exames de admissão ás Escolas 
Normais e que es te assunto seja re-
solvido com urgência . 

Livros e Revistas 
Recebemos e agradecemos as se-

guintes publ icações : 
Relatório dos actos da Mesa da 

Santa Casa da Misericórdia da Fi-
gueira da Foz, no ano económico de 
1910 a 1911, pelo provedor Afonso 
Ernes to de Barros (Visconde da Ma-
r inha Grande). 

— O numero 309 da interessante 
p u b l i c a ç ã o Enciclopédia das Familias. 

E ' . u m a revista muito util e instru-
tiva. Encer ra conhecimentos de toda 
a especie. E' um livro que devia 
existir em todas as casas . 

Pavimento 
Na Ingla ter ra vão se r uzados os 

pavimentos de cautchú, que af i rmam 
se rem suaves , elásticos, sólidos e de 
fácil lavagem. 

Dizem se r os pavimentas do fu turo . 

Modas 
Fundou-se em Par i s uma sociedade 

artística que tem por f im apresen ta r , 
em bonecas , novos modelos de modas 
femininas. 

O que virá por aí ? 
Salve-se q u e m p u d e r ! 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dent ro da Quinta da Boa Vista, 
suburbio desta c idade . 

Para t r a ta r com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio 83. 

E TÃO FÁCIL CONSER 
VAR-S 

A cura que vos é necessaria é 
a Emulsão de Scott, que, sendo 
tomada com promptidão e 
devidamente, é realmente uma 
cura para as moléstias dos 
pulmões e do sangue, com as 
moléstias da pelle qui d'ahi 
resultam; para as doenças nos 
ossos, para todos os estados e 
graus de fraqueza, qualquer 
que seja a sua causa ; e para 
todas as doenças infantis, es-
pecialmente as que apparecem 
durante a dentição. A Emul-
são de Scott é também um 
remédio admiravel para as 
mães. 
Mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, porque não ha outra 
Emulsão nem outro preparado 
que tenha alcançado o archivo 
de cura» que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. 
Se padecerdes dos pulmões, 
procurae hoje mesmo a Emul-
são de Scott. A Emulsão de 
Scott cura as moléstias do 
pulmão sendo tomada sem 
demora, em todas as epochas 
da vida. Cura-as nos novos, 
nos velhos e nos de meia 
idade. 
NOTAi Apezar do Imposto â» Seilo de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preço» antigos, a saber; 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia , Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

MERCADOS 

De MONTEMOR- 0-VELHO 
Feijáo de mistura (14,63 l i t r o s ) — 500 

» frade » » 700 
» môctao.... o » 960 
» branco . . . » » . . . . 700 
» pateta » » 600 

Trigo » » 960 
Milho b r a n c o . . . . » » 300 

» amarelo . . . » » — 480 
Centeio » » . . . . i#000 
Aveia » » . . . . 380 
Cevada » » . . . . SOO 
Favas » » . . . . 600 
Ervilhas » » . . . . 480 
Grão de bico . . . . » » . . . . 850 
Chicharos » » . . . . 370 
Batatas 400 
Tremoços Í20 litros) 700 
Galinhas, 400 a 500 
Frangos 240 
Ovos, o conto i£800 

A S S D C I Á C Ã • D E S O C O R R O S M U T U O S 
DOS 

ARTISTAS DE COIMBRA 
Acha-se aberta a matricula para a 

frequencia das anlas no turnas desta 
Associação, desde l a 1 6 d e Outubro, 
para os socios e seus filhos, e para os 
não socios, de 17 a 31 do mesmo 
mês , em todos os dias úteis das 7 ás 
8 horas e meia da noite, na séde 
desta Associação. 

Os interessados, no acto da ma-
tricula, deposi tarão 2 0 0 réis , que re-
ceberão caso f r equen tem devidamente 
as aulas. Dando 25 faltas perderão o 
direito desse depósito. 

Igualmente nesse acto pagarão 20 
réis por um exemplar do regulamento 
dás aulas 

Coimbra, 23 de Se tembro de 1912. 

0 presidente da direcção, 

José Augusto Lopes de Almeida 

__ Aa Gotíaa Concentradas de 

FERRO BRAMIS d aâo o remedi o mais eíflcaz oontra 

ANEMIAC»%K'%DE 
Em todas Ph" e Drog". Deieonflar da» imítaçôw 

GUARDA LIVROS 
Ciai . 

Explicações sobre escrita comer-

InformaçSes nesta redacção. 

ô Lições de Piano 1 
0 Professor — C E Z A R M A G L I A J V O 9 

Piauísta-Compositor do Conservatório de Milão y 
Ex-regente da Tournée Donnini JL 

s Atualmente director do sextelto no TEATRO AVENIDA 
O o • m 
O (§á lições de piano no domicilio. (§ara tratar O 
&no mesmo teatro e rua Sá da (Bandeira, 9. Ô 9 & 

Internato Académico 
COLÉGIO CONIMBRICENSE 

§ua Çasíro atoso — Â 

C O I M B R A 
Novo instituto de instrução e educação para alunos internos, semi-

internos e externos . Ensino pr imário , secundário e comercial . Curso especial 
de belas-ar tes . Educação física, moral e intelectual minis t rada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos pr imeiros pedagogos do mundo. 
Educação infantil esmeradíss ima. Ensino pratico de l inguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e prat icamente. 

A melhor comida que se dá em colégios por tugueses . O único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matr ícular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e p r o g r a m a s para a 

Rua de Castro Matoso—A 
C O I M B R A 

Maquina de escrever 

Lisboa, Porto, Coimbra, Faro e era todo o Mundo 
COIMBRA — R u a F e r r e i r a Borges , I35-I.0 

mmm 

Bom emprego de capital 
Trespassa-se um ólimo estabeleci-

mento de mercear ia , miudêsas e fer-
ragens , muito af reguezado e bastante 
acreditado, numa vila proximo desta 
cidade, bas tante concorrida por visi-
tantes . 

Trata-se com Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, Coimbra. 

Venda de easa 
Vende se a casa situada na Praça 

do Comercio com os números 32 e 33 . 
Trata se na mesma . 

Precisa-se dum quar to bem mobi-
lado com ou sem pensão . 

Resposta para o Largo da Sota, 
n.° 6. 

ALFAIATE 
Faus to F e r n a n d e s part icipa aos 

seus ex . m 0 i f reguezes e amigos de que 
no fim do cor rente mês muda rá a sua 
oficina pa ra a rua Sá de Miranda, an-
tiga r u a de S. Juão, 24 a 28 , onde 
cont inuará a receber as suas es t ima-
das ordens . 

LECIONISTA 
Mário Costa d 'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco pr imeiros 
anos do Licéu, exceto Latim, e o 6.° 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Pedro Cardoso, 98, 

j i \ a Anemia, febres 
| palustres ou se-
g zoes. tuberculose g 
S e outras doenças provenientes ou 1 
• acompanhadas de FRAQUEZA GE- 9 
5 RAL recomenda-se a 9 

! Exper i ênc ia s f t í i t a s p ° r m u " 
"J"" 'VMV.»* m e r o s clínicos, 

, nos hospitais do país e colonias, con-! 
i firmam ser o tonico e febrífugo que i 
| mais serias garantias oferece no seu 1 

, tratamento. | 
i Aumenta a nutrição, excita forte- i 
| mente o apetite, facilita a digestão 

é muito agradarei ao paladar. ! 4 Grandes prémios e medalhas de 
ouro nas Exposições de : 

| LONDRES, PARIS, ANVERS 
i E GÉNOVA—BARCELONA i 
! 11 Membro do Juri • • 
i a mais alta recompensa 
i Instruções em português, francês i 
e inglês. ( 

i A' venda nas boas farmacias. < 
| Deposito: Em Coimbra, Farma-1 

i cia Donato. — Figueira da Foz, Far-' 
i macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 
| ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 1 

i Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-1 
i çada da Estrela, 118— L I B U U A . 1 

§ TilWIu ^u r a m"Se com as Pastilhas | 
O ÍUMLÒ do Dr. X. Lemos. Caixa, 310 2 
• reis. Depositos. Os mesmos da Qui- • 
S mrrhenim. • 

COMEN a ' J 

Em casa de boa familia recebém-
se duas comensais até 17 anos de 
i d a d e ; esta casa tem urna menina que 
f requenta o curso do Liceu. 

Otima hospedagem. 
Cama e mesa , 12:000 réis mensais . 
Nesta redacção se diz. 

Andar e aguas Furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fur tadas do prédio 
da rua de João Cabreira , onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal , é própria para familia nnme-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Pa ra mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

CAIXEIRO PRECISA SE com 
. pratica de mer-

cearia e activo. Dá-se bom ordenado. 
Fiôr do Japão.—-Rua da Sofia, 68. 

COIMBRA. 

Insua em Cosêlhas 
Yende-se no Vale de Cosêlhas, 

per to da Casa do Sal, uma insua muito 
bem si tuada, em lotes ou por inteiro 

Para t r a t a r : Manuel Abilio Simões 
de Carvalho, na Repartição de Obras 
Municipais, ou Antonio de Carvalho 
Lucas, advogado, na rua do Visconde 
da Luz, n.° 9, 1.°, Coimbra. 

VENDEM-SE 
Duas moradas de casas citas na Rua 

da Tr indade n.0 3 31 e 33 nesta c idade, 
per tencentes aõ falecido Dr. José 
Adelino Serrasqueiro . Para t r a ta r no 
Marco da Feira n.° 16 e Rua dos Loios 
n . o s 10 a 18. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, u.° 70, 

Jfi 

de s a n g u e s , e s t r u m e s d iversos , r e -
s íduos de r e z e s e l a v a g e n s do 
Matadouro Municipal de Coim-
b r a 
A Companhia do Matadouro 

Municipal de Coimbra anuncia que 
até ás 16 horas de 15 de Outubro 
proximo aceita propostas em carias 
fechadas no seu escritório no mes-
mo edifício em Montes Claros, para 
as arrematações, em globo ou por 
marchante, por especie e por cabe-
ça, dos diversos sangues de bois, 
vitelas, porcos, carneiros e cabras, 
abatidos no mesmo matadouro, que 
ali podem ser examinados todos os 
dias ás horas da matança, e dos es-
trumes, resíduos das rezes e lava-
gens. 

Os arrematantes ficam obriga-
dos a retirar diariamente com gado 
seu, findas as matanças, os estru-
mes em carroças fornecidas pela 
Companhia, e em deposilos seus os 
sangues e lavagens, ficando os con-
certos e reparos naquelas á custa 
do arrematante e a pagar no fim de 
cada mez a importancia das suas 
arrematações, procedendo caução 
ou fiança. 

Os proponentes devem indicar 
nos envelopes as especies a arrema-
tar e na sua proposta a indicação 
dos preços em globo ou por mar-
chante e sempre por cabeça. 

A abertura das cartas será fei-
ta publicamente no escritório da 
Companhia no dia 20 d'Outubro 
proximo futuro, pelas 15 horas, 
suguindo-se a arrematação verbal 
entre os diferentes licitantes, reser-
vando todavia a Companhia o direi-
to da não entrega, caso não conve-
nha. 

Para mais esclarecimentos das 
condições, no escritório da Com-
panhia das li ás 18 horas. 

Coimbra, 15 de Setembro de 
1912. 

0 vice-gerente, 
Mário Correia de Carvalho Aguiar, 

Anuncio d'arrematação 
( l . a publicação) 

No dia vinte e sete de Outubro 
proximo, pelas 11 horas da manhã, 
á poria do tribunal judicial desta 
comarca de Coimbra, sito nos Paços 
Municipais desta cidade, á Praça 8 
de Maio e pelo cartorio do 2.° ofi-
cio, vão á praça e serão entregues 
a quem maior lanço oferecer acima 
do valor em que o vão, os dois 
prédios em seguida designados, 
pertencentes ao cazal que se inven-
taria por óbito de Manuel Fran-
cisco, viuvo, morador que foi no 
logar de S. Facundo, freguezia de 
Antuzede, desta dita comarca, em 
cujo inventario é cabeça de cazal o 
filho Joaquim Maria, casado, mora-
dor no dito logar; e cujos prédios 
são: 

1.° — Uma sorte de terra de 
semeadura, no sitio das Cavadas, 
limite de S. Facundo, freguezia de 
Antuzede; vai á praça pela quan-
tia de 9â>000 réis. 

2 — Uma casa de habitação, 
no logar de S. Facundo, freguezia 
de Antuzede; vai á praça pela quan-
tia de 20:000 réis. 

Estes prédios vão á praça, em" 
virtude de deliberação do respectivo 
conselho de familia, para pagamen-
to do passivo aprovado no mesmo 
inventario. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos para assis-
tir á praça. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso será paga por in-
teiro á custa dos arrematantes. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito. 

Oliveira Pires 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr . Inácio Miranda 

12, féargo da fêreiria, 12 
C O l . l I B á t A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, propr ie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os serv i r 
t éem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanhol , pa ra 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 ré is o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deaute . 

Casa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Fur tada sita á Estrada da Reira n.° 2 2 . 
Compõe-se de muitas divisões, ser -

vindo para duas familias. Tem agua e 
gaz canalizados, cocheira e j a rd im. 

Para t ra tar , na mesma , ou na 

M e r c e a r i a L u s i t a n a 
Gaito & Canas 

ESTUDANTES 
Em casa de familia recebem-se 

dois com idade até 15 anos. 
Óptima hospedagem. 
Cama, mesa , luz e roupa lavada, 

15:000 reis mensais 
Nesta redacção se d u . 

Edital 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que está aberto o cofre mu-
nicipal, por espaço de quarenta dias , 
a começar nesta data , para o paga-
mento voluntário das contribuições de 
serviço remida a dinheiro, e taxas so-
b re vehiculos para t ranspor te de pes-
soas, relativas ao corrente ano; e b e m 
assim para o pagamento dos foros do 
Município, com vencimento em 29 de 
Se tembro deste ano. 

Coimbra e Paços do Concelho, 3 
d 'outubro de 1912. 

O Pres idente 
A. Gonçalves 

V U a i l l l l C l l i l r a o Brazil pre-
cisa-se, sabendo bem da sua ar te , exi-
gindo-se as melhores referencias . Pa-
ga-se bom ordenado. 

Informações, casa Gaito & Canas, 
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Anuário Comercial 
de Portugal 

Propr i e t á r io — M A N O E L JOSÉ DA SILVA F u n d a d o r e d i rec to r —CALDEIRA PIRES 

R e d a c ç ã o = P r a ç a dos Restauradores, 3 0 — T e l e f . SOS 

O QUE É O ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g r o s s o s vo lumes contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 p a g i n a s de 

texto , onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa a o c o m e r c i o , — á i n d u s t r i a , — á b u r o c r a c i a , em 
uma palavra, a todos em gera l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obler-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada S e c r e t a r i a 
d 'E$ tado as suas diferentes D i recções , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 C O M E R C I O — a indus t r i a — a s a r t e s — p r o f i s s õ e s individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encon-
tra no Anuár io . 

INFORMAÇÕES de interesse gorai, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de t o d a s a s a l f a n d e g a s do país — Lei do sê lo — Contri-
bu ições (industrial, predial, rendas de casas e de registo)—Correio e t e l é g r a f o s — T a b e l a s de cambio -— 
Regis to civil (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t e m a moné tá r io — A Cons t i tu ição 
da Republ ica P o r t u g u e s a — E x t r a c t o das leis d e c r e t a d a s pe l a Assemble i a Nacional Const i tu inte , etc., ele. 

MORADAS DE LISBOA E PORTO — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se fica conhecendo a séde de uma Companhia , banco , s e c r e t a r i a , ou q u a l q u e r e s t a b e l e c i m e n t o , ou 
mais ainda, a morada de q u a l q u e r individuo uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r e g u e z i a s e l o g a r e s não só do cont inente como das i lhas e 
c o l o n i a s , indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuár io , ou em secções especiais são de, enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o pa i s , i lhas e co lonias , largamente no Bras i l e em muitos p a i s e s e s t r a n g e i r o s , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o m a i s pequeno c o m e r c i a n t e deve adqu i r i r o Anuár io para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a di r ig i r -se a o c o r r e s p o n d e n t e n e s s a loca l idade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou a n u n c i a r no A n u á r i o C o m e r c i a i de P o r t u g a l . 

i 
Correspondente em fêoimbra e figueira da $oz o (Sr,: 

Antonio Luís da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

Os dois volumes encadernados 3 .500 reis 
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Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 20—ALCANTARA 

• L I S B O A • 
F l h r í í » 1 t 0 ( * a a e s P e c ' e parafusos , 
JT r tWl I L í I porcas , anilhas, rebi tes , para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madei ra , c rampons , para tusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober turas meta-
licas, f ivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa r a debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

S a í i s í a z - s e «le p r o n t o q u a U j u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a u d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 

_ m e n e r o i » n a d o s . 

í 1 

E N V I A M - S E CATÁLOGOS 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funcçdes delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.' 
P r a ç a 8 d e M a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

Companhia de seguros TAGIS 
S é d e e m L 1 § B 0 4 — R u a d o C o m m e r e i o , 5 6 

F T J IST H > J\_ 1 3 J3TS& 1 8 7 7 

Pianos I. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fer ro , 

bordas cruzadas e sonoro tampo har -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o* que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es tar firme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 1 1 — COIMBRA. 
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Fundo de reserva . . 
Indemenisações pagas . • • • 

235:000)51000 
1.241:899)51270 

Effectua seguros ter res t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
& > M $ A w < B W & ; i m < D - U 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
Tendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Roa Ferreira Borges.— 

Tipografia da 
G A Z E T A DE 

e 

Pateo da Inquisição, 27 
Telefone n.° 351 

COIMBRA 
• 

E n c a r r e g a - s e d a com-
pos ição e i m p r e s s ã o de 
Jorna i s , r e v i s t a s , bilhe-
t e s de vis i ta , f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , ró tu los 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
l ivros e todos os m a i s 
t r a b a l h o s t ipográ f i cos , 

o 
IMPRESSÕES A CORES 

OIEO M M D E FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
ssua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
R u a d o C o r v o 

Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exat idão a acidez do 
azeite. 

O mais portáti l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , % | 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
P a r a todas as cul turas , da casa HE-

ROLD á C.a 

João Vieira da Silva Lima — C0IHBB.1 

TUIPA 
Deposito da ca?a Anjos A G.J 

J o â « V i e i r a d a N l l v a i J m a 

mmmmmmmm 

Venda de casas 
Vendem-se duas moradas de casas 

com boas vistas na Cumeada . Tem 
agua e gaz e bons qu iu taes . 

Quem p r e t e n d e r dir i ja-se á tipo-
grafia des te jo rna l . 

Loteria 
Q u i n t a f e i r a 1 0 d e O u t u b r o 

Premio m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDEÍ * " a r £ ° d a s A n ® c * » ® 

| Avenida N a v a r r o 
Filial: R. Eduardo Coelho, 74 * 80 — C O I M B R A 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

EXPLICADOR 
Quintans de Lima Braga , explica 

todas as matér ias concernentes ao 3.® 
ano dos liceus. 

Conversação Francêsa e Inglêsa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

Venda de casa 
Para efeito de part i lha vende-se 

uma casa na rua Francisco F e r r e r , an-
tiga Couraça dos Apostolos n.0' 37 e 
41, desta cidade. 

Trata-se com Alberto Ariosa, rua 
dos Sapateiros n.° 77. 

íe) 

r7Í <a j 

I d e T r ê r 

C o m p r a i 
Os belos numeradores , os magní-

f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas cora esmalte especial luminoso, 
l indas para os es tabelecimentos . 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A 4S980 RÉIS 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 
repar t ições , c o n T a s a rmas da Republica e os 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í ss imo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu represen tan te 

I S r É R Y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e rap idês nos t rabalho 

4 mais antiga fabrica de O 

telhoes, manilhas e tijolos 
# — • — • — -

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solidês de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P i e ç o s eoox^-oa^CLicos 

1Pedro da Silva Pinho 
2 9 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

Í P Í Í A J t o j f c v 

P r e m i a d a n a Expos ição d e C e r a m i c a P o r t u g u ô s a 
no Por to , em 1882, com diploma de méri to e m e d a l h a de c o b r e 

na Expos ição Distri tal de Coimbra , em 1884 
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Casa de Educação e Ensino 
Sara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
P o r t u g u ê s , f r a n c ê s , inglês, mu s i c a , p in tura , l avô re s , p i r o g r a v u r a , e tc . 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino, 
nas classes infantis 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25. 

CAPITAL—f . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
P I D E U D A D C Fundo de reserva 538:137^359 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8835570 

Total 637:020^929 
F u n d a d a E M i S 3 l 

S é d e em L.t»boa 
Corrospoídento om Coimbra: 

Sasilio d'Andrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 
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CARTA DE PARIS 
Paris, 2 de Outubro de 1912. 

Os espec ia l i s tas da politica e s t r an -
geira não se que ixa rão e s t e ano p o r 
os assuntos de e s t u d o e obse rvação 
lhe terem f a l t a d o ; e f e c t i v a m e n t e , pou-
cas veies a ç a r t i d a jogada s o b r e o 
tabòleiro da E u r o p a foi mais cu r iosa , 
mais compl icada e mais a t r a e n t e . 

Depo i s da v i a g e m de Mr. P o i n c a r é 
; e d a sensac iona l p r o p o s t a d o conde 
Be rch to ld , - j n lgou - se q u e se i a t e r um 
m o m e n t o de socego e q u e cada um 
dbs p r o t a g o n i s t a s o ap rove i t a r i a p a r a 
se r e c o l h e r , m e d i t a r e s o b r e t u d o ex-
p e r i m e n t a r o a d v e r s á r i o . Mas em lo-
g a r da ca lma q u e o r d i n á r i a m e n t e se-
g u e a s man i f e s t ações um pouco vio-
l en tas , v e m o s p r e c i p i t a r e m - s e os acon-
t ec imen tos em avalanche, p o r a s s im 
dizer , com u m a e span tosa r a p i d ê s . 

O p r i m e i r o ac to aprec iave l foi a 
dec i são t omada pela F r ança , de r e u n i r 
a s s u a s t r ê s e s q u a d r a s d e g u e r r a n o 
M e d i t e r r â n e o . 

T e m - s e d iscut ido mu i to s o b r e o 
v e r d a d e i r o f im des t a m a n o b r a e tal-
vez , dev ido ao m o m e n t o em q u e ela 
s e p r o d u z i u , lhe t e m a t r ibu ído um 
a lcance q u e na r ea l i dade ela não t e m . 
A t r íp l ice , — visto q u e dec id idamen te 
a E u r o p a es tá dividida em dois cam-
pos , e q u e n a d a se pôde p roduz i r s em 
q u e u m d e l e s receie, logo u m a t aque 
á sua s e g u r a n ç a , — a t r ípl ice, pois , 
quiz ver n i sso a p r i m e i r a a f i rmação 
publica d u m plano de c a m p a n h a feito 
de aco rdo com as po tenc ias da tr ípl ice 
a l iança , p lano s e g u n d o o qua l a Ingla-
t e r r a s e e n c a r r e g a r i a , sós inha , de im-
p e d i r o caminho do Atlânt ico ás f ro t a s 
a l e m ã s , e m q u a n t o q u e a França assu-
m i r i a a de fèsa do Med i t e r r âneo cont ra 
as fo rças navais aus t ro- i ta l ianas r eu -
n idas . 

Não é n e c e s s á r i o s e r - se mui to le-
t r a d o pa ra a d i v i n h a r que es ta con-
cepção e s t r a t ég i ca não s u r g i u subi ta-
m e n t e , m a s q u e devia , pe lo con t rá r io , 
e s t a r c o m b i n a d a ha mu i to t e m p o , pela 
única e fo r te r a s ã o de q u e e l a . s e im-
p u n h a da m a n e i r a ma i s imper iosa . 
Com ce r l ê sa só foi possível p r o c e d e r 
ass im com a condição de p o d e r con-
t a r a b s o l u t a m e n t e com a sol idês do 
a c o r d o f r anco i n g l ê s ; m a s u m a vez 
a d q u i r i d a es ta ce r teza cada u m a d a s 
po tenc ias devia , l og icamen te , n ã o po-
d e n d o d e f e n d e r todos os pon tos ao 
m e s m o t e m p o , c o n c e n t r a r a s s u a s for-
ças n a q u e l e em q u e o s s e u s in t e re s -
s e s vitais f o s sem m a i s vu lne ráve i s . 

P a r a a I n g l a t e r r a é o m a r do 
Nor t e e a Mancha , p o r t a n t o p o d e m o s 
estar ce r tos de q u e ela fa rá ai bôa 
guarda d e f e n d e n d o ao m e s m o t e m p o 
os i n t e r e s s e s da F r a n ç a . E s t a , s e g u r a 
por e s t e lado , p ô d e mai s l i v remen te 
concen t r a r as s u a s fo rças a f im de 
g u a r d a r a l inha do M e d i t e r r â n e o e n t r e 
a P rovença e a Argé l ia , d e f e n d e n d o 
ao m e s m o t e m p o Malta e as l inhas de 
comunicação ing lêsas . 

S e m duvida s e r i a p re fe r ive l q u e 
cada u m t ivesse força p a r a s e de fen -
d e r s ó s i n h o ; m a s não e s t a n d o nada 
p rev i s to con t ra a geogra f ia e, na im-
poss ib i l idade d e v ig ia r u t i l m e n t e u m a 
tão longa e x t e n s ã o de cos tas , valia 
ma i s d iv id i r o t r a b a l h o ; foi o*que se 
fez. 

• A p r ó x i m a a s s i n a t u r a , c rêmo- lo , 
do aco rdo f r a n c o - e s p a n h o l , porá f ina l -
m e n t e um t e r m o a po lémicas q u e já 
d u r a r a m mui to . A p e z a r dos esforços 
daque les q u e t udo t e n t a r a m p a r a fo-
m e n t a r a divisão e n t r e as d u a s nações , 
é ho je ev iden te q u e o aco ido , leal 
men te concluído d u m a e out ra p a r t e , 
d i s s ipa rá q u a l q u e r iquivoco e não dará 
logar a n e n h u m a l e m b r a n ç a m á . Se 
não fosse o luto c r u e l q u e acaba de 
fe r i r a cor te de E s p a n h a , a v i agem, 
decidida , do rei Afonso x i n a F r a n ç a , 
ter ia d a d o a ma i s f r i s an t e p rova d i s s o ; 

os f r a n c ê s e s t e r i am ap rove i t ado es ta 
ocasião de a f i r m a r q u e os s e u s sent i -
m e n t o s de amizade p a r a com a Es -
p a n h a e m nada t i n h a m d iminu ído . 

A es t e p ropós i to c o n v é m ass ina la r 
r e a p a r i ç ã o d u m a ide ia , j á an t iga , 

m a s q u e os acon tec imentos d e s t e s úl-
t imos m e s e s l e r i am feito s u r g i r n u m 
m o m e n t o ; a e n t r a d a da E s p a n h a na 
t r ípl ice a l iança, que se conve r t e r i a 
a s s im n u m a g r u p a m e n t o d e qua t ro 
nações . T ê m - s e p r e o c u p a d o mui to com 
o valor da aliança e spanho l a sob o 
ponto de vista mi l i ta r e do a u m e n t o 
de força q u e isso pôde r e p r e s e n t a r 
pa ra a F r a n ç a , I n g l a t e r r a e Rúss i a . 
A t u á l m e n t e o exerc i to e spanho l é de 
cerca de cem mil h o m e n s . A nova lei 
mi l i ta r elevai o á a uma cifra sens ivel -
m e n t e m a i o r ; m a s es ta lei só p r o d u -
zirá o s eu p leno efei to daqu i a a lgum 
t e m p o . Em caso de conflito p róx imo , 
a E s p a n h a , o b r i g a d a a c o n s e r v a r t ro-
p a s na pen ínsu la , não pode r i a f o rnece r 
aos s eus a l iados s e n ã o um re forço 
mui to d iminu to . O r e s u l t a d o mai s ap re -
ciavel se r i a d e s e n c a r r e g a r a F rança de 
q u a l q u e r p r e o c u p a ç ã o do lado dos Pi-
r i n é u s ; é a lguma coisa , é m e s m o 
mui to . A m a r i n h a de g u e r r a e s p a -
nhola p ô d e p ô r em linha cinco coura-
çados , mui to m o d e r n o s é ce r to , m a s 
um pouco f racos em tone l agem e po-
de r , o que não permi t i r i a a sua utili-
sação como e s q u a d r a ao lado das uni-
d a d e s f r a n c e s a s ma i s fo r t emen te ar-
m a d a s para o a t aque . O p r o b l e m a , 
vèmol-o, é complexo, é difícil de r e -
solver ; p a r e c e , em conc lusão , q u e a 
E s p a n h a t i r a r á des ta combinação ma i s 
van t agens q u e a s m a i s al iadas. 

Visto q u e o campo a d v e r s o p e n s a 
ha mui to t empo nos me ios de p r e p a -
r a r o golpe , a en t rada da Tu rqu i a na 
tr íplice se r i a a répl ica p r e p a r a d a á 
aliança f r anco-ang lo -espanho la . Aque-
les que ha já m u i t o s anos o b s e r v a m 
os es forços feitos pela Alemanha , p a r a 
impor o seu dominio ao gove rno oot-
m a n o , s a b e m q u e o gab ine t e de Ber -
lim cons ide ra es te pro jec to como m u i t o 
real izavel . S o m e n t e , se se pôde pe r -
g u n t a r o que vale a al iança espanhola , 
p o d e m o s a inda dizer com mais funda-
m e n t o : o q u e vale a aliança tu rca ? 
O impé r io o tomano dividido p o r lu tas 
i n t e r n a s , o exe rc i to pouco s e g u r o , o 
gove rno a b r aços com di f iculdades 
i n c e s s a n t e m e n t e r enovadas , t udo isto 
o fe rece um pon to de apoio mu i to f raco 
sobre o qual se r i a t e m e r á r i o f u n d a r 
e s p e r a n ç a s s é r i a s pe lo m e n o s s o b o 
pon to de vista mi l i ta r . 

C o n c l u s ã o : Mr . Canale jas é um 
h o m e m de e s t ado de alto v a l o r ; de-
f e n d e n d o f i rmemente os i n t e r e s s e s do 
seu pa í s , a s suas p r e f e r e n c i a s pessoa i s 
impe lem-o pa ra a F r a n ç a . Se julga 
conven ien te a p e r t a r os laços polít icos 
e n t r e a s d u a s nações , pôde c o n t a r , do 
lado f r a n c ê s , com u m a calorosa reci-
p roc idade . 

• A paz e n t r e a Italia e a T u r q u i a 
v i r t u a l m e n t e es tá fe i ta . Só faltav en-
con t r a r a s f o r m u l a s m a i s p r ó p r i a s p a r a 
s a l v a g u a r d a r o amor p r ó p r i o nac ional 
d u m a e ou t ra p a r t e , o q u e n ã o p o d e r á 
vir l onge . 

E r a já t e m p o de acabar . A agi ta-
ção q u e se a las t ra cada vez ma i s nos 
Ba lkans , c h a m a i m p e r i o s a m e n t e a a ten-
ção do gove rno turco p a r a es ta p a r l e 
das suas f ron t e i r a s . As g r a n d e s po ten-
cias aconse lham por toda a p a r t e a 
ca lma e a m o d e r a ç ã o . A R ú s s i a , pa r -
t i cu l a rmen te , fez ouvir em Constan-
t inopla conse lhos sáb ios e inerg icos 
q u e s u r t i r a m efei to . A e fe rvescenc la 
que re ina no e s t ado endémico , n e s t e 
cauto da E u r o p a , p ô d e levar a t odas 
a s s u r p r e s a s ; bas t a rá u m descu ido 
um pouco mai s f o r t e que os ou t ro s , 
p a r a d e s e n c a d e a r uma conf lagração 
g e r a l . E eis q u e em coasequenc ia de 

| um inc iden te mar í t imo , a Grécia m a n d a 
! um ultimaium á Por t a . Na v e r d a d e 

não havia n e c e s s i d a d e des t a nova com-
plicação. 

D u r a n t e e s t e t e m p o Mr. Sazonoff , 
m in i s t ro r u s s o dos negóc ios e s t r ange i -
ros , es tá em I n g l a t e r r a onde confe-
rencia com o re i J o r g e e s eus minis-
t ros . Es ta visita s e g u i n d o de p e r t o a 
de Mr . Po inca ré a S. P e t e s b u r g o , re-
ves te u m a impor tanc ia q u e não esca-
pará a n i n g u é m . Coisa cu r iosa , ela 
coincide com um acon tec imen to t r i s te : 
a m o r t e imprev i s t a do b a r ã o de Mar-
shall . 

Ainda não es tá e squec ido q u e o 
c e l e b r e d ip lomata a l emão acabava de 
s e r n o m e a d o e m b a i x a d o r e m L o n d r e s . 
A habi l idade de q u e t inha d a d o p r o v a s 
d u r a n t e a sua longa mis são em Cons-
tan t inop la , t inha decid ido o i m p e r a d o r 
G u i l h e r m e n a conf iar - lhe um c a r g o 
p a r t i c u l a r m e n t e difícil. Contava-se que 
a ' s u a g r a n d e expe r i enc i a , o seu p r e s -
tigio pessoa l , a sua hab i l idade n u m a 
p a l a v r a , t o r n a s s e m mais a m i g a s a s 
r e l ações ang lo -a l emãs , s e m p r e u m 
pouco ex t ensa s . Tel-o-ia c o n s e g u i d o ? 
N i n g u é m o sabe rá j a m a i s . Nós t ínha-
m o s , aqui m e s m o , p a t e n t e a d o a l g u m a s 
duv idas . A hos t i l idade ang lo a lemã 
p r o v e m de causa s mui to p r o f u n d a s , 
es tão em jogo mui tos i n t e r e s s e s vi tais , 
para q u e um h o m e m , por mui to hábi l 
que se ja , possa pôr- lhe t e r m o . 

Atuá lmen te as duas nações lu tam 
pela s u p r e m a c i a m a r í t i m a , indus t r i a l , 
comercia l , q u e r d ize r , pela sua p ró-
pr ia exis tencia . E' mui to difícil con-
ciliar tais i n t e r e s se s . Como q u e r q u e 
fôsse , uma das g r a n d e s f iguras da di-
plomacia c o m t e m p o r a n e a , d e s a p a r e c e 
com o b a r ã o de Marshal l , e a sua 
m o r t e de ixará na Aiemanha leg i t imas 
s a u d a d e s . 

Não q u e r e r í a m o s t e r m i n a r esta 
crónica s e m dizer a l g u m a s pa l av ras 
da F r a n ç a e p r i nc ipa lmen te de Pa r i s . 
A d i a r e m o s p a r a a p róx ima ca r t a o 
e x a m e d a s causas da g r e v e do cami-
nho d e f e r r o e m E s p a n h a , f azendo 
votos pa ra q u e , daqui a té lá , o con 
flito es te ja s a n a d o . 

A politica in te r ior f r a n c e s a nada 
o fe r ece de sa l iente e isto d u r a r á a té 
ao fim das fé r ias p a r l a m e n t a r e s . Nesse 
m o m e n t o v e r e m o s r e a c e n d e r - s e a lula 
pela r e p r e s e n t a ç ã o p roporc iona l . As 
pes soas s e n s a t a s d e s e j a m que o Se-
n a d o tome u m a dec isão p ron t a , q u e 
faça c e s s a r a ag i tação . E' p rec i so não 
e s q u e c e r , e f ec t i vamen te , que os pode-
r e s do P r e s i d e n t e da Républ ica ter -
m i n a m d e n t r o de a l g u m a s s e m a n a s e 
q u e t endo Mr. Fa l l iè res anunc iado a 
sua f i rme in tenção de se r e t i r a r , ha-
verá n e c e s s i d a d e de esco lhe r o seu 
s u c e s s o r . Es ta escolha q u e dever ia 
s e r feita com calma e com a única 
p r e o c u p a ç ã o do in t e re s se do pa í s , es tá 
em r i sco de s e r in f luenc iada pe la s ri-
va l idades a r d e n t e s e n t r e os p a r t i d á r i o s 
e os a d v e r s á r i o s da r e f o r m a . O Se-
nado , q u e d e u bas t an t e s p r o v a s da sua 
clar ividência pa t r ió t ica , i n sp i ra r - se -à , 
des t a vez a inda , só n o s i n t e r e s se s da 
n a ç ã o . 

E s t ã o t e r m i n a d a s as f é r i a s . Cada 
qual r e t o m a o seu logar no labor ioso 
f o r m i g u e i r o q u e é P a r i s . Os a f a z e r e s 
são activos e é um espec tácu lo a t r a e n t e 
e cur ioso o d a s r u a s co r t adas por u m a 
mul t idão a z a f a m a d a . Mas o t r aba lho 
aqui faz-se a l e g r e m e n t e , como q u e 
b r i n c a n d o , e d i r ig indo-se cada um 
p a r a a s ec re t a r i a ou para a oficina, 
p e r d o a o es t r ib i lho á moda e desv ia -se 
um in s t an t e pa ra s e g u i r com os olhos 
a fina s i lhueta d u m a linda m u l h e r . As 
pa r i s i enses , ao v o l t a r e m , o seu pr i -
m e i r o cu idado é p e r c o r r e r os g r a n d e s 
a r m a z é n s , q u e , pa ra f e s t e j a r a sua 
volta, a c u m u l a m de t r az das suas vitri-
nes todas as del icadas marav i lhas c rea-
das ao gosto d a s suas be las c l ientes . 
São s e d a s , veludos , c h a p é u s e ou t r a s 
mil baga t e l a s , q u e eu não se r i a capaz 
de n o m e a r , p o r q u e , a h ! se eu falo da 

politica in ternacional , ver-me-ia bas-
t an te e m b a r a ç a d o para fazer u m a cró-
nica de m o d a s . As amave i s le i toras 
da Gazna não de ixa r i am de se r i r de 
mim. 

P A U L M E S P L É . 

P. S. — N e s t e m e s m o ins tan te chega 
a Pa r i s u m a noticia bas tan te a lar -
m a n t e : a Bulgária e a Sérvia mobili-
z a r a m os s e u s exerc i tos . Não é a inda 
a g u e r r a , m a s b a s t a r á mui to pouco 
pa ra pôr os Ba lkans em lu ta . Espe -
r a m o s q u e tudo se l imitará a es ta ma-
ni fes tação bel icosa . 

P . M . 

Notic ias militares 

Junta hosp i t a l a r de i n s p e c ç ã o 
Sob a p res idênc ia do s r . d r . Lima 

Duque , tendo como vogais os s r s . d r s . 
Tomaz d 'Aqu ino e Baeta Neves , r eu-
niu-se esta j un t a tomando as s e g u i n t e s 
d e l i b e r a ç õ e s : 

Major de infantar ia 2 8 , s r . João 
Lopes , 60 dias de licença. 

— Capi tão de in fan ta r i a , s r . Neves 
Recha, oO dias de licença. 

— Inspéc ionou 18 p raças de p r e t , 
s endo j u lgadas incapazes de todo o 
serviço, 2 ; a r b i t r a d a s l icenças a 15 , 
e m a n d a d a s ba ixar ao hospi ta l p a r a 
obse rvação , 

Hospital mii i tar 
P a r a p rocede r aos e s tudos s o b r e o 

melhor ap rove i t amen to e adap tação do 
ex convénio de Santa T e r ê s a e cerca 
anexa a hospital de 2 . a c lasse , a que 
deve se r e levado o aluai de 3 . a c lasse , 
o s r . gene ra l c o m a n d a n t e des ta divi-
são n o m e o u u m a comissão compos ta 
dos segu in tes o f ic ia i s : 

Soei ro Gamboa , coronel de enge-
nhar i a , inspec tor d a s fort if icações e 
ob ras mil i tares desta c i rcunscr ição . 

— Dr . Lima D u q u e , m a j o r médico , 
inspec tor dos serviços de s a ú d e da 
o.® divisão. 

— Dr . Tomaz d 'Aquino , m a j o r - m é -
dico, sub- inspec to r dos serv iços de 
saúde e comandan te do g r u p o de 
companhias de s a ú d e . 

— Dr . Baeta Neves , capi tão mé-
dico, d i rec to r do hospi ta l mil i tar e 
c o m a n d a n t e da 5 . a companh ia de 
s a ú d e . 

— Abel Dias Urbano , capi tão de 
e n g e n h a r i a . 

Esta comissão vai com toda a u r -
gência da r começo aos seus t r aba lhos 
a fim de se r aplicada a verba q u e foi 
des t inada p a r a o b r a s hosp i t a l a r e s . 

S a l ã o dos p a ç o s munic ipais 
Reconhece-se como u r g e n t e a ne 

ces s idade da Camara Municipal man-
dar fazer a decoração do seu salão 
n o b r e ; pois r ea l i sando se ali f es tas 
so lenes , não divia no t a r - s e a po-
b r ê s a em q u e essa sala se encon t r a , 
s e m um cor t inado, s e m gua rn ições e 
r e p o s t e i r o s de qua lque r e spec ie e a té 
s e m mobí l i a ! 

Veja a Camara se no p rox imo orça-
m e n t o inclue verba pa ra a decoração 
e mobi l iár io des sa sa la . 

E ' inadiavel . 
Com pouco mais de um conto de 

r é i s é possível fazer - se es ta o b r a , ou 
pe lo m e n o s , pôr essa sala em es t ado 
de não p a r e c e r mal . 

Fa l t a d e c a s a s 
Poucas são as casas q u e se encon-

t r am nes ta c idade para a luga r . 
P r i nc ipa lmen te no b a i r r o de San ta 

Cruz teem tido g r a n d e p r o c u r a . 
Ha ali p r éd ios em cons t rução a inda , 

u n s já a lugados e ou t ro s a té já com 
fami i ias . 

Isto prova a n e c e s s i d a d e de fazer 
novas c o n s t r u ç õ e s pa ra r e s idenc ia . 

P o d e a t r ibu i r - se esta afluência de 
famílias a d ive r sas causa s , s e n d o uma 
delas a fama de q u e gosa Coimbra de 
s e r u m a t e r r a bonita , onde se vive 
com comod idade . 

A Un ive r s idade r e d u z i u a popu la -
ção, m a s es ta t e n d e a a u m e n t a r , o q u e 
é bom sabe r - s e para que não pése so-
b r e a nossa Coimbra a fama de se r 
u m a t e r r a escolar , q u e tem a sua exis-
tencia e os s e u s i n t e r e s s e s l igados ape-
nas á Un ive r s idade . 

Os factos vão d e m o n s t r a n d o o con-
trario, felizmente. 

A comemoração tio I o aniversario da Republica 
O pais festejou r u i d o s a m e n t e o 2.° 

an ive r sa r io da p roc lamação da Repu-
blica P o r t u g u e s a . 

P o r toda a p a r l e se r e a l i s a r a m 
fes te jos com g r a n d e s mani fes tações de 
en tus i a smo . 

Em Coimbra foi c u m p r i d o o pro-
g r a m a , d e c o r r e n d o as fes tas s em a 
m e n o r nota d e s a g r a d a v e l . 

Alvoradas 
No s a b a d o de m a d r u g a d a as filar-

mónicas de Tave i ro e Verr ide toca-
r a m as a lvoradas , p e r c o r r e n d o as r u a s 
a c o m p a n h a d a s de mui ta g e n t e que 
f r e n é t i c a m e n t e ac lamava a Republ ica . 

E u q u a n l o d u r o u esta man i fe s t ação 
foram q u e i m a d o s mui tos fogue tes 

Todos os edifícios públicos e mui-
tos pa r t i cu la res e s t i ve r am embande i -
rados , sob re sa índo , pela sua o r n a m e n -
tação, a casa do s r . José Diniz de Car-
valho, agencia das m a q u i n a s Remin-
gton e Manutenção Militar, e tc . 

tSessão solene 

Ao meio dia , achando-se replecto 
de gen te o saião n o b r e dos Paços do 
Concelho, pr inc ip iou ali a sessão so-
lene , p romovida peia comissão dos 
fest ' jos f4»iViam-se ali as au to r idades , 
funcionár ios públ icos , académicos , co-
merc i an t e s , ope rá r ios , e tc . , no tando-se , 
p r inc ipa lmen te , g r a n d e n u m e r o de ofi-
ciais do exerc i to . 

O s r . Antonio Augus to Gonçalves, 
p r e s i d e n t e ds "Camara Municipal, as-
sumiu a p r e s i d e n c i a , coav idando pa ra 
o sec re ta r i a^ os s r s , d r s . Mendes dos 
Remedèw*e TuíiÓ Henr iques , que fica-
r a m á d i r e i t a ; e os s r s . genera l des la 
divisão e d r . Car les Dias , p r e s i d e n t e 
da Sociedade de Defesa e P r o p a g a n d a 
de C o i m b r a , q u e t o m a r a m logar á es-
q u e r d a . 

O s r . Gonçalves , r e fe r indo se ao 
an ive r sa r io daque l e dia, teve pa lavras 
de elogio para o governo da Republ i -
ca, e como a mudança do r e g i m e n 
politico marcava um per íodo de r e su r -
g imento nacional , não podia o dia 5 
de Ou tub ro p a s s a r d e s p e r c e b i d o ao 
povo de Co imbra . 

Deu em seguida a pa lavra ao s r . 
d r . João de Deus Ramos, g o v e r n a d o r 
civil da G u a r d a , que d i sse te r sido 
convidado na vespe ra para tomar pa r l e 
naquela ses são . Não havia, pois, tido 
t e m p o pa ra fazer um d i scurso dan le -
mão p r e p a r a d o ; m a s ia ali dizer o que 
0 seu coração sent ia de jubi lo pela mu-
dança Oe regimp.n ooli t iro, convicto de 
que a Republ ica veio p r e s t a r a fa i . . .» 
P o r t u g u e s a o g r a n d e serviço de a sal-
var do fatal an iqui lamento que a amea-
çava. A Republ ica tem ope rado uma 
g r a n d e t r a n s f o r m a ç ã o na adminis t ra -
ção e serviços públ icos . E' preciso, 
p o r é m , q u e a Republ ica seja para to-
dos os bons p o r t u g u e s e s , não n cu-
s a n d o a cooperação que o- pa t r io tas 
lhe q u e i r a m da r , a inda m e s m o que 
não se jam reconhec idos d e m o c r a t a s . 

Por tuga l ca rece de o r d e m e de 
paz; prec isava de t r a b a l h a r mui to pa ra 
levar ao seu t e r m o a g r a n d e obra de 
r e g e n e r a ç ã o nacional, l amentando as 
d i s senções de ca rac t e r politico. 

Seguiu-se o s r . d r . Nogueira Lobo, 
q u e a f i rmou o seu g r a n d e jubi lo quan-
do teve a cer teza de q u e es tava im-
plantada a Republ ica em Por luga l , po r 
e s t a r ce r to de que e s t e povo se ani-
quilaria com mais a lgum t e m p o de re-
g imen moná rqu i co . 

Refe r indo-se ás r e f o r m a s efectua-
d a s pelo gove rno prov isor io , d e m o r o u -
se ma i s l a r g a m e n t e em falar da de ins-
t rução publ ica , q u e s . ex . a e logiou, 
pois r econhece se r um t raba lho de 
vulto, de que o pais ha muito carec ia . 

O s r . d r . Antonio Lei lão , que se 
segu iu no u s o da pa lavra , exal tou a 
obra da Republ ica , acen tuando lam-
b e m a n e c e s s i d a d e de e n t r a r m o s n u m 
per íodo de paz e de t r aba lho , sem 
d iss idênc ias , n e m odios, nem vingan-
ças p a r a que a Republ ica seja de to-
dos os bons p o r t u g u e s e s . 

O ult imo o r a d o r foi o s r . (ir. Bis-
saia B a r r e t o , que e g u a l m e n t e enalte-
ceu os serviços que o novo reg imen 
t em p r e s t a d o ao pais , que estava de-
c a d e n t e e s em credi to . 

Todos os o r a d o r e s fo ram mui to 
ac lamados com pa lmas . 

Por u l t imo o s r . p r e s i d e n t e da s«*s-
são a g r a d e c e u á ass ís encia, levantan-
do vivas á Patr ia e á Republ ica , que 

1 se r e p e t i r a m com en tus i a smo . 

A sala estava o r n a m e n t a d a com 
brazões e p lan tas o r n a m e n t a i s . 

No átr io dos Paços do Concelho to-
cou a filarmónica de V e r r i d e . 

(Exercido de bombeiros 
A's 8 h o r a s s e g u i r a m pa ra o l a r g o 

do Caste lo a s co rporações de bombe i -
ros munic ipa is e vo luntár ios , com todo 
o seu mater ia l e a c o m p a n h a d a s pe la s 
fi iarmonicas de Ver r ide e Tave i ro . 

O exercício devia rea) isar -se na 
casa do s r . Mendes de C ampos , com 
4 a n d a r e s . 

Por motivo q u e o p o r t u n a m e n t e v i rá 
a publico e q u e supomos t e r o r igem 
na falta de acordo s o b r e a p r i m e i r a 
co rporação que devia func iona r , 08 
bombe i ros voluntár ios de s i s t i r am de 
fazer exercíc io , r e t i r ando-se . 

F u n c i o n a r a m e n t ã o os munic ipa i s , 
q u e p r inc ip i a ram pelo sa lvamen to pelo 
salva-vidas D a r w i n , m a n g a de salva-
ção e e s c a d a ; e sca ladas , e tc . , m e r e -
cendo todo o exercíc io ac lamações 
com pa lmas e vivas. Não ha duv ida 
de que todas as m a n o b r a s f o r a m exe-
cutadas com mui ta o r d e m , p r ec i s ão e 
r ap idez , o que n e m s e m p r e acon tece 
nas casos de incêndio em q u e o s e r -
viço é p r e jud i cado pela p r e c e p i t a ç ã o 
com que é fei ta. 

O exercício foi feito sob a d i recção 
do c o m a n d a n t e s r . Antonio Maria da 
Conceição. 

iluminações e festival 

F o r a m mui tas as i luminações de 
casas pa r t i cu l a re s e e s t abe lec imen tos 
comerc ia i s , s em falar nos edifícios 
públ icos , que todos se achavam ilumi-
nados . 

Pela p r ime i r a vez s e r v i r a m as 
g a m b i a r r a s do novo edifício da Agen-
cia do Banco de Po r tuga l , q u e p r o d u -
z i ram bom efei to . 

Os cand ie i ros da i luminação publ i -
ca do la rgo do d r . Miguel B o m b a r d a 
t i nham, cada u m , d iversos bicos. 

A p a r t e mais b r i lhan te dos fes te jos 
foi, s em duvida , a i luminação da Ave-
nida Nava r ro , com mi lha res de c o p o s 
de pape l e balões venezianos , a qua l 
se deve ao dis t into o rnamen t i s t a de s t a 
c idade , s r . João Ser io Veiga . 

O sitio p res t a - se mui to , s endo d u m 
efeito magnifico. 

Ainda não e r a m 21 h o r a s q u a n d o 
principiou o fogo d 'ar t i f icio, l auçado 
do lado de San ta Clara , p rox imo da 
pon te . 

D u r a n t e quasi t r ê s ho ras m i l h a r e s 
de pessoas que se achavam r e u n i d a s 
p r h , -iveni nonte , r a m p a s do r io , 
etc , a d m i r a r a m uma g r impo ^r- io/ iadA 
de foguetes á moda do Minho, b a s t a n t e s 
de les já mui to per fe i tos na sua confe-
cção, o que m o s t r a que em Coimbra 
se t em feito g r a n d e p rog res so n e s t e 
g e n e r o de t r a b a l h o . 

Os fogue t e s foram p r e p a r a d o s pe -
los s r s . F ranc i sco Bera rdo d ' A n d r a d e 
e Aníbal R o d r i g u e s da Silva, babe i s 
p i ro técnicos des ta c idade . 

Até depois da meia noi te conse r -
vou-se mui ta gen te na Avenida e pe -
las r u a s , no tando se s e m p r e mui ta 
an imação . 

D u r a n t e o festival na Avenida to-
cou a banda de infantar ia 35 , q u e , 
a p e s a r de conta r n u m e r o l imi tado de 
músicos , executou b e m um boni to e 
a legre r epo r to r io . 

^otas 
Na Avenida Navar ro rea l i sou-se o 

baza r de p r e n d a s da F e d e r a ç ã o Ope-
r a r i a . 

# 

No s a b a d o foi i naugurada a Tuna 
õ de Outubro, r e a l i s a n d o - s e u m a mati-
née pa ra a sua ap i e sen t ação , no Cen-
tro Republ icano de Santa Clara . 

Assis t iu mui ta gen te a esla f e s t a , 
s endo aquele dist into g r u p o mus ica l , 
que é r eg ido pelo s r . Alber to Pita de 
Oliveira , mu i to ap laudido . 

No quai lei de infantar ia 3o foi ofe-
rec ido um j a n t a r a g r ande n u m e r o de 
c r e a n ç a s , s e n d o lhes dado r i scado p a r a 
b ibes . 

Com o titulo õ de Outubro s a i u 
, nes t a c idade um n u m e r o c o m e m o r a -
! tivo do an ive r sa t i o da Republ ica . 

Publ ica o r e t r a t o do i lus t re chefe 
da nação e é co laborado pelos s r s . E, 
Donato, J . L e m o s , Mário Pio, J e r e m i a s 
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Bartolo, Nicolau da Fonseca, Floro 
JJenriques e Miguel Costa. 

# 

Todas as juntas de paroquia da ci-
dade distr ibuíram donativos aos po-
ares . 

# 

A filarmónica 1." de Maio percor-
r e u , á noite, as ruas da cidade, exe-
cutando a Portuguesa. 

* 

Nos montes fronteiros á cidade 
viam-se a r d e r barr icas de alcatrão. 

Fora de Coimbra 
Condeixa, 6-X-912. — 0 d ia de 

ontem surgiu plácido e sereno sob 
um ceu l ímpido. 

Os raios matutinos, reflectindo no 
horisonte, começavam a dissipar as 
t revas que envolviam o espaço, man-
dando-nos uma luz terna e benefica 
q u e nos permit ia descobrir as f is iono-
mias entumecidas dos boémios que 
haviam consagrado a noite antecedente 
aos diversos folguedos. Soavam as 5 
horas quando uma salva de 21 tiros 
anunciava o principio das festas come-
morat ivas do 2.° aniversar io da Repu-
blica e atroava o espaço e acordava a 
povoação que se achava adormecida 
àquela h o r a ; no mesmo instante a 
filarmónica Condeixense rompia o hino 
nacional na praça da Republica, per-
cor rendo com manifesto entus iasmo 
todas as r u a s da vila, duran te per to 
de uma hora . 

A s 16 horas era destr ibuido um 
bôdo aos pobres mais necessi tados, o 
q u e r ep resen ta um ra ro exemplo de 
abnegação. 

A 's 21 horas dava ingresso num 
coreto edificado na praça da Republica 
aquela f i larmónica, iniciando uma mar-
cha atraente cheia de maviosidade, 
finda a qual ent ra em acção o fogo 
preso, começando numa magnifica par-
re i ra , que entusiasmou todos os assis-
tentes, continuando as demais peças 
com ligeiros intervalos, que e ram abri-
lhantados pela banda de musica, que 
se por tou sábia e correc tamente , sob 
a regencia do respectivo mes t r e s r . 
Pa to . 

O fogo foi de pr imeira o rdem, 
sendo muito felicitado o seu fabricante 
s r . Manuel Pinheiro, o qual íoi contra-
tado pelo sr . Antonio Dias. 

Nesse in termedio subiu ao ar um 
vistoso balão adornado de luzes em 
todo o circuito. 

Mais t a rde subia out ro de menores 
dimensões mas com egual aparência. 
Em seguida alguns foguetões ilumi-
navam o espaço com um chuveiro de 
luzes que se cruzavam em diversas 
direcções, su rp reendendo todos os es-
pectadores , o que mais uma vez justi-
fica a alta competencia do sr , David 
de Sousa, conhecido pirotécnico desta 
vila. 

Os vários edifícios tanto particula-
r e s como públicos achavam-se sober-
bamen te i luminados. 

No ardor constante des tes festejos, 
t r anspareceu o amor profundo que o 
povo condeixense tr ibuta ao regimen 
republ icano. — C. 

Eiras, 6-X-912. — Na f r e g u e z i a de 
Eiras t ambém foi celebrado festiva-
men te o 2.° aniversario da proclama-
ção da Republica. 

Durante o dia subi ram ao ar gran-
de numero de foguetes e muitos cida-
dãos enga lanaram os seus prédios e 
á noite i luminaram, alem de mui tas 
casas no logar, out ras circumvisinhas. 

A junta paroquial , a convite do seu 
digno pres idente s r . Augusto dos San-
tos Carneir inho, reuniu-se em sessão 
ext raordinar ia , resolvendo felicitar tele-
graf icamente o sr . Pres idente da Re-
publica. 

O povo des te linde logar, asso-
ciando-se aos festejos promovidos pela 
n j e smo jun ta , levantou duran te o dia 
inúmeros vivas á Republica e aos seus 
br i lhantes caudilhos. — C. 

' Folhetim da "Gazeta de Coimbra„ 

EPHEMERIDES CONDEIXENSES 
E 

Memorias históricas e descriptivas 
do 

Concelho de Condeixa a Nova 
«K>t-

No dia 4 de Fevere i ro de 1847 foi 
preso em Coimbra meu pae (o, saudoso 
fundador do Conimbricense, Joaquim 
Martins de Carvalho), com mais 27 
companheiros , sob a accusação de per-
t encerem ao par t ido da patuleia. Tinha 
eu então apenas 2 annos de edade, 
f icando como que ao desamparo n u m a 
o rphandade p rema tu ra . 

Quando no dia 19 do referido mez, 
Joaquim Martins de Carvalho se achava 
p re s t e s a en t ra r no barco que o havia 
de conduzir para a Figueira da Foz, 
com os mais presos , escoltados por 
200 praças de infantaria n.° 4, appa-
rect u no caes seu irmão o s r . Wen-
ceslau Martins de Carvalho, importante 
e considerado propr ie tár io res idente 
na sua casa de Atadôa, no concelho de 
Condeixa a Nova, fallecido em 1900, 
que me levou para a sua companhia, 
protegendo-me e acalentando-me em 
um momento tão critico, com um ca-
jrinho e dedicação inexcediveis. 

Fui pois çduç^do po r m e u thio, o 

8 de Outubro. 

Com a entrada do mês de Outubro 
numerosas familias r eg re s sa r am á ca-
pital, mas muitas se demoram ainda 
ale Novembro pelos Estoris , Cascais, 
Cintra e outros pontos não muito afas-
tados de Lisboa. 

Aqui a época de verão para as fa-
milias de tom, prolonga-se até Novem-
bro . Já no tempo da monarquia , a 
familia rial só regressava a Lisboa 
em meado de Novembro, salvo se o 
«Borda d'Agua» determinava o contra-
rio por não ter força para conser-
var a rmazenadas as pr imeiras chuvas, 
gua rda avançada do inverno. 

O tempo agora está delicioso. 
Eu t ambém ent ro no numero dos 

admiradores da estação do outono. 
Quando o ceu está limpo como hoje e 
o sol se mostra com todo o seu fulgor , 
não ha estação que o suplante . Es tes 
dias passados â beira m a r são dum 
encanto e duma belêsa sem igual. 

Falta o gorgeio das aves, é cer to , 
mas o sol permi te que se passeie a 
qualquer hora , o que não acontece no 
rigor da p r imavera . 

Nesta estação as arvores vestem-se 
de folhagem, e no outono despem-se . 
A folha cai-lhe agora amarelecida, mas 
apezar disto eu sou pelo outono. 

— Lisboa não tem que dar agora 
noticias de sensação. 

Fizeram-se as fes tas da Republica 
e calculam que 20 .000 pessoas vieram 
aqui , pelos comboios, assistir a elas. 

Quer-me parecer , e esta impressão 
é quasi gera l , que os festejos este ano 
não t iveram a imponência dos do ano 
passado. Deve ter concorrido para isto, 
suponho eu, o facto do governo se t e r 
alheado das festas e os par t idos polí-
ticos não se te rem ligado e harmoni-
sado para t raba lharem em comum. 

Emquanto se viver assim tão afas-
tados não em princípios mas em ideias 
e orientação, a nau do Es tado não 
pôde s ingrar com boa viagem. 

Mas isto de politica não é para 
m i m , n e m p a r a a Gazeta de Coimbra, 
que tem no seu p rograma alhear se 
da politica part idária e não passar de 
ser patriota sincero e liai. 

E faz muito b e m . 
• O registo policial acusa t rês 

desas t res em Lisboa cauzados por fo-
guetes de dinamite. Um rapazito de 
13 anos ficou sem um olho; a um ou-
tro de II anos sucedeu o mesmo, e 
um individuo de 26 , morador em Bar-
carena, f icou horr ivelmente ferido na 
cara. 

Não ha maneira de ver proibido 
absolutamente o uso dos foguetes de 
dinamite dent ro das povoações. Dei-
lem-os em locais onde não haja visi-
nhança e onde não possam cauzar o 
menor dano. 

• Todos os dias, ou quasi todos 
os dias, os jornais dão noticias de 
suicídios ou tentativas deles. 

E ' preciso ter um grande desamor 
á vida ou ter sofrido muita contrar ie 
dade e passar uma existencia muito 
atribulada para prefer i r o repouso da 
morte aos p rase res da vida, porque 
afinal não faltam es tes para q u e m bem 
os procurar . 

• Corre que logo que se abra o 
par lamento se dará uma recomposição 
ministerial e ha mesmo quem af i rme 
que ha mudança de ministér io. 

• Neste momento estão fóra do 
país dois chefes polí t icos: d r . António 
José d'Almeida, que se acha na Ale-
mauha , e o d r . Brito Camacho, que 
vai em viagem para a América do 
Norte. 

A. 

Char l e s Lep ie r re 
Regressou a Lisboa o s r . Charles 

Lepier re , que represen tou o governo 
por tuguês no 2.° congresso interna-
cional de quimica, na América do 
Norte . 

Esta importante comissão de ser-

s r . Wences lau Martins de Carvalho, 
que me serviu de verdadeiro pae, e é 
fácil avaliar a amizade que consagro á 
casa onde passei a minha infancia, a 
qual tenho visitado f requen temente , 
quer pelas recordações que essa casa 
me desper ta , quer pela amisade que 
meu thio e seus extremosos filhos, 
s empre me d i spensaram. 

No mez de Se tembro findo fui pois 
á povoação d^ Atadôa, fazer a minha 
visita costumada, aproveitando algumas 
horas disponíveis pa ra ler as Epheme-
rides Condeixenses, e u m a s e r i e de in -
teressant íss imas memor ias históricas e 
descriptivas sobre differentes assum-
ptos, mas pr incipalmente sobre actos 
prat icados pelas diversas vereações 
municipaes, e re fe ren tes , em geral , ao 
desenvolvimento e p rogresso da villa 
e concelho de Condeixa a Nova, escri-
ptas por meu th o. 

Tanto as Memorias como as Ephe-
merides se conservam inéditas, sendo 
deveras para sentir, que a camara mu-
nicipal de Condeixa não lenha feito 
qualquer tentativa para se publicarem 
esses curiosíssimos trabalhos devidos 
aos muitos exforços e aturado es tudo 
e investigação do s r . Wenceslau Mar-
tins de Carvalho; tanto mais que já 
em 1888, e em sessão de 7 de janeiro, 
foi approvada por unanimidade, uma 
proposta apresentada pelo auctor d 'es-
ses t rabalhos , para que fosse publicado 
por o c c a s i ã o do fiO.0 anniversario da 

viço deve tel-a desempenhado o ilus-
tre químico com aquela indiscutível 
competencia de que é capaz pelos seus 
muitos conhecimentos no assunto. 

O sr . Charles Lepierre está de 
luto pelo falecimento, em Par is , do 
seu prezado sogro, conhecido de mui-
tas familias de Coimbra. 

As nossas sentidas condolências á 
familia enlutada . 

Ecos da sociedade 
ANIVERSARIO—Tez anos na segun-

da feira, o menino Francisco, filho do 
nosso est imado amigo sr . Francisco 
Mendes Pimentel . 

Pa rabéns . 
DOENTE — Após uma prolongada 

doença, que muitos aias o re teve de 
cama em casa de seu avô s r . Lévi Cor-
reia, seguiu para Aveiro, afim de con-
valescer , o joven es tudante sr . Lutéro 
Rosa, filho do sr . João Rosa, digno as-
pi rante dos correios e te legrafes na-
quela cidade. 

PARTIDAS E CHEGADAS — Alem de 
muitas familias de Montemór-o-Velho 
que vieram aqui assist ir aos festejos 
do 2.° aniversar io da Republica, es-
teve nes ta cidade o sr . Antonio Au-
gusto Rodrigues de Campos e sua es-
posa a s r . a D. Maria Amélia Corrêa 
Campos. 

Fo ram hospedes do seu sogro e 
pai s r . Ernes to Corrêa . 

— Também, pelo mesmo motivo, 
aqui vimos o nosso amigo e distinto 
colaborador sr . dr . Raul Antero Cor-
reia, digno notário e advogado em Pe-
nela, e sua dedicada esposa s r . a D. 
Julia Soares Beirão Correia 

—Esteve nesta cidade acompanhan-
do-o seu irmão- s r . João dos Santos 
Neto, professor em Alfarelos, o sr . d r . 
Francisco Neto, advogado em Monte-
mór-o-Velho. 

— Par t i ram para a Figueira da Foz 
os s r s . José Miguel da Fonseca e Conde 
de Felguei ras . 

— Regressou da Figueira da Foz 
o s r . Luís dAlme ida . 

— De Condeixa, o s r . d r . Manuel 
Braga . 

— De Anadia, o s r . Ar tur Fre i tas 
de Campos. 

— Da Granja, a s r . a D. Maria Rita 
Cabral Metelo Sacadura . 

— Das Caldas da Rainha, o s r . d r . 
Carlos d'Oliveira. 

— De Castendo, o sr . d r . F rede-
rico Guilherme Nunes de Carvalho. 

— Já se acha em Coimbra o novo 
inspector deste circulo escolar. 

— Regressou da Figueira da Foz, 
com a sua familia, o sr . José Correia 
d 'Almeida. 

o ideal para as senhoras é 
o possuírem uma boa carnação e 
uma lés fusca e arist'-•cratiça, si-
nal de verdadeira belêsa. Nem 
rugas , nem borbulhas , nem pintas 
rubras ; a ep iderme sã e l impa, 
tais são os resul tados obtidos pelo 
emprego combinado da Créme Si-
mon, do Poudre e do Savon Simon. 
Exigir a verdadei ra marca. 

s 
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PELE) TRIBUNAL 
Audiência ordinaria do dia 7 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, acção cível, processo ordiná-
rio, requer ido por Joaquim Fernandes 
dos Santos, desta cidade, contra Do-
mingos Vale de Frei tas , res idente em 
Luso. 

Advogado, d r . Lusitano Brites. 
— Inventario orfanologico por ohito 

de Antonio Maria Gama, desta cidade. 
— Idem por obito de José Lopes 

Correia, de S. Martinho de Arvore. 

existencia do referido concelho, um 
livro que tivesse por titulo, Breve me-
moria histórica e descriptiva do conce-
lho de Condeixa a Nova, desde 17 de 
Abril de 1838, data da sua creação, 
até 17 de Abril de 1888. 

E' possível que as vereações que 
lêem gerido o município, de ha 24 
annos a esta par te , não tenham conhe-
cimento da deliberação tomada peia 
sua antecessora de 1888, e que algu-
ma venha ainda a interessar-se por 
es ie assumpto , e possa alcançar dos 
actuaes possuidores d 'aquellas curiosas 
memorias e ephemerides, pela maior 
par le inéditas ou ignoradas , a devida 
permissão para se rem publ icadas; — 
em quanto, porém, isso se não reali-
sa , vou enviar pa ra a Gazeta de Coim-
bra alguns pequenos extractos que es-
colhi e copiei dos manuscr ip tos de meu 
thio. Preciso porém declarar , que sol-
licitei, para esse effeito, a devida au-
ctorisação aos actuaes possuidores., 
meus pr imos , a ex.m a s r . a D. Maria 
Carlota Dias Martins de Carvalho, e 
o s r . d r . Alberto Martins de Carvalho, 
que prompta e genti lmente accederam 
ao meu pedido. 

Ames de principiar com a transcri-
pção d 'estes extractos, permit ta-se-me 
que diga duas palavras re ferentes ao 
iucansavel investigador e auctor d e s -
sas memorias . 

O s r . Wences lau xMartins de Car-
valho fpi gempre duma dedicação inex* 

— Idem por ohito de Teresa de 
Jesus , da Povoa de Loureiro. 

— Idem por obito de Joaquim Ro-
que Mano, desta cidade. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
execução por letra requerida por José 
Maria Teixeira Neves, desta cidade, 
contra Maria Adelaide de Morais Bes-
sa, res idente em Avidagos, comarca 
de Mirandela. 

Advogado, d r . Vale. 
— Inventario orfanologico por obito 

de Maria Albertina de Quadros , desta 
cidade. 

— Idem por obito de José Marques 
Anastacio, da Cru je i ra . 

— Idem por obito de Joaquim Ro-
dr igues , desta cidade. 

— Idem por obito de Felisbela da 
Conceição, de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

— Idem por obito de Joaquim da 
Costa Pinheiro, do Ameal . 

— Idem por obito de Antonio Pi-
res , de Santo Antonio dos Olivais. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-
listo, acção de divorcio requer ida por 
Maria de Jesus , contra seu marido An-
tonio Rodrigues, ambos de Souzelas. 

Advogado, d r . Vale. 
— Inventario orfanologico por obito 

de Adriano Francisco Dias, desta ci-
dade . 

— Idem por obito de João Fran-
cisco André , de Ceira. 

— Idem por obito de Antonio Pe-
re i ra , de Vila Verde . 

— Idem por obito de Maria Joa-
quina de Almeida, da Marmeleira do 
Botão. 

— Idem por obito de Te rê sa da 
Conceição, de Santa Clara. 

— Idem por obito de Maria Mo-
reira Tavares , de Reveles. 

— Idem por obito de Augusto Fran-
cisco Povoas, desta c idade. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Cam-
pos, acção de divorcio requer ida por 
José Maria Frota, res idente no Casal 
do Lobo, contra sua mulhe r Maria de 
Assunção, res idente no Casal do Lou-
reiro. 

Advogado, dr . Vale. 
—Inventar io orfanologico por obito 

de Joaquim Gonçalves, da Marmeleira . 
— Idem por obito de Maria Isaura 

da Cunha Figueiredo, dos Louros da 
Cruje i ra . 

— Idem por obito de José da Silva 
Oliveira, desta cidade. 

— Ao escrivão de 5.° oficio, Perdi-
gão, inventario orfanologico por obito 
de Terêsa Dias Cortesão, de S. Sil-
ves t re . 

— Idem por obito de Carolina de 
Jesus , de Larçã. 

— Idem por obito de Maria dos 
Santos, de S. Martinho. 

— I d e m por ohito de Adrião dos 
Santos, da Cioga. 

— Idem por obito de Antonio dos 
Santos Machado, desta cidade. 

— Idem poi obito de Antonio Ma-
ria, de Brasfemes . 

— Idem por obito de Manuel Au-
gusto Cardoso, de S. Martinho do Bispo. 

TVlais uma vez vimos chamar a aten-
ção da Camara Municipal para o es-
tado deplorável em que se encontra a 
rua Antero do Quental , na par te com-
preendida en t re a rua Tenente Vala-
dim e a rua Oriental de Montarroio. 

Ao menos ordene-se a terraplena-
gem do pavimento da rua e a ilumi-
nação publica. 

Com t rês candieiros será preen-
chida esta g rande falta. 

Lembrem-se que ha ali 24 prédios , 
com mais de 40 familias e que ha 
g r a n d e transito por aquela rua . 

Salvo se que rem que algum tran-
seunte par ta ali a lguma pe rna , de 
noite, ou que venha p a r a r a Montar-
roio. 

O que pedimos e dese jamos não é 
m u i t o : luz e a rua em estado de ser 
transitavel. 

Não é coisa que custe muito. 

cedivel a favor de todos os p rogressos 
da villa e concelho de Condeixa a Nova, 
sendo d'elle as principaes iniciativas e 
melhoramentos que n ' esse longo pe-
ríodo de tempo t r ans fo rmaram aquelle 
importante concelho, dando-lhe um 
logar distincto en t r e os que mais se 
têem avantajado na senda dos progres-
sos moraes e mater iaes 

Na sua qualidade de vereador e 
pres idente da camara municipal de 
Condeixa a Nova, cargos que exerceu 
durante muitos annos, a sua obra foi 
d 'um incontestável alcance social. Os 
seus mais a rden tes desejos resumi-
ram-se em ser util à causa publica do 
concelho de Condeixa, não olhando a 
sacrifícios, não se encommodando mes-
mo com quaesquer injustiças ou ingra-
tidões. N'este part icuiar foi um verda-
deiro benemeri to . 

O s r . Wenceslau Mart ins^de Car-
valho promoveu o d e r r a m a m e n t o da 
instrucção popular, fundando escolas 
pr imarias , devidamente organisadas 
em todas as f reguezias do concelho, 
creando á sua custa p rémios para os 
alumnos mais distinctos, etc. A viação 
publica, a creação de mercados , o ar-
ro teamento dos baldios, a arborisação 
das es t radas ,"o embei lesamento e sa-
lubr idade da villa, emfim tudo o que 
ha de bom e louvável n 'es tes e n e u -
tros importantes capítulos de adminis-
t ração municipal, a elle se devem em 
g rande parte. 

l i » ( a I h ã o l ' « l u n l a r i o 
Como noticiamos, par t iu na sexta 

feira ás 23 ,35 para Lisboa, o Batalhão 
Nacional Republicano de Coimbra, que 
ali foi tomar par te na parada militar 
que se realisou no Hipódromo de Be-
lem, em homenagem ao 2.° aniversa-
rio da Republica Por tuguêsa . 

Os alistados em numero super ior 
a 120 formaram na séde do Batalhão, 
no Pateo da Inquisição, onde o seu 
ilustre comandante s r . a l feres Casi-
miro lhes fez uma prédica, sobre os 
seus deveres cívicos, portando-se os 
voluntários duma forma verdadei ra-
mente correcta na capital, onde lhes 
foram feitas manifestações de simpatia. 

O es tandar te do brioso Batsllião 
mereceu a admiração de todos que o 
poderam vêr , sendo feitos os melhores 
e mais rasgados elogios ás suas auto-
ras , pela perfeição e gosto com que 
foi manufa lu rado . 

Os alistados r eg res sa ram na ma-
drugada de sexta feira a esta cidade, 
vindo agradavelmente impress ionados . 

I l u m i n a ç ã o p u b l i c a 
Foi aumentada a iluminação pu-

blica nesta cidade, com alguns candiei-
ros que foram colocados na Avenida 
Sá da Bandeira , do lado da Associação 
Comercial , e na Avenida Navarro, do 
lado do Hotel. 

Foi um bom serviço, e bom é que 
se atenda á falta de iluminação que se 
nota noutros pontos da cidade, a lguns 
deles bas tan te habitados. 

C a s o g r a v e 
Faleceu no hospital da Universi-

dade a infeliz Rita da Conceição, que , 
como noticiamos ha tempo, foi vitima 
d u m ponta pé no vent re que lhe foi 
dado por Marcelino Augusto Vasco, 
cocheiro, res idente nesta cidade. 

Segundo nos informam a mor te 
foi produzida pela violência do ponta 
pé , que t ambém lhe provocou aborto. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O uniforme dos archeiros vai ser 

r e fo rmado na par te que diz respei to 
ás suas cores decorat ivas, sendo estas 
subst i tuídas pelas nacionais. 

U m v a d i o 
A policia já conseguiu p r e n d e r 

mais um lieroi dos que tornaram par te 
no assalto á republica da rua Garre t t , 
donde roubaram alguns objectos. 

Chama-se Julio Domingos Pedroso , 
de 13 anos, e que após o roubo, fugiu 
desta cidade, levando um oculo que 
p re tendeu vender na Figueira da Foz. 

B a n c o d e S * o r t n g a l 
Começou já a mudança do arquivo 

da agencia do Banco de Portugal pa ra 
o seu novo edifício, no largo dr . Mi-
guel Bombarda. 

Conta-se que a nova séde seja 
inaugurada no proximo dia 20 . 

B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s 
Os bombeiros voluntários fizeram 

no domingo exercício numa casa da 
Praça do Comercio, tendo feito anun-
ciar por impressos distr ibuídos ao pu-
blico que o não real isavam na casa 
onde t raba lharam os municipais, por 
falta de concessão dos moradores do 
prédio . 

O têma do simulacro de incêndio 
foi o s e g u i n t e : 

O incêndio manifesta-se em um 
prédio de 5 andares e aparece com 
violência no 1.° e 2.° andares , amea-
çando o 3.°. As escadas do prédio es-
tão p res tes a ser devoradas pelas cha-
mas . Ha vidas a salvar no 3.° e 4.° 

O s r . Wences lau Martins de Car-
valho deixou escripta uma resumida e 
singelíssima auto-biographia, que pro-
va á sociedade o que acabamos de 
dizer e a sua proverbial modéstia e 
des in teresse com que pres tou á villa 
e concelho de Condeixa tantos e tão 
re levantes serviços. 

Eis o alludido documento : 
«Nasceu Wences lau Martins de 

Carvalho, no dia 28 de Se tembro de 
1817, em Coimbra, na antiga rua do 
Coruche, freguezia de S. Thiago, onde 
foi baptisado, sendo seus padr inhos % 
avô pa te rno , Manoel José Martins, fal-
lecido em 1836, com 83 annos de eda-
de, e sua thia D. Marianna Fortunata 
Diniz, a qual falleceu com 101 annos 
de edade . 

« F o r a m seus paes o sr . Máximo 
José Martins, de Coimbra, que falleceu 
em 20 de Abril de 1828, e D. Maria 
do Rosario de Carvalho, fallecida em 
Atadôa, proximo de Condeixa, por oc-
casião do cholera morbus , em 5 de 
Julho de 1833. 

«Por mor te de seu pae em 1828, 
ficaram tres filhos: Wences lau , orphão ' 
aos 11 annos, Carolina aos 8, e J o a - ' 
quim Martins de Carvalho aos 6. 

« U m atino depois resolveu seguir 
a car re i ra commercial, que exerceu 
desde 30 de Março de 1829 até 12 de 
Junho de 1832. 

«Tencionando estabelecer-se em 
Coimbra, desistiu d'iasp, vindo em 

andares . Eslã eminente uma derrocada 
Os bombeiros salvain-se por onde po-
dem. Ha uma pessoa que pede socorro . 

O exercício decorreu bem, sendo 
acolhidas com mui tas pa lmas a lgumas 
manobra s mais ar r i scadas e melhor 
executadas . 

Dirigiu o exercício o sr . Simões Pais , 
comandante dos bombeiros voluntár ios 
ha muitos anos. 

t&ial ( ! ' o g i i a 
O imposto rial d ' agua nes te con-

celho, rendeu no mês de Se tembro 
ultimo, mais 24:707 reis do que em 
igual mês do ano anter ior . 

B a n d a s d e m u s i c a 
Foi desagradavel á gente de Coim-

bra — a saída na ocasião das festas 
— da banda de musica de infantar ia 
23, com que se contava para tomar 
par te na comemoração do aniversario 
da Republica. 

Não contentes com isto, t i ra ram á 
banda de infantaria 3o alguns músicos < 
com que completaram aquela banda . 
Isto deu causa a não poder a do 35 
executar um reper tór io escolhido, co-
mo desejaria o distinto chefe da banda . 

E ' bom saber-se que as duas ban-
das regimentais já téem chegado a 
contar menos músicos de que a do 28 , 
na Figuei ra . 

Ora Coimbra merece mais consi-
deração e não ser t ratada com um 
indiferent ismo que lhe f ica mal . 

De quem é a culpa de se não fa-
zer caso dela quando se t ra ta de mu-
sicas regimenta is ? 

M i n i s t r o d o C o m e n t o 
Par t iu ontem desta cidade para 

Lisboa, com sua esposa e filhos, o s r . 
d r . Costa Fe r re i r a , i lustre minis tro do 
fomento. 

P e d i d o j u s t o 
Pedem-nos para l embra r á Camara 

Municipal a conveniência do pessoal 
dos elétricos andar f a rdado . 

Foram distr ibuídas fardas a todos 
estes empregados , quando foi da inau-
guração da tracção etétrica, mas a ver-
dade é que poucos teem sido os que 
as usam. 

,%íi» es«são p e s s o a l 
Continuam a dar se conflitos e sce-

nas de agressão pessoal sempre que 
a banda do musica executa o hino na-
cional no passeio. 

Isto deu se no sabado, domingo e 
segunda feira, havendo forte pancada-
ria na Avenida Navarro. 

Ha indivíduos que entendem não 
haver direito algum para obriga-los a 
descobr i rem-se quando se executa a 
Portuguêsa e d 'aqui nasce a questão, 
que redunda em sopapo e cacetada. 

Tem-se notado que esta recusa não 
tem part ido só de monárquicos, mas 
mais até de quem mantém ideias avan-
çadas. 

Continuamos a ter como mais p ru-
dente acabar com a praxe de ser to-
cado o hino nacional no passeio e re-
servarem-o só para os atos solenes ofi-
ciais. 

Pois não será islo que a bôa p r u -
dência aconselha? 

H u m p o ç o 
Num poço do logar da Palheira fre-

guesia de Assafarge, apareceu o cada-
ver de Maria da Silveira, viuva, que se 
calcula ter 70 anos. 

Como por cima do poço existe uma 
figueira supõe-se que a pobre mulher 
caisse quando colhia os figos, mor r endo 
afogada. 

1840 residir na Atadôa, tomando conta 
dos bens que lhe t inham per tencido 
por mor te de seus paes . 

«Casou em 11 de Fevere i ro de 
1857 com a s r . a D. Patrícia Adelaide 
Dias Martins, d 'AIcabideque, que fal-
leceu em 27 de Novembro de 1894, 
deixando t res f i lhos, Just iniano, Maria 
Carlota, e Alberto. 

«Os seus ascendentes não brilha-
ram pelo fausto, mas só pelas suas 
vir tudes . 

«Fo i no anno de 1846 que come,-
çou a exercer cargos públicos, todos 
elles g ra tu i tamente . 

«Dos Apontamentos relativos aos 
cargos que exerceu e dos melhora-
mentos realisados n ' es te concelho por 
sua iniciativa ou cooperação, se vê 
quaes foram aquel les em que tomou 
pa r t e . 

«Organizou t ambém umas Ephe-
merides condeixenses, c o m p r e h e n d e n d o 
factos antigos e modernos relativos ao 
concelho de Condeixa a Nova. 

«Se pres tou alguns serviços ao con-
celho de Condeixa, por bem pago se 
dá , não só pelas referencias muito 
honrosas que lhe têem sido dirigidas, 
mas especialmente pela collocação do 
seu nome em uma das ruas da villa 
de Condeixa, a pedido da classe po-
pular da mesma villa e da melhor von-
tade concedida pela camara munici-
pal». 

(Continua), 
M 
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GAZETA DE r O l H i l D A . fie O de Onfnitro de « M l 

C u t i t i t i a E s c o l a r 
Continua dia a dia caminhando na 

senda do progresso esta prestimosa 
instituição, fundada peia junta de pa-
roquia da Sé Nova e auxiliada pode-
rosamente pelo beneficio das almas 
bem formadas que nunca se esquecem 
de patrocinar as genorosas tentat ivas. 

Agora recebeu a beneméri ta can-
tina a oferta de 3 g randes panelas , 4 
regador , 1 jogo de medidas e uma 
outra panela para fogão, feita pelo ci-
dadão Joaquim José de Far ia , com 
oficina de latoaria no largo do Arnado. 

A direcção da cantina resolveu na 
sua ultima sessão, inaugurar o seu 
refeitorio no dia 14 do corrente , admi-
tindo mais duas crianças pobres que 
prefazem o numero de 12; mais resol-
veu solenisar no dia 18 de novembro 
o 1.° aniversar io da sua fundação, 
realisando-se naquele dia uma sessão 
soléne e um sarau dramatico reverti-
do de extraordinaria imponência; apro-
vou a prop sta feita para obrigar as 
crianças suas protegidas a cuidar dia-
r iamente da higiene dentar ia , forne-
cendo lhes pasta dentrifica e escova 
própria pafa tão necessária l impêsa; e 
resolveu vedar convenientemente o 
largo que está junto da sua séde ajar-
dinando-a, en t regando a sua conser-
vação ao cuidado das crianças prote-
gidas para lhes incutir o amor pela 
j a rd inagem. 

Para esta vedação tem sido já ofe-
recidos a lguns donativos, contando 
aiada a direcção com ou t ros , que estão 
já p romet idos . 

P r é s o s p o l í t i c o s 
Ent ra ram na Penitenciaria desde 

3 do cor ren te , os seguintes présos po-
líticos : 

Manuel Alves Botas, Maximiano 
Lourenço, Antonio Miguel Simões, An-
tonio da Costa, Bernardino de Andra-
de, Guilhermino Exposto, Antonio Lo-
pes Machado, José Pere i ra , Abílio Mota 
Pinto, Joaquim Teixei ra , Avelino Alves 
Coelho de Mesquita, Joaquim de Sousa, 
o Pita; Bernard ino da Cunha, Manuel 
Teixeira Pacheco, Antonio Teixeira de 
Oliveira, Francisco Machado, Antonio 
de Sousa, Antonio Machado, Alipio da 
Costa, Antonio Lopes Vieira, Manuel 
Mota, Pedro da Costa. 

# 

No dia 7 foi posto em l iberdade 
Manuel Ganga Júnior, do Fundão. 
A m o s t r a s d e l e i t e 

Pela sub delegação de saúde foram 
colhidas, no dia 2 do cor rente , 15 
amos t ras de leite, que vão ser anali-
sadas . 

Estabelecimento comercial 
Acaba de ser inaugurado na rua de 

Visconde da Luz um estabelecimento 
que ficará sendo um dôs mais elegan-
tes e aparatosos de Coimbra. 

É o estabelecimento de correeiro e 
artigos de caça e de viagem, dos srs . 
Elisio da Costa Neves e Amândio da 
Costa Neves. 

O s r . Miguel da Costa Neves pas-
sou a seus filhos o seu estabelecimento, 
achando-se este agora montado com 
inexcidivel luxo e magnifico sort imento. 

A fachada da loja compõe se de 
uma porta larga com duas grandes vi-
tr ines, com vidros a toda a altura dos 
por ta is . 

Uma elegante marquise faz realçar 
muito mais esse explendido estabele-
cimento comercial. 

Os nossos parabéns aos seus pro-
pr ie tár ios e votos de bom negocio. 

Este estabelecimento tem o titulo 
de Bazar dos Caçadores. 

D e s a s t r e 
O bombeiro municipal, s r . Sebas-

tião Malaguerra foi vitima de um de-
sas t re , de que resultou a f ra tura do 
braço esquerdo, na ocasião em que 
experimentava a escada Magirus depois 
de lhe ser feito um pequeno reparo . 

Fo ram lhe pres tados socorros de 
que carecia, pelo s r . dr . Luiz Roselte. 

P a r a o h o s p i t a l 
Recolheu ao hospital da Universi-

dade, em es tado muito grave, Antonio 
Mendes, filho de José Mendes, do Vale 
de Remigio, que foi colhido na estação 
de Mortaguai por uns toros de ma-
deira que e r a m t ranspor tados num va-
gon. 

C r é v c 
Os operár ios da alfaialeria dos srs. 

Damião & Grant , em numero de 18, 
declararam-se em gréve, tornando-se 
assim solidários com 6 dos seus com-
panhei ros , que abandonaram o traba-
lho em vir tude de questão havida com 
um dos societários daquele estabeleci-
mento. 

A v e n ç a s 
Termina no dia 15 do corrente o 

pagamento das avenças do imposto do 
rial d ' agua , respei tantes ao 2.° tr imes-
tre de '1912-1923. 

L E C S O i l S T A 
Mário Costa d 'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco primeiros 
anos do Liceu, exceto Latim, e o 6." 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Pedro Cardoso, 95. 

C a m a r a í v i u n í c i p a l 

Sessão da 3 de Outubro 

Pres idênc ia : si". Antonio A u g u r o 
Gonçahes . Compareceram os verea-
dores efetivos srs . Frederico Graça, 
Vilaça da Fonseca e Adriano Luras, e 
os subst i tutos srs . Madeira Júnior, Si-
mões Favas e Neves Barata. Faltou 
por motivo justificado o sr . Correia 
Arnado. 

Lida e aprovada a acta da nk ima 
sessão, fez se a leitura do expediente , 
que teve o devido destino. 

— Aberta a praça para as ar rema-
tações anunciadas verificou-se es tar 
deser ta a do fornecimento de pedra 
para concerto da estrada de Souzelas 
a Botão, pelo que foi resolvido se ft 
zesse nova praça com o aumento 5 °/0. 

— O r m p e d r a n v n t o do 1.° lanço 
da estrada das vendas de Ceira aos 
Anagueis foi adjudicaco ao menor lanço 
oferecido ao emprei te i ro Luiz Pedro 
Pinto. 

— Lido um telegrama do sr . Mi-
nistro do Fomento, conformando-se 
com o assentamento da linha elétrica 
na Estrada da Beira até ao Calhabé. 

— Autorisou a cedencia da sala no-
bre para uma sessão soléne comemo-
rativa do 5 de Outubro, que teve lo-
gar em egual dia, ás 12 horas . 

— Por maioria , indeferiu um pe-
dido do pessoal dos elétricos para que 
lhes fossem levantados os castigos apli-
cados. 

— Lido o relatório da análise bacte-
riológica das aguas da cidade nos de-
positos, que são dadas como muito 
puras . O vereador respélivo dá expli-
cações sobre algumas queixas do mau 
estado da agua , enjo mal não é devido 
á falta de descargas , pois tem outra 
origem que em parte alguma é pos-
sível r emedia r . 

— Para comemorar o 2.° aniver-
sario da Republica, admitiu mais um 
asilado no Asilo de Celas, elevando as-
sim a 40 o numero dos internados. 

—Autor isou a modificação na f ron-
taria do prédio em que vai ser insta-
lada, na rua Fer re i ra Borges, a ouri-
vesaria Páz. 

— 0 vereador Vilaça dá conheci-
mento das medidas adotádas para evi-
tar o desmoronamento da banreira de 
Montarroio. E o vereador Lucas pede 
providencias urgentes para o estado 
intransitável da Avenida da Madalena, 

Ordenou que constituíssem receita 
da Camara os depositos abonados até 
31 de Dezembro de 1907, na soma de 
1400500. 

— Despachou vários r eque r imen-
tos, concedendo licenças e alinhamen-
tos, etc. 

C U R I O S I D A D E S 

Â ju s t i ça dos inquis idores e a do-
çura das suas prisões. 
Porém, em.m" s r . , quando os in-

quisidores houveram de acomodar-se, 
ou com o justo p roced im. ' n to de v. 
emin. a ou coin o receio do castigo, se 
acaso a minha representação não che-
gou a v. emin.3 , me cometeu o inqui-
sidor Antonio Gonçalves Garrido ( q u e 
só ao presente existe no t r ibuna l ) com 
novos aggravos, escrevendo-se me a 
carta juncta , em que me suspendiam 
de familiar do Sancto Officio até nova 
mercê de v. emin a Não me persuado, 
em.™ sr . , que isto proceda de v. emin.4 , 
mas sim da paixão do dito inquisidor, 
que lendo-me ofendido cora gravíssimas 
injurias e vendo que não pode levar 
ao cabo o seu proposito, crueldade e 
malevolencia, a rdendo em raivas con-
tra mim por eu r eco r r e r a v. emin a , 
se quiz vingar com o novo procedi-
mento , pagando-se-me d 'essa sor te os 
relevantíssimos serviços que pelo es-
paço de vinte e dois annos fiz ao Sancto 
Officio e de presente nenhum aggravo 
fiz, antes eu sou o aggravado pelos in-
quisidores no cruel , incivil e escanda-
loso procedimento contra o m e u es-
cravo, sem terem jurisdicção alguma 
para o fazerem. 

Pelo que me vejo obrigado a tor-
nar a fazer a v. amin. a esta segunda 
representação para que v. emiu. a se 
digne de te rminar neste segundo pro-
cedimento o que for justo, salvando-
me o meu credito e o meu decoro, 
porque em tudo obedecerei ás o rdens 
de v. emin. 3 E ainda que já em parte 
estava muito satisfeito com a soltura 
do meu escravo, e pr incipalmente sa-
bendo-se que a dieta fora feita pelos 
inquisidores involuntariamente, e que 
procedera ou de ordem de v. emin. a , 
ou do muito medo do castigo, por sa-
berem ter eu dado conta a v. emin . a , 
comtudo como o presente procedimento 
me obriga outra vez a da r nova conla 
a v. emin.3 , me fica também logar pa-
ra lhe expor, que é certo pelas leis 
d 'es te reino, e de direi to commurn, e 
opinião cert íssima dos DD. theologos 
e jur is tas , que os juizes que obram 
mal e prevaricam no seu officio, que 
ficam obrigados a sa t i s f izerem e res-
ti tuírem ás par tes offendidas todos os 
damnos que lhe causarem, e interes-
ses que lhes fizeram perder , sobre de-
verem ser castigados com as penas 
cr imes e eiveis que merece rem, e con-
forme os casos forem estabelecidos por 
direito, o que é tão corrente nos livros, 
e em v- emin.1 ' tal a jur i sprudência , 
que se faz ocioso gastar mais tempo 
em siiailhanle ailegado, e também por 

Condeixa, 6 X-9Í2. 

Queíxam-se que a sr! a que atual-
mente exerce o logar de chefe da es-
tação telegrafo-po>tal desta vila, não 
cumpre os regulamentos do correio, 
prote jendo uns e protelando o direito 
de out ros , dando-se f requen temente 
estes c a s o s : 

Quando qualquer des t r ibuidor do 
correio é licenseado, devia a substi-
tuição recair no pr imeiro s u p r a ; mas 
não. Como o segundo é mais contem-
plado com a simpatia dessa senhora, é 
sobre ele que vulgarmente recai a no-
meação. 

Porisso é justo que a referida se-
nhora, guardando vénia ao seu bom 
caracter , proceda com rectidão e de-
s interesse afim de evitar que o s r . di-
rector geral dos correios intervenha 
no caso. — C. 

O abaixo assinado Ernesto Levy 
Maria Correia, vem por este meio agra-
decer ao E x ^ " Snr. Dr Fraucisco Frei-
tas Costa, desta cidade, os prest imo-
sos serviços que, como distinto clinico 
dispensou a seu neto Luthero Rosa. 
duran te a enfermidade que o reteve 
por muitos dias no leito do sofr imento. 

Também não pode esquecer o ca-
rinho e solicitude com que o t ratou, 
motivos estes , de sobejo, para aqui lhe 
t e s temunhar a prova do mais sabido 
respeito e e terna grat idão. 

Coimbra-7-X-12. 
Ernesto Levy Maria Correia 

Bolbos e raízes de flores 
J a c i n t o s , T u l i p a s , R a -

u i m e i i S o s , l i i e i n » n a s , N a r -
c i s « s , I x i a s , e l e s 

Scfn^HÍcs i d e A m o r o s 
1 ' e r í e i t o s c H o r t a l i ç a s . 

] não entender dc;r.nsia.!am.-ntc os li-
i mites 'i 'es!a representação. 
! Por^m para pie mo-.lre .'.o alguma 

soi te ijue e u r>n<!;< do que lenho dicto 
eofitr-i os iii.jui-iilxros, o>n>o conser- : 
vadores dos p r i v i l é g i o s <!<» Saneio 01'- ; 
íicio, me aparto das solidas doutr inas 
dos DD., Irarei 'luas somente era meu 
abono, podi-ndo trazer duzentas se o j 
permitt ira a brevidade. Uma'é dejGner- j 
reiro. benemer i to defensor dos privi- j 
legios do Saneio Ofllcio, que no tra-
ctado particular que d'elles compoz no 
cap. 25, n.08 11 12, diz o seguinte: 

Generale est pvincipium, quoad 
omnes conservalores, quod eodem 
modo, quo conservalores lenenlur 
tueri, ac defendere privilegia suo-
rum pr>rilegiatorum procedendo 
intra eorum limites contra turban-
tes, impedientesqm eorum u>um, 
ila eo modo lenenlur obligatione, 
ex suo genere gravi inducta, per 
virlutem justiliae se continere in-
tra limites suae potestatis; ita ut 
eam neque excedant in alienis cau-
sis, nec erga alienas personas . 
Quod si praedictos Imites trans-
grediantur, peccabunt usurpat ione 
j ud i t i i , et rigorosam injuriam in-
ferem tum ordinariis illis judici-
bus, quorum jurisdiclionem usur-
pant, tum personis omnibus, con-
tra quas procedunt; et tenebuntur 
de damnis inde secutis cum prae-
dieto excessu, illis omnibus, qui-
bus in juste causam dederint. 

(Continua). 

O B I T I I \ I U O 
Dionisio Bento 

Faleceu na segunda feira o sr . 
Dionisio Bento, pai da esposa do dire-
ctor e proprietár io da Gazeta de Coim-
bra. 

E r a o extinto um cidadão pres tante 
e honrado e portanto digno de consi-
deração e estima que gozava en t re 
todas as pessoas que com ele tinham 
relações. 

O funeral que foi muito concorrido 
realisou se ontem. 

Depois da cerimonia fúnebre na 
egreja de Almalaguès, foi o cadaver 
sepultado no cemiterio da fregnezia . 

Pelo falecimento de sua tia, s r . a 

D. Maria Augusta Marques, está de 
luto o nosso amigo sr . Autonio Mar-
ques Ribeiro. 

As nossas condolências. 

Realisa-se hoje o funera l do s r . 
José Augusto da Costa Mela, filho do 
digno oficial da Comissão Distrital, s r . 
José Augusto da Costa Mota. 

Ha muito que 0 extinto se encon-
trava enli evado. 

O nosso pesame á familia do ex-
tinto. 

SAÚDE 

Antonio Mendes S imoes de C a s t r o 
Uaa do visconde da Luz 

C O I M B R A 

Para as crianças, assim como 
para os adultos, a genuína 
Emulsão de Scott é muito mel-
hor que o melhor oleo de 
fígado de bacalhau. Para 

A S M O L É S T I A S 

J O S 
COQUELUCHE, BRONQUITE 
E DOENÇAS DO PEITO, está 
provado que a Emulsão de 
Scott é o remedio. Durante 37 
anos milhares de médicos tém 
gabado a Emulsão de Scott. 
Assim, para 

Â R A O U I T I S E 

é indispensável que adquirais 
somente a genuina Emulsão de 
Scott, conhecida pela marca da 
fabrica, que é um peixeiro. 
"Minha filha Ilda Nunes de Matos, de 
8 anos de idade, era muito anemica e 
fraca; tomou para se fortalecer di-
versos medicamentos, sem tirar d'eles 
resultado; dsi-lhe a Emulsão de 
SCOTT, e as suas melhoras não se 
fizeram esperar, encontrando-se cu-
rada, tendo boas cores e comendo 
bem." (a) J U L I A DA S I L V A 
N U N E S D E M A T O S , Pardal-
has, Estarreja, 3 de Julho de 1911. 

m u l s ã o di 

É perigoso fazer uso 
de imitações baratas 
ou preparados im-
puros; portanto exigi 
a Emulsão de Scott. 

Todas as Fharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários ; 
JAMES CASSELS & CIA.. Succs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMAKT, Kua da Fabrica 27, Porto. 

Casa de Educação 
e Ensino 

Pàteo da Inquisição, 25, 2." 

Este antigo instituto de ensino 
secundário que, durante tantos anos, 
funcionou em Coimbra, sob a dire-
cção do atual bibliotecário e profes-
sor da Escola Normal, e que tão 
grandes serviços prestou á instru-
ção, como podem testemunhar cen-
tenas de alunos seus que, hoje, na 
Républica, ocupam logares eminen-
tes, vai abrir de novo, sob a dire-
cção do mesmo professor, sómenle, 
este ano, para alunos que se pre-
parem para os exames do curso 
geral dos liceus ( l . a e 2.a secção). 

Para os que, matriculados no 
liceu, pretenderem explicação par-
ticular das matérias, que fazem 
objecto da lição do dia seguinte, 
ou repetição das mesmas, haverá 
cursos especiais. 

Para auxiliar o director do ins-
tituto na missão que, de novo, as-
sume, e cujas responsabilidades, 
por larga experiencia, bem conhece, 
ha um grupo de professores escolhi-
dos. 

Abrem os cursos no dia 15 do 
corrente. 

Está aberta a matricula. 

Participação 
Maria da Conceição Figueiredo, 

part icipa ás suas ex l0as clientes, que 
mudou o seu atelier de modista dos 
Arcos do Jardim n.° 30, para a Ave-
nida Sá da Bandeira n.° 31. 

Tampem no mesmo atelier, se pre-
cisam de costureiras devidamente habi-
litadas. 

Bom emprego de capital 
Trespassa-se um ólimo estabeleci-

mento de mercear ia , mindèsas e fer-
ragens , muito afrepuezado e bastante 
acreditado, numa vila proximo desta 
cidade, bastante concorrida por visi-
tantes. 

Trata-se com Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, Coimbra. 

Maquina de escrever 

V â 1 

. - j i . Y i i a L 

Lisboa, Porto, Coimbra, Faro e em todo o Mundo 
COIMBRA — R u a F e r r e i r a Borges , I35-I.0 

Internato Académico 
C O L E G I O C O N I M B R I C E N S E 

<§ua Castro Jfatoso — A 

C O I M B R A 
Novo instituto de instrução e educação para alunos internos, semi-

internos e externos. Ensino primário, secundário e comercial . Curso especial 
de belas-artes . Educação fisica, moral e intelectual minis t rada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos pr imeiros pedagôgos do mando. 
Educação infantil esmeradíss ima. Ensino pratico de línguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente babilitadissimo teórica e praticamente. 

A melhor comida que se dá em colégios por tugueses . 0 único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matricular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regu lamentos e p rog ramas para a 

Rua de Castro Matoso—A 
COIMBRA 

Lições de Piano § 
0 P r o f e s s o r — C E Z A R M A G L I A N O 

Pianista-Compositor do Conservatorio de Milão 
Ex-regente da Tournée Donnini 

Alualmente director do sextetto no TEATRO AVENIDA 

§á lições de piano no domicilio. <§ara tratar i 
no mesmo teatro e ma Sá da §andeira, 9. 

M M M M H M M O « 9 « M M ^ 

Na Anemia, febres; 
* palustres ou se-

zões. tuberculose 
e outras doenças provenientes ou! 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-< 
HAL recomenda-sc a 

F x n p r i p r m i a s f e i t a s P° r i n u~ UApei l e n u d s m e r o s clínicos, 
nos hospitais do país e cotonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 

; mais serias garantias oferece no seu ] 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 

Grandes prémios e medalhas de 
ouro nas Expos ições de : 

LONDRES, PAUIS, ANVERS 
| E GÉNOVA —BARCELONA 
1 — Membro do Juri —— 
i a mais a l t a recompensa 
i Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 

j Deposito: Em Coimbra, Farina-] 
cia Donato. — F igue i ra da Foz, Far-, 
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 

| ca. — Rua do Bomjardim, 370. — ! 
i Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-

çada da Estrela, 118— L I r * B O A -

1YW> f Curam-se com as Pastilhas * 
l U M ^ do Dr. fc. Lemos. Caixa, 310 O 

' reis. Depositos. Os mesmos da Qui- * 
! mrrhenina. S 

Edital 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 10 do corrente 
mês, pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, vai de novo á praça, com 
o o/o de aumento, o fornecimento de 
1.428,m 340 de pedra em rama para a 
r^ paração da est rada municipal dos 
Fornos a Butão, junto a Larçã. 

A base de l ic itação é de 2 3 9 0 9 7 0 
reis e o deposito de G-6500. 

As condições para este forneci-
mento estão patentes aos interessados 
na repart ição das obras municipais, 
em todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas . 

Coimbra e Paços do Concelho, 4 
de Outubro de 1912. 

0 Pres idente 
A. Gonçalves 

Na marcenaria da tua Alexandre 
Herculano aclia-se á venda, por preços 
módicos, duas camas, duas mesas de 
jantar e uma marquesa , tudo antigo. 

- ^ . I S T T r ^ T C I O 
fi.a publicação) 

No Tribunal do Comércio da 
comarca de Coimbra e cartório 
do escrivão Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias, que começam 
naquele em que se publicar o res-
pectivo segundo-ultimo anuncio, a 
citar o rco José de Oliveira, sol-
teiro, proprietário, que morou no 
logar de Vil de Matos, desta comar-
ca, e agora ausente em parte in-
certa, para, no praso de 10 dias, 
findo o dos éditos, pagar a quantia 
de 84$600 réis, montante de uma 
letra de que é sacador e legitimo 
portador o autor Adriano de Jesus 
Lopes, casado, proprietário, resi-
dente nesta cidade de Coimbra, 
sacada em 17 de Março de 1911, 
contra o dito réo — letra que serve 
de base á respectiva acção, e bem 
assim os juros vencidos na rasão 
de 6 por cento ao ano, a contar da 
data do saque, e os que se vence-
rem até real embolso, despesas 
de manifesto e protesto, custas e 
honorários de advogado e procura*-
dor, ou impugnar o pedido, con-
fessando ou negando a sua firma 
e obrigação na dita letra nos ter-
mos e para os efeitos do artigo 13.* 
e §§ do Decreto de 29 de Maio 
de 1907. 

Coimbra, 2 de Outubro de 
1912. 

O escrivão, 
Gualclino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Presidente do Tribunal do Comércio, 

Oliveira Pires. 

A G R A D E C I M E N T O 
Manuel Pi res , Maria Augusta P i res 

e Elvira da Conceiçã > Cruz, vêem por 
esta forma; agradecer reconhecidamen-
te, a todas as pessoas que , por occa-
sião do falecimento e funeral de sua 
muito saudosa e querida esposa e mãe 
Joaquina da Conceição Pires , tomaram 
par te na sua grande dôr . 

A todos protestam a sua grat idão, 
e pedem desculpa de qualquer falta, 
devida á sua grande consternação. 

Ârreiida-sc UMA par te in-
dependente do 

I 0 andar da casa sita na Praça 8 de 
Main. 27, (Sansan). Preço convidativo, 

Para t ra tar , no escritorio dos advo» 
gados estabelecido* na mesma casa, 



GAEETA DG COIMBRA, de O de Outubro de 191» 

IcL© v ê i 

C o z a r L ^ r a l 
Os belos numeradores , os magní-

f icos car imbos , s inetes para lacre, roupa , 
selos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa r a os es tabelec imentos . 

Aguas pa ra pintar o cabelo, b a r -
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

Registada A 4 $ 9 8 0 RÉIS 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 
repar t ições , com as a r m a s da Republica e os < 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa freire-gravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu represen tan te 

N É R Y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e rap idês nos t raba lho 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 
¥ 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 
(grémio maioj 240.000$00O 

(Segundo premio 30.000$000 
Bilhetes a 1000000, décimos a 10$000, vigésimos a 5$000 e quadragé -

s imos a 2 0 5 0 0 reis . Cautelas de 10600, 10100, 550, 330, 220, 110 e 60 
re is ; dezenas de 110000, 50500 , 30300 , 20200 , 10100 e 5 5 0 reis . Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta lotería, como 
taoabem para todas as out ras que se real isam semana lmente , logo que venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quais-
q u e r outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua do Arsenal, 78-

Telegrama, ROTESTA 

L I S B O A 
Telefone n.° 2 5 3 2 

A o s p r e ç o s ac ima a c r e s c e 9 5 rs . para d e s p e s a s do c o r r e i o 

D E Sâc 

O O* 
o FIDELIDADE ^ 

CAPITAL — 1.344:000^000 
Fundo de reserva . . . . . . . 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 637:0201929 
. F U N D A D A E M ' 1 8 3 5 

! S 6 d e e m L . I » b o a 
em Coimbra; Indemmsações, por prejuízos, pagas até 

_ ,„ „ , „, , , 31 de dezembro de 1911 Sasilio ta d Andrade, mim 
R u a d o C o r p o d e D e a s , 38 4 . 1 5 1 : 4 2 4 * 3 1 4 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Loteria 
Quinta feira 10 de Outubro 

Premio m a i o r — 1 2 . 0 0 0 3 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t odas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Di CUNHA FINTO 
SÉDE l . argo das Ameias 

Avenida N a v a r r o 
Filial: R. Eduardo Coelho, U a 80 —COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Fabrica mecânica de parafusos 

ENPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

• L I S B O A • 
Fabrica toda a especie de parafusos , 

porcas , anilhas, rebi tes , para-* 
fusos pa ra caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para made i ra , c rampons , para fusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober turas meta-
licas, f ivelas para fardos de cortiça, para fusos 
p a r a debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

S a t i s f a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r l i a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

-« ENVIAM-SE CATÁLOGOS f 

Venda de casa 
Para efeito de partilha vende-se 

uma casa na rua Francisco F e r r e r , an-
tiga Couraça dos Apostoles n . e s 37 e 
41, desta cidade. 

Tra ta-se com Alberto Ariosa, rua 
dos Sapateiros n.° 77 . 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra den t ro da Quinta da Boa Vista, 
suburb io desta c idade . 

Para t r a ta r com Francisco da Fon-
seca , rua de Montarroio n.° 83. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, $argo da <greiria, 12 

C O I M B R A 
Telefone n . ° 374 

Manuel Rodr igues da Bela 
& I rmão, propr ie tá r ios des ta 
acredi tada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
es t imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servi r 
t éem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua fil trada. 

O es tabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que ass im o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de ta rde das 8 em deante . 

COMENSAIS 
Em casa de boa família recebem-

se duas comensais até 17 anos de 
idade ; esta casa tem uma menina que 
f requenta o curso do Liceu. 

Otima hospedagem. 
Cama e mèsa , 12:000 réis mensais . 
Nesta redacção se diz. 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fu r tadas do prédio 
da rua de João Cabrei ra , onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal , é própria para família nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Pa ra mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

H A I Y F I R O PRECISA-SE com 
. . pratica de mer-

cearia e activo. Dá-se bom ordenado. 
Flôr do Japão .—Rua da Sofia, 68. 

COIMBRA. 

Insua em Cosêlhas 
Vende-se no Vale de Cosêlhas, 

per to da Casa do Sal , uma insua muito 
bem s i tuada, em lotes ou por inteiro. 

Para t r a t a r : Manuel Abílio Simões 
de Carvalho, na Repartição de Obras 
Municipais, ou Antonio de Carvalho 
Lncas, advogado, na rua do Visconde 
da Luz, n.° 9, 1.°, Coimbra. 

i n m . jm^ w.. 
Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chio-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo d C.á 

P r a ç a 8 d e l i a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L 1 H B 0 4 — B u a d o C o m m e r c i o , 5 6 

F T T I S T T D U E M 1 8 7 7 
Fundo de reserva 2 3 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
Indemenisações pagas 1.241:899)51270 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobíl ias , es tabe lec imentos e 
fabricas. Seguros agr ícolas . 

Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquin) da Silva Pereira 

VENDEM-SE 
Duas moradas de casas citas na Rua 

da Tr indade n.o s 31 e 33 nesta c idade, 
per tencentes ao falecido Dr . José 
Adelino Serrasquei ro . Pa ra t r a t a r no 
Marco da Feira n.° 16 e Rua dos Loios 
n . o s 10 a 18. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
por tante s . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon í r am-se 
s e m p r e as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
RiW Ferreira Borges. — C o i m b r a . 

Casa de Educação e Ensino 
(§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português , f r a n c ê s , inglês, musica , pintura, lavôres , p i rogravura , etc. 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino, 
nas classes infantis 

PATEO DA INQUISIÇÃO. 25. I .° 

smmiitmrí) • s j m ^ a m i s í ) 
<§oenças dos ouvidos -

fossas nasaes nsi 
— ^ e (garganta 

<§oenças do estomago ~———— 
[=] intestinos e <§eraes nu] 

&isllítl: 

<Saco gástrico, (gizes e fârinas 

ANUEL §IAS 

Médicos espec ia l i s tas com pra t ica nos Hospitais de Pa r i s 
Consultas, lodos os dias uleis, das 10 horas da manhá ás 4 da tarde 

<§ARL0S DIAS 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I M B R A 

Analises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r com e i a t i d ã o a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , S | A O O 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Âdubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD á C . 1 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos d C.* 

•íoSo Vie ira da Si lva Lima 

ALFAIATE 
Fausto Fe rnandes participa aos 

seus" ex.m o s f reguezes e amigos de que 
no fim do corrente mês muda rá a sua 
oficina para a rua Sá de Miranda, an-
tiga r u a de S. João, 24 a 28, onde 
continuará a r eceber as suas es t ima-
das ordens. 

Venda de casas 
Vendem-se duas m o r a d a s de casas 

com boas vistas na Cumeada . T e m 
agua e gaz e bons qu iu taes . 

Quem pretender dirija-se á tipo-
grafia d 1 te jornal, 

0LE0 PURO DE FÍGADO 
DE RACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. 
R u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A . 
Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-

ne ro , recebido d i r ec t amen te da Te r -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven 
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita-
vo, capsu la s e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r 
mac ias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
R n a d o C o r v o 

E S T U D A N T E S 
Em casa de família recebem-se 

dois com idade até 15 anos. 
Óptima hospedagem. 
Cama, mesa , luz e roupa lavada, 

15:000 reis mensais 
Nesta redacção se diz. 

Está á venda: 
Vinhas, Vinhos e Prados 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 

B r o c h a d o * e o © r é i s 

Tipografia da z=z 
GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 351 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e da com-
posição e impressão de 
Jornais , rev is tas , bilhe-
tes de visita, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a r m a c i a , mapas , 
livros e todos os mais 
t r aba lhos t ipográf icos. • 

IMPRESSÕES A CORES 

Anuncio d4arrematação 
(2.a publicação) 

No dia vinte e sete de Outubro 
proximo, pelas 11 horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial desta 
comarca de Coimbra, sito nos Paços 
Municipais desta cidade, á Praça 8 
de Maio e pelo cartorio do 2.° ofl-
cio, vão á praça e serão entregues 
a quem maior lanço oferecer acima 
do valor em que o vão, os dois 
prédios em seguida designados, 
pertencentes ao cazal que se inven-
taria por obito de Manuel Fran-
cisco, viuvo, morador que foi no 
logar de S. Facundo, freguezia de 
Antuzede, desta dita comarca, em 
cujo inventario é cabeça de cazal o 
filho Joaquim Maria, casado, mora-
dor no dito logar; e cujos prédios 
são: 

1.° —Uma sorte de terra de 
semeadura, no sitio das Cavadas, 
limite de S. Facundo, freguezia de 
Antuzede; vai á praça pela quan-
tia de 9$000 réis. 

2 — Uma casa de habitação, 
no logar de S. Facundo, freguezia 
de Antuzede; vai á praça pela quan-
tia de 20:000 réis. 

Estes prédios vão á praça, em 
virtude de deliberação do respectivo 
conselho de família, para pagamen-
to do passivo aprovado no mesmo 
inventario. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos para assis-
tir á praça. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso será paga por in-
teiro á custa dos arrematantes. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito. 

Oliveira Pires 
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Gasa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Fur tada sita á Est rada da Reira n.° 22 . 
Compõe-se de mui tas divisões, ser-

vindo para duas familias. Tem agua e 
gaz canalizados, cocheira e j a rd im. 

Pa ra t ra ta r , na m e s m a , ou na 

M e r c e a r i a I L u z l i a n a 

Oaito & Canas 
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